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As Comemorações Centenárias 


” a . Di dic 
Chegaram, ontem, a Lisos HÁ guerra na Grécia dês E RE 


os estudantes e as tricanas de Coimbra, 
em visita á Exposição de Belem 


Em cima, os estudantes de Coimbra junto do Pavilhão 
do Brasil. Em baixo, os ranchos folclóricos á sua 
chegada á estação do Rossio. 


LISBOA, 9. — Chegou hoje, a-tim-de 
visitar a Exposição do Mundo Portu- 
Euês, a excursão de Coimbra. 

Da sua representação, constituida por 
cêrca de 1.250 pessoas destacam-se a ju- 
ventude académica com a sua embai- 
xada cultural, o orfeão, a tuna e o tea- 
tro dos estudantes, e dois «ranchos» dos 
mais afamados da Beira Litoral; o de 
Coimbra e o típico regional de “Soure, 

A excursão de Coimbra chegou a Lis- 

em três comboios especiais. 

Os dois primeiros deram entrada na 

da estação do Rossio, ás 10 e 5 e ás 
3 horas. Ê 

No primeiro — que saiu de- Coimbra 
és 6 e 30 — chegou o «rancho» típico 
regional de Soure, com o seu estandarte 
e acompanhado de muitos excursionis- 
tas. 


Cumprimentos ao sr. ministro 
do Interior 


Os srs. ministro do Interior recebeu, 
ontem, cumprimentos do rancho de 
Coimbra que veio com os estudantes na 
sua visita á Exposição do Mundo Por- 
tuguês e que era acompanhado pelo pre- 
idente, Camara, professou dr. Fer- 
rand de Almeida, e drs. Armando La- 


Astropas gregas 
da frente Nort 


num recontro que tiveram 
com os italianos 


apanharam abundante material 


de guerra, perdendo, os últimos, 
entre mortos e fericos 70 homens 


ATENAS, 9. — Segundo notícias 
agora recebidas da frente Norte das 
tropas em o) ições, os italianos per. 


deram 70 mortos e feridos num re- 


contro em que intervieram fórças 
gregas com um efectivo de três bata. 


lhões. As tropas gregas tomaram pri- 


sioneiros nessa acção e apoderaram- 
-se de quatro peças de artilharia en- 
tre as quais duas de «75», 25 metra- 
lhadoras ligeiras e pesadas e grande 
quantidade de material de guerra 
diverso, 
O intenso tiroteio da artilhana 
em Koritza dá a impressão de que à 
ofensiva foi agora ali iniciada. 

As tropas gregas continuam a 
manter-se nas posições estra-égicas 
de maior importancia emquanto se 
considera o estado do tempo como 
um factor, possivelmente, decisivo. 
Sobre o monte Perista que domina 
a planície de Koritza duma altura de 
1.000 metros vêem-se nuvens negras 
carregadas de chuva que caiu duran 
te a noite de quinta para sexta-feira, 
Ao amanhecer os montes ao longo 
de tôda a'fronteira greco-albanesa 
apareceram vestidos de neblina e 
cobertos de nuvens baixas o que 
constitui um estado da atmosfera que 
ameaça de maneira muito grave 
a ofensiva aérea iteliana sôbre as po- 
sições gregas e as suas linhas de co- 
municação. Verificou-se de facto que 
a chuva e q nevoeiro que predominou 
durante o dia de ontem deram lugar 
a que fôsse insignificante a activida- 

sôbre as diversas frentes. 


de 
(Continua na Secção de LISBUA) | Nesta cidade não foi ouvido nenhum 


A GUERRA EM AFRICA 


obrigaram a render-se 


Tab sociais, O rancho de Coimbra 

aos a 

mon As tropas inglêsas 
E ampanharam estes excursionistas 

os srs. Ferrand Almeida e ESA 

pipe Espa Eliane Municipal 

de imbra ; a, ttenc 


rios concelho daquele distrito, á frente 


viam os srs. engenheiro 
, pela Comissão dos Cen- 
» dr. Vasco Miranda Baptista e 
Camilo Rodrigues, respectivamente pre- 
sídentes da Comissão Administrativa e 
Eca Festas da Casa de Coimbra em 


A Somissão Regional de Coimbra é 
portadora de uma lápide para ser ci 
locada na próxima segunda-feira á noi- 
te na sede da Casa de Coimbra. 

Após o desembarque do rancho de 
Coimbra, juntou-se-lhe o de Soure. Os 
rapazes e as raparigas dos ranchos que 
hoje e á noite realizam espec- 
táculos: folclóricos no Bairro Comercial 
e Industrial e no recinto das Aldeias 
Portuguesas juntaram-se e dirigiram-se 
a pé para o Caís do Sodré, entoando as 
suas canções. 

A sua passagem provocou justificado 
interesse. 

Pelas 14 e 10, chegou á estação de Be- 
lem o terceiro comboio especial, condu- 
zíndo a excursão académica, constitui- 
da por cêrca de 800 estudantes das vá- 
rias escolas superiores de ensino de 
Coimbra, acompanhados por alguns pro- 
fessores universitários 

Após o desembarque, os estudantes, 
todos de capa e batina e com as suas 

tas e as malas de viagem, deram Jogo 
entrada no recinto da Exposição e diri- 


CAIRO, 9, — As tropas italianas 
empregam os maiores esforços para 
se reapoderarem da posição de Gal- 
labat. Com êésse fim reforçaram no- 
tâvelmente as suas formações de 
bombardeamento na área respectiva 
e atacaram repetidas vezes na quin- 
ta-feira as posições ocupadas pelas 
tropas britânicas em volta da povoa- 
ção de que resultaram violentos 
combates aéreos. 

As tropas britânicas no sector de 
Kassala isolaram na quinta-feira 
passada as fôrças principais q que 
pertencia um destacamento italiano 
que obrigaram a render-se depois 
de algum tempo de combate, como 
já foi comunicado numa informação 


fram-se para o parque das merendas 
aldeias, onde abriram os farneis e | anterior. — East. E.T. 
almoçaram. 


* 
Os estudantes de Coimbra estrearam- CAIRO, 9. — Comunicado do 
-se ontem á noite no teatro do Pavilhão | —>>>—— 
de Honra da Exposição do Mundo Por- 


tuguês. Seguiu-se uma ceia á americana casá quere 
a que assistiram muitos antigos acadé- casa e pre- 
micos de Coimbra com suas familias, te d: 
hoje advogados e magistrados. sentes da 

o Espectáculo repete-se hoje á tarde “Aliança 
e á noite. 


O aspecto curioso de uma casa de habitação na cidade de Londres, 
que foi cortada ao meio por uma bomba lançada por um 
avião germânico, vendo-se em cima, suspensa, uma viga 
de cimento armado com a varanda de ferro. A construção 
destes edifícios é feita em tijolo, bastando a compressão 

do ar para os desmoronar 


um destacamento italiono no sector de Kossala 


As tropas italianas empre- 
gam todos os esforços 
pora reconquistarem o posição de Gallabot 


Grande Quartel General — «Duran- 
te todo o dia de quinta-feira, a avia- 
ção inimiga que acaba de ser forte- 
mente reforçada, levou a cabo vio- 
lentos e contínuos ataques de bom- 
bardeamento contra as posições que 
ocupamos temporariamente nas cer- 
canias de Gallabat. 

No sector de Kassala, as opera- 
ções continuam. Até à manhã de 
quinta-feira as nossas tropas captu- 
raram um oficial, 133 militares de 
várias patentes, certa quantidade de 
armamento e outros produtos em ar- 
mazem. As nossas perdas são rela- 
tivamente diminutas. 

No Egipto, Kénia e Palestina, 
nada a assinalar de importância.» 
— East. ET. 


Siwa foi bombardeada por 
raviões italianos 

CAIRO, 9 — O Ministério da 
Defesa Nacional comunicou que 
Siwa foi sabrevoada por bombar- 
deiros italianos ao meio dia de 
quinta-feira, Morreram 6 pessõas, 
incluindo 3 mulhemves, além de 2 fe- 
ridas. Os prejuizos mateniais são. 
diminutos. Crê-se que um dos apa- 
relhos inimigos foi avariada — 
E 


Grandes Vinhos Espumantes Naturais 


«MONTE CRASTO» 
A marca que todo o mundo conhece 
Pedidos a: JOAO G. PEREIRA 
Rua Monte Estação, 227 — Telef. 4205 


E 


O encerramento defi- 

nitivo da Exposição 

do Mundo Português 

efectuar-se-á no dia 
2 de Dezembro 


LISBOA, 9 — O Conselho de Mi- 
nistros, reunido hoje, á tarde, no 
Palácio de S. Bento, tendo ponde- 


nado todas as circunstancias, resol- 
veu não alterar a data fixada no 
programa das comemorações dos 
Centenámios para encerramento de- 
fi o da Exposis do Mundo 
Português, em 2 de Dezembro, 
— 6 < 
Um pescador genovês 
pescou a aza de um avião 
*GENOVA, 9 — O pe: 
fo Lercaro, ão levantar as rédes 
pesca, no golfo de Genov 
cou que entalada nas rédes vin 


a aza dum avião, que as autonic 
des militares italianas x 

depois ser um aviã 

derrubado pelo fogo das 


anti-néreas de Genova. 


autonidades navai 
estão experimentando agi 
rada do fundo do golfo de Genova, 
tos do refenido avião inglês 


T 
A 
ESTE NUMERO CONTEM 10 PA- 


GINAS E FOI VISADO PELA 
COMISSAO DE CENSURA 


Eixo Roma-Berlim 


As velhas fortalezas tinham em 
torno de si fossos que, frequente 
mente cheios de água, constituiam, 
em tempo de guerra, excelente meio. 
de defesa, Apesar dos progressos da 
aeronáutica, o método ainda é consi- 
derado eficaz. Tanto que, como se 
anunciou há alguns meses, a Grã- 
“Bretanha está a transformar o pe- 
nhasco de Gibraltar numa ilha. As 
obras concluirão em breve, À mnão- 
invasão da Inglaterra deve-se sôbre. 
tudo à sua natureza insular. Contra 
ela potentissimos exércitos terrestres 
têm sido inoperantes, através da 
História. Para ferila só empregan- 
do, no máximo da fôórça, a aviação 
e os submarinos. À tal conclusão 
parece haverem chegado Hitler e 
Mussolini, nas suas recentes entre- 
vistas do Brenner e de Florença. 
Sôbre a Mancha e a Grã-Bretanha, 
ao lado das esquadrilhas germâni- 
cas, actuam as italianas. No Atlân- 
tico, de colaboração com os subma- 
rinos da Alemanha, navegam os de 
Kália. Prova evidente de cada vez 
mais íntima união político-militar, 
dos dois Estados totalitários, 


Paradoxos internacionais 


Parece que está já em via de 
conclusão o acôrdo, em princípio, 
entre a Inglaterra, a Austrália e os 
Estados-Unidos para a coadjuvação 
e a defesa comum no Oceano Paci. 
fico. Quer dizer, a tarefa de Winston 
Churchill, em prol da salvaguarda e 
do poderio do Império, não encontra 
dificuldades insuperáveis, mesmo. 
nas longínquas paragens da Ásia, da 
Austrália e da América. Mas, ão pé 
da porta, o «Primeiro» britânico não 
encontra acolhimento tão fagueiro, 
Ás suas sugestões sôbre a utilização 
dos portos irlandeses, pela Armada 
inglêsa, para a defesa simultânea da 
Grã-Bretanha e da Irlanda, o Presi- 
dente De Valera retrucou que «a 
Inlanda de forma alguma admitirá 


Os italianos 
afirmam 


que os seus bombardeamentos sôbre 
efectivos militares gregos 


têm sido coroados : 
do meihor êxito 


mas que transformem as terras bai- 
Xas em pântanos e em charcos. 

O dia de ontem decorreu trangui- 
lo em Atenas. — East. ET. 


sinal de alarme contra ataques aéreos 
se bem que ela tivesse sido aproxi- 
mada por uma formação da arma 
aérea italiana que não conseguiu os 
seus intentos por ter sido repelida 
pela aviação britânica que a obrigou. 
a largar as suas bombas no mar. 
A aviação itali; bombardeou 
uma aldeia em território grego, mas 
não causou quaisquer prejuízos ma- 
teria's ou pessoais. 
Na frente do Epiro as tropas gre. 
gas realizaram um recuo duma certa 
profundidade como declara p pró- 
prio Comando Superior respectivo. 
O avanço dos italianos neste sector 
compreende-se perfeiiamente porque 
méle os obstáculos de carácter geo 
gráfico são em numero limitado. 
Os gregos voltam a alimentar es- 
peranças de que o Inverno balcânico 
Se venha a desenvolver como é nor- 
mal com chuvas intensas durante o 
mês de Novembro, provocando cheias 
pelo trasvasamento das águas do Ha- 


ROMA, 9. — As autoridades mi- 
titares italianas, declaram que têm 
Sido coroados do melhor êxito os 
bombardeamentos aéreos italianos 

ados contra os principais pon- 
tos estratégicos da Grécia, como se- 
jam, o Arsenal de Salamina, o cami- 
nho de ferro de Larissa, o canal de 
Corinto, o porto de Salónica e a ilha 
de Creta, uma das chaves do Medi- 
ferrâneo oriental. 

Todos êstes objectivos militares 
gregos sofreram estragos considerá- 
Veis e foram destruídas grandes por- 
ções do caminho de ferro de Larissa. 

Os bombardeamentos efectuados 
contra o Arsenal de Salamina, foram 
tão intensos que êste ficou semi-des- 
truído, —Aer. UP. “ 


A infanta senhora 
D. Filipa Maria 
de Bragança 
retribuiu, ontem, cum- 
primentos a S. E. o 
Cardial Patriarca 
LISBOA, 9. — A infanta senhora 


D. Filipa Maria: de Bragança foi, 
hoje, ao Patriarcado, retribuir os 


O mundo árabe 
procura unir-se 


para se opôr a quaisquer de- 
sígnios das potências do «eixo» 


CATRO, 9. — Está sendo discuti- 
da nesta cidade a reconstituição 
duma União Pan-Arábica a-fim de se 
opôr à agressão das potencias do 
«eixo», diz o mais importante jornal 
árabe «Al Ahram», 

Depois de se ter assente sôbre os 
pormenores deste novo organismo, 
diz o mesmo jornal, poderão ser con- 
vidados a participar nesta União, 
desde já, o Egipto, a Síria, a Pales- 
tina, a 'Tranjordania, a Arábia Sau- 

dita e O Irak, e mais tarde"poderão 
| também ser convidados a fazer parte 
Jela'o Irão e o Afganistão. 

Esta medida, ao que parece, é 
destinada a unir o apoio árabe junto 
da Turquia, quando chegar a hora de 
os turcos se terem que defender, 
apontando-se o facto de ser essencial 
a inclusão da Siria. 


Presume-se que todo êste plano 
esteja intimamente ligado à visita do 
Emir Abbdulah da Transjordania a 
esta cidade, que é um velho amigo 
da Turquia, 

E' também significativo o facto 
de o Emir se ter encontrado durante 
estes ultimos dias, não só com o en- 
viado britanico, Lampspn Wawell, e 
com o rei Farouk, mas também com 
diversos oficiais do Estado Maior 
britanico e entidades oficiais egip- 
cias. 


O pacto de Saadabbad já de por 
si obriga a Turquia, o Irão, o Irak e 
o Afganistão a consultarem-se mu- 
tuamente, caso qualquer dêles seja 
atacado. a 

Tem-se a impressão aqui de que, 
das discussões em curso podem 
emergir duas possibilidades imedia- 
tas, que são a entrada do Egipto 
para aquele pacto e o seu fortaleci- 
mento pela transformação numa 
aliança defensiva. — East, ET. 


Paris, mesmo depois de vencida á França, voltou ao seu intenso 
movimento anterior. À grayura reproduz uma das grandes 
avenidas da primeira cidade á hora de maior movimento. 
Poucas semanas antes nesta avenida passavam, unica- 
mente, em garboso desfile, as tropas da nação vencedora 


à Inglaterra». Situação até certo 
ponto paradoxal. O que, a grande 
distância, é realizável, apresenta-se 


(Continua na 2.º página) 


Para obras de abastecimento | Port 
de águas e saneamento 


ugal na Exposição do 
Mundo Português 


Uma.volta ao mundo 
português de Belém 


foram concedidas com- 

participações num total 

aproximado de 8.500 
contos 


Publicamos a seguir a Indicação 
de obras de abastecimento de água e 
saneamento que, com a compartici-. 
pação pelo Fundo de Desemprêgo, 

e com a aprovação do sr, ministro das | | 
Obras Publicas, vão ser levadas a 
efeito em 1941; 

Abastecimento de água — 
de Vale de Mó, Anadia, Aveir: 
guesia de Safara, Moura, Vila de 
Odemira; povoação de S. Teotônio, 
do mesmo concelho, e Selmes, Vis 
gueira, Beja; Castelo Branco, fregue- 
sia de Valverde, Fundão, Salvaterra 
do Extremo, Idanha-a-Nova, e Ara- 
nhas, Penamacôr, e melhoramentos 
de trabalhos de captação em Vila de 
Rei, Castelo Branco; vila de Arroio- 
los, ampliação da rêde e substituição 
de canalizações em Evora; condução 
e distribuição em Redondo, Evora; 
vila de Almeida, Reformatório da 4 ES y 
Guarda, vilas de Trancoso Vila Nova 
de Fozcoa, Guarda; vilas de Mari- - pi x = 
nha Grande e Pedrógam Grande, É Ear k 
Leiria; distribuição em Mafra, Que- e 
luz, Belas e Sintra, Lisboa; fregue- 
sias da Póvoa e Meada, Castelo de 
Vide, Vila do Crato, e distribuição ' 
em Gavião, Portalegre; Alcanena e 5 
vilas de Benavente e Vila Nova da 
Barquinha, Santarém; Vila Nova de 
Cerveira, Viana do Castelo; Sanfins 
do Douro, Alijó; Boladela, Boticas, 
Vila Real; freguesia de Pinheiro, 
Azere, Santa Comba Dão; Vila de 
Tarouca, Viseu; cidade da Horta. Pe Ê 

Esgotos — Alfândega da Fé, Bra- “ : 4 
gança; S. Romão, Ceia, Guarda 
Bairro do Ameal e Vila do Conde, 
Pôrto; Vila Pouca de Agular, 1º e 
2.º fases, Vila Real; cidade do Fun- 
chal. 

Proceder-se-á também à regula- 
rização e cobertura do ribeiro do 
Vale de Salgueira, Mirandela, Bra- 
gança; e construção de Lavadouro 
em Borba, Evora. 
As comparticipações acima atin- 
gem o total de 8.500 contos aprôxi- 
madamente. 


ideia do que toram oito-séculos 
de vida para Portugal e do que 
é a História da sua Pátria 

O carro eléctrico — ou o auto- 


=Carro, ou 0 automóvel — parou. Che- 
gamos a Belém. A Praça Afonso de 


da alma que para os do corpo. Esta) 

Exposição do Mundo Português é, 
essencialmente, espiritual. Talvez, 

por isso mesmo, nem todos a com- 

presa, a sintam, a interpretem 
em.. 


S. E. o Cardial Patriarca de Lisboa 
com a infanta senhora D. Filipa 
Maria. 


Mas, andemos, que não há tempo! 
para conversar. Permite-me, visitan- 
te inexperiente, que te acompanhe, 
As visitas que' fiz — muitas em 


cumprimentos ao sr. D. Manuel Gon- te. Ninguém o olha — e todos deviam 


galves Cerejeira. 

Acompanhavam-na o sr. tenente 
-coronel José Inácio Castelo Branco 
(Pombeiro), delegado do Govêrno 
junto de Sua Alteza, e a sr.” D. Ma- 
ria das Dôres Castelo de Sousa 
Prego. 

Os revs. cónegos drs. Carneiro de 
Mesquita e José Gracias acompanha 
ram-na à sala do trono, onde se en- 
contrava o Em.”º Cardial Patriarca 
que depois conversou durante alguns 
minutos com a Infanta na sala azul. 


| 


O Padrão das 


sua teoria de na- 


Os jornalistas espanhois 
regressaram ontem, de evião, a Madrid 


vegadores, 


“ homens de armas, 


missionários, co- 
* lonizadores, sim- 
boliza o Portugal 


glorioso que, de- 


pois de ser Na- 


-Ção, quis ser 


— 8 —< 
Um correspondente 
de guerra italiano 
diz que os gregos têm 
excelente e abundante 


material 


e, ainda, uma elevada preparação 
militar 


Império 


| 


ROMA, 9 — Francesco Marates, cor- 
respondente de guerra do «Messagero», 
numa crónica enviada da «frente grega», 
afirma que as tropas gregas que estão a 
fazer frente ao avanço dos italianos na 
Grécia, são excelentemente treinadas e 


olhá-lo. Porque êle, o «Terribil», é o 
verdadeiro guarda de honra da cida- 
de maravilhosa do Pasado, do Pre- 


número, mas poucas, a-final, para 
quem não se saciou, ainda, de tanta 


Os directores dos jornais de Madi 


momentos antes da partida 


LISBOA, 9 — Os directores dos | traordinário, que partiram, respec-| cquipaias é que todo o equipamento de beleza e de tanta grandeza — dao-me 
jornais madrilenos que vieram] tivamente, ás 6 e 30 e ás 8 horas. | guerra grego, incluindo os uniformes, é| sente, do Futuro, que os portugueses, jo direito de te servir de cicerone, 
a r à comemoração da batalha) Na Granja do Marquês estive- | inglês bons filhos, deram de presente à | Guiar-te-ei, apenas. Nada de comem- 
do Salado regre: m hoje a Ma-| ram a despedir-se funcionários do | nica de erra pesagem da sua crô-) Mai Pátria, por ter feito oitocentos | tários que te perturbem o silêncio 
drid em dois grupos divididos pelo N., jornalistas e membros da | '— Devido às más condições atmosfé- | anos de idade. Velhinha remoçada e | necessário a quem veio para sentir 
avião da carreira e por outro ex-) colónia espanhola. ricas e às chuvas torrenciais que têm cai-) sempre linda. e compreender. Depois, o comentário 


do, Os caminhos estão transformados mum 
mar de lama e | terreno é um verdadei- 
ro labirinto de lagos e de poços de água 
Mas, mada disto é comparado com os 
problemas criados pela tática utilizada 
pelo inimigo, que consiste em destruir 
todos os meios de comimicação. Os gre- 
gos têm excelente e abundante equipa- 
mento e material de guerra e devo, tam- 
bém, afirmar que foram alinhadas. co! 
tra as tropas italianas, os melhores sol- 
possuídores duma elevada 
, o grego, todo. o material é 
fabricado na Inglaterra, incluindo os ex- 
inglêses de longo al- 
metralhadoras e, até 
formes. A atção grega nesta 
se de resistência, manifesta- 
juma maneira constante e regular. 
com utilização dum método de querra 
O fogo da artilharia grega de 


Atenção ! Lisboa acaba aqui, às 
portas dêste mundozinho de ontem, 
de hoje, de âmanha, dêste mundoz 
nho de realidade e de fantasia, dêste 
mundozinho feito, de propósito, para 
que, ao vê-lo, nos comovamos, reju- 
bilemos — e sonhemos... Um portão 
monumental. Porteiros de farda vis- 
tosa. Uma cancela que gira. Pronto, 


será teu. Dar-te-ei a palavra, no fim 
da visita, para me dizeres o que 
pensaste e sentiste, Até lá, olha e 
ouve, apenas. 


PALLADIUM 


Aviso ao Público 


A Direcção de PALLADIUM, vendo-se obrigada a encerrar por 
alguns dias as suas portas, acha-se na obrigação de vir a publico 
com o seguinte esclarecimento: 

De acôrdo com o seu gerente-técnico, sr. Alberto Teles, reco- 
nheceu a necessidade de ampliar algumas das suas instalações, a-fim 
de poder servir impecavelmente os seus Ex.=º* Clientes. 

Algumas das instalações existentes não teem a capacidade 
para corresponder a tal movimento, por ter ultrapassado todas as 
espectativas previstas. 

Assim, para obviar tais inconvenientes, foi confiado ao sr. 
arquitecto Mário de Abreu a ampliação das referidas instalações. 

Dentro de alguns dias proceder-se-á á reabertura com inova- 
ções dignas de figurar em qualquer grande centro europeu. 

A Direcção de PALLADIUM, aproveita o ensejo para agrade- 
cer a atenção dispensada pelo publico e, especialmente ás Ex." 
Senhoras, Com esta pequena interrupção só o publico terá a Incrar. 


Metamos pelo pavilhão da Fun- 
dação, roqueiro castelo que viu lam- 
pejar montantes de cristãos e alfan- 
-ges de sarracenos. Um gigante, logo 
entrada, infunde respeito a quem 

ha. É o Fundador. É Afonso Hen. 
ques, o primeiro rei, O primeiro 
chefe. Por tôdas aquelas salas de 
fortaleza, um «clima» de pedra e 
bronze. Austeridade e fórça. Atra- 
vessemos a ponte da Porta da Fun- 
dação. Ar livre. Saimos dum sonho, 
mas vamos entrar noutro sonho. Cá 
dentro, a própria realidade confun- 
de-se com o sonho. É, de certo modo. 
como se se houvesse saído do tempo. 
e do espaço, a-pesar-de ser pouco 0! 
tempo e muito o espaço para ver. 

Estamos no pavilhão da Forma- 


o 


desconfortos, os seus egoismos. Aca- 
bamos de entrar numa cidade nova, 
num mundo novo, num Po; 


mesmo os u 


m como o fogo da artilharia de 

mha de médio e pequeno calibre. 

São, também. excelentes ntirorlores 0: 

soldados de metralhadoras pesadas e li- 

geiras, que os gregos possuem com abum 

dância e dos mais recentes modêlos, Nó; 
temos tido algumas 


terialmente, 

com que depa: 
menos 
téria. E' certo que tudo 


(Continua na 2.º página) 


o arrendamento dos portos do Eire 


com um português que não fazia 


) 
: 


| Descobertas, com” 


Ca + 
O almôço de homenagem ARNALDO LEITE e H.|Portugal na Exposição UMulhires e Crianças Filomeno Cardik 
aos comediógratos portuenses CAMPOS MONTEIRO do Mundo Português so SUA 


TINUAÇA p ias associadas Abre à estaçã 
foi muito concorrido e teve” simpático caracter beneficente (CONTINUAÇÃO DA 1.º: PAGINA) Ideias Ê colecção de chepeus mBdaRaia 
E cantina vestidos SPORT escolhidos pe, 
nheiro em los modélos das primeiras ca. 


os nas Caixas sas da alta moda parisiense. 


e O Mont pio Geral, pese RUA 31 de JANEIRO, 167 
e obra, tão larga e y da que, quan- Re 

aram alguns | to à totalidade dos depositantes, a po- Telef. 2858 
yulação feminina não ocupará, tal- | ENE 
julgo oportuno tornar t vez, o mais pequeno númen 
nhecida a calorosa ade: O capital que esta representa e 


nuiher portugues de ão | constituido, na sua maioria, pela Di di 
pune portuga a ão do apseço. | soma de muitas pequenas quantias | EP EO a dia , 
x 
mundial 


do daquele facto | subiraídas — não raras vezes à custa 
(Continuação da 1.º pagina) 


Visita ao Asilo do Terço- As manifestações dos internados 


nen:e se oc! 


— 


rear preciosas, 
vegantes, tôda a me 
recordações significativas peia portuguesa em fria papelada de) E que o signi 

hão da Inde-| roteiros que poucos olhos. âvidamen. | foi, para nós, m 
pendência. Até aqui, um Portugal de | te, curiosamente, olharão... A das|cial pensionistas e depositantes da- 
cota e elmo, de espada e lança, de | recordações dos portugueses na Es quele Moniepio dem: adamente 
ginetes cobertos de ferro, de figt grande, para que pudesse 


hirsutas, de batalhas t e percebido aos nossos olhos Quero di z 
consolidação e alargamento da Pá- zer : se, olhando a existência daquela | seu dinheiro quando lhe aprouver ; | nhança. Séculos de opressão poli. 


tria. E, também, um Portugal de| figuras respectivas, benemér'ta Caixa de Previdência So. | vantagem enorme, em especial para | tica, social e religiosa exercida sôbre 
largo chapéu de y à História de Portugal cial, apenas sob o ponto restrito do | quem economiza a muito custo, e | a Irlanda explica, em parte, esta atis 
de couro, de espadachins e fidalgos. | acessível que à exposição vi nteresse econômico, ela representa, | deposiia na incerteza de, se em bre- | tude quási hostil do Presidente De 
Pelas três grande cgivas, ao lado do | prestígio da Arte sôbrepuja, ali, o |indiscutivelmente, uma obra ma- | ve, precisará, ou não, retirar o seu | Valera. À tirania dá sempre frutos 
pavilhão da Independência, parece | prestígio da História. Por-isso, en-| gnífica, uma das instituições do seu capita! | amargos. 
olhar, na verdade, um Portugal alti- | quanto a secção dos cartolábios e dos | género, que mais :ém concorrido A páginas 485 do belo livro «Eco- | Marinha mercante 
vo e belo, de armadura e rendas, de | documentos náuticos é, na verdade, | para drenar a economia nacional, a | nomia Política» Temo V, Questões 

Privar as Ilhas britânicas de ma- 


bravura e elegância, de arrôjo e|a secção do lá-vem-um, a dos qua-|nós, mulheres, encarando o assunto Sociais, da autoria do grande e inol- 
vidável Mestre Bento Carqueja, lê | rinha mercante seria para elas 


dos maiores sacrifícios — às tenta- 
spendio, e para ali atraí- 
elmente, pelo lucro do 
inda, a garantia de 
todo o depositante poder levantar O | impossível na mais próxima vigk 


| “ 


j emoção. dros e tapetes e armaduras que os|sob o ponto de vista moral, ainda E 
“ Pavilhão dos Descobrimentos. | museus espanhóis mandaram, frater. | ma's largo se nos afigura o seu al- |-Se: «A economia do mesmo modo | menda catástrofe, autêntico golpe 
is o Portugal da aventura, o Por- | nalmente, ao improvisado museu de | cance que a própria poupança, é uma das | misericórdia. Não receberia as qua) 


formas de prev dência, Reduzindo-se | tidades imensas de mantimentos, 
matérias primas, de armamentos 


ém é freglientada por muitos É que foi, como se sabe, aquele 


tugal que não se contentou com a 
os sôbre quem o Passado exer- | Montepio que, desde longe, e con- | simplesmente a despesa, ou cons- 


«pequena casa lusitana» e foi, por 


4 
NEA novos mares e novas terras, em bus-| ce ainda a benéfica influência de | si 4 tituind ital, ifica-. munições que são necessárias, abso- 
q ] - ã Iê sideran: mu.her como uma |tituindo um capital, sacrifica-se. 
a eo cho impociai Agora: | quanto é respeltível, sômicáve! — | epigano canal [he encamminRou as | midia OU mieitos Rum Epcutro caso, lutamente indispensáveis à sua ge 
a Grande Esfera. O planeta, o pla- | e sagrado: CREATE Er 2 E ta | à possibilidade da satisfação imedia- ntação e labor. Por eus 
y primeiros passos no sentido desta doe latmigõs se cncacalçanaaA 


neta devassado e sulcado pelos por- 


tugueses, move-se, numa atmosfera | Mundo, o maior da Exposição do i é 
sôbrenatural. caia nesta, estranha | Mundo Português, com Eus fronta- dead necessidade que tôda a hiappldade barcos possivel e em aificultar 
luz, ilumina-o todo. Olhá-lo é abar-| ria, ao mesmo tempo, simples e gran- | ent! = a 1 ba- | tem de se preocupar com o dia de 
Aspecto parcial Ga da sala durante o almôço de Homenagem aos autores de «O Miudo | (À aco e no tempo, a marcha | diosa, magestosa e bela, que a está: | ses deco a PD E amanhã, de, numa palavra, sacri- | por meio de minas e bombardea. 
do Terço», ontem realizado num ambiente festivo espantosa de Portugal através dos| tua da Soberania guarda, reguere | sidade de poupar algumas coisa, to- | ficar a possibilidade da satisfação | mentos de tôda a espécie. Mas esta 
dois hemisférios. Dir-seá que nos | visita mais demorada. Da secção do | dos os dias, de maneira a constituir | imediata à preocupação do futuro campanha destrutiva é compensada 
situamos noutro mundo ou, antes, em | Brasil Colonial — parada magnífica | um pecúlio particular, com que possa | que a Mulher tem vindo adquirindo pelas consegiiências da invasão e 
pleno espaço sideral, a ver rolar o| de descobridores, bandeirantes, colo- | contar no caso de qualquer eventua- | Pelos tempos fora, atraída pelas van- Supaço ronda no Conti- 
ente eur: 


mundo em que vivemos. Visto assim, | nizadores, guerreiros, grandes ho-| j; 3 - tagens que a sua situação, de de 
lidade inesperada; e com o qual, | (28 q ç: 'po- As marinhas mercantes da Polê- 


O pavilhão dos Portugueses no F j ática | ta à preocupação do futuro». 
E poder ter uma noção mais prática a é exactamente, a noção da | meter no fundo o maior número = 


acêsso aos seus portos da nav; 


Escritores e Compositores Teatrais Por- 


qua ir? — jllusão de óptica ou ilusão de| mens do Brasil de ontem — passe ini á, | sitante, lh, it 
= ta E Pp uando bem administrado, lerá, , lhe proporciona. 
gfacice gi Ts TE “bean e alma? —, Portugal aflgura-se-nos ter | mos à dos Portugueses no Mundo, a| de futuro, evitar possíveis a 'nia, Bélgica, Holanda, Noruega, da 
pereta — e a prestigiosa actriz Amélia sido o mundo inteiro... maravilhosa do maravilhoso | ções, cg O E» DE ZAP própria França estão hoje trabalhan- 
e do ao serviço do Império inglês, 


gi 
Eereir ieacda pelos srg, António Ma- Voltemos a passar pela ponte da Milácia: Todo o fausto, todo o fulgor, 
ARO) A O oa Sida ri Porta da Fundação. Desçamos as) tôda a glória do Passado esplendem Sape-sc que o Montepio Geral é, 


nio de Macedo — 
éra, “uário Pedro — que representava | dos Doimepa gesidos e da u naquela série de salas que se percor- 


Agora mais dois milhões de tone. 
ladas. de navios gregos começam a 
ser utilizados nos aprovisionamentos 


= re à Empresa do Teatro Sá da Bandeira “| Coto. feliz tabalho do caricaturista Cruz É rem como em êxtase e em deslum- 
das 13! e pelos seus distintos colegas Franc! FEM: E y s Grã-Bretanha. As operaçõt 
ind der dd ds about Coma PO — ag gor pri ae je a) | enero, E gas humanas andas | cosbúnouos vende senhas é coteeg RE EEE | 52 cos seriam sequáncias com 
A vulgar foi essa homena- companhia do sá do Pandeiro, após o almôço, esta actriz acompai HM |vos que, no mundo, conviveram Rs de café colonial. Maravi rias no domínio do mar. 
lo número de convivas, apenis estavam presentes dos seus coleg dos homenageados, dos pit com os portugueses das grandes em- | lhas sôbre maravilhas que nos obum- DR) “e 
ua qualidade, tistas. representantes Imprensa e dalguns E presas pacíficas ou guerreiras de des. bram as pupilas curiosas, Moedas de te 1] te IGNOTUS. - 
—en-| q ados entraram e | convivas, fot ao Aello do Terço fazer en- E as de d€S- | oiro —dobrões, morabitinos, ique b 


'ceni te juando os -homenage: ê : E: 
ntatli vos 'de prolonga- | trega da importância angariada — a Uin- E a cobrimento ou conquista, de explo- 5 

O tro clas, muitas à figuras Pg baste fe alo e rd Mo da Soma de '2.143850, que velo dar a esta À é ração ou aventura, fazem a guarda | CU — em mostruários tentadores. Ribeirinho, 
dos varios se ção dos 1! lmitaram- | testa um cunho de grande elevação mo- agido é de honra, vivas (estátuas) do! antigo E Fiausrá do Passado num navio do A i ú 
omento, derta F português, à sã inesquecivel No dia de hoje do ano de 1 
Prevenidos, naquele momento, di mundo s, àquela visão es- | Passado. o o ' 
e espon sala uma pequerruchita, uns três inesperada. visita, os internados do Ter é [o Ê pectaculosa dos séculos, assombroso Depressa, para o combôiozinho «pantomineiro», | príncipe D. João, em face da cart 

mificado, ciosos palmos apenas, envergando a far- receberam, à“ porta, os seus visitan- f É poema de imagens e símbolos, de | Silencioso que roda, sem carris, pelo da opereta de abdicação de D. Afonso V, fez 

O êxito absoluto a tesordinária da da do Asilo do Terço. Era a E o assaram entre êles que f documentos e letreiros, de grandezas pavimento das praças, avenidas e em Santarém — poré 

o muito ga ja io | Maria emanda e eraldo Andrade Pe. | cla, ema g e belezas materiais e espirituais: | ruas da Exposição do Mundo Portu- pouco tempo depois, D. Afonso, q 

fo Apoteose de Portugal — e do Imp guês. Fica mais caro do que uma . havia resolvido seguir para a Tei 

viagem de ida e volta desde o Rossio Santa, regressa ao reino, se: 


reira da Silva, 
a Belém, mas vale a pêna experi- À por seu filho restituído o Govêrmo. 


* 
Calendário Retrospectivo. 


O sr. João Silva propôs que daquela) e outras obras musicais mndén- : ; dps Português. Autênticos, porém, só os 


eta, atompanhada pelo seu co-) peza do Asilo. ; ; o 
entilmente, tugal de nas Como figuras tutela-| certo. É como se o oceano — ou Os Ismet Inônú, actual oro de Es. 
dei E “dos homenageados, | d pu represen: ; res, o presidente da República e 0] ooegnos — lhe passasse, porém, por tado da Turquia. 
Foram pi Terço, da qual far parte — agrad fio presidente do Conselho, um com as! baixo. Podes tr no funicular ou a pé. É A | 


ta de isitadas fodas as depei N A, 
ane nnio, a nte tis Madalena as a, salas de aU- g chineses que velam a evocação da lentas afnensa ça 
ta, ref: y Ena... e 
ER do elos Sp o go SA indo impressionaram, "vivamente, O ! Por fi ER e Enfim, a Secção Colonial. Uma Neste dia do ano de 1938 
Asilo Profissional do Terço. | aprumo dos rapazinhos e o aceio ea lim. 5 Ee Ea quási sem solução de | ponte que liga o briga! de cá ao 00 reu Kemal Atoturk, Pretta da 
continuidade, deparamos com o Por-| Portugal de lá. Pequena ponte, é Republica da Turquia eleito 


juinhentos escudos. O peditório Ten- [ 

roibidos Os | dem albidamente, a elevada soma de dois | aquela visita e a generosa dádiva que le- à vestes doutorais, com a farda militar | Não te acompanho, que já não tenho 

mil cento e quarenta e três escudos e | varam, d linha p o outro, presidem áquela sintese do | s5 Terás muito ver — e 

CUL eq la a te caA Ae ; Portugal de hoje, E o Portugal de | agir a » a peça de moior êxito 
sos protocolares, foram tunidos aapgirânte O almóço; foram jransmitidos) do Ácilo, tendo, a actriz Marla Albertina Ee . ugal de| admirar. É a outra face do mundo P: xi 
guns dos numeros musicais de maior | deposto, no altar do Sagrado Coração de / hoje, entre uma floresta de policro- português, uma face que abarca ou- dos ultimos anos 


Nem mesmo 10! lido o expediente — j j 
Pega ren quite, sra p Ontsiero e t0-] io de. O Ml do Terço, ente or mas bandeiras corporativas e um | tros continentes e ilhas. Quando vol: |] tem hoje, mois 2 representaç 


uais êsse encantador Fado da Sê, que E F ; A E , 
a da nem nar dPactriz Mari a. Albertina Canta) tão ex) | Fita, vis dia, f : ERR Etna appigara tina us fares tudo terás visto. Há ainda o ás 40300 6596045: ti E csrêmica portuguesa, de ER 
im- | pressivamen Rad , ) imp) bonito, bem sei. nos- 
aii O  trAs de= iaio aimõço nouve várias, representar | nagem a a Amido Leite e Heitor de ae em pouco fepaço | para aja 1 lhe com- e o E e o sites, Te ENO a a sroiodo 
é Ea Cipa rá á : preendamos e sintamos tôda a ex-|rias, é claro, de pagar bilh - e o jos, associados da 
, pagar bilhete de en- $ B s, associado: Organização 
: a q da bandeira a HS a Er 


pressão — e todo o significado, trada, para, depois, lá dentro, paga- 
vedar pivte, de novo. Faz bem sor |res bilhete de entrada em tudo... É 
lo, & haustos largos. Tudo quanto cito a tudo quanto viste — e 


A PRAIA DA NAZARÉ Bs . ! 3 vimos, até agora, deixou-nos opres- | ingiono, por sua pobreza e vulga- 


sendo q motinée, dedicada 


ás crianças, que riem a | Mú Ss L 
iar io e'- ” aga ; sos de assombro é comoção. -Regres- | rigade, desta assombrosa Exposição | bom rir, com a graça Sica em. azaro a 
arribou uma baleeira| ER , : semos à realidade presente, E nada | qo Mundo Português, de muitas vir- |: , -esfusiante de cena (OO ara ia a 
EE SE SETAS pe PTE x melhor, para que êsse regresso seja | tuges e poucos defeitos. Adeus, espe- ora ir a LA 


dE E o, do que entrar no pavilhão | rote à saída... 


- : te Pi 
É : E al 
' com 10 naufragos do ia dos Caminhos de Ferro e Portos, * | ini ii Fer E sEúryanthes; OU 
Conselho Municipal — Aniversário do Colégio É Amigo portuguê: and 

une des E Pu á Pa ng navio sueco «Neggie :|A estátua de D. Atonso Henriques, E nad ai ia 
: À edro Comemorações — «Goy! Inter- 


: f primeiro chefe, rei fundador do podemos 
| cxeite — Distribuição de prémios — Outras not Svege», torpedeado | Portugal, simboliza a vontade Paes Ea RAge RO or na Rei Véraudos “aquerer Loo, Marcha, | 


Cs PN rt Rosa submarino or 1 forte, livro e Pao ado, er seguir, nao oa Sand E A a ae 
di elirada EO cdo São itariano lhão das Telecomunicações, que, pelo | gicto. 
miáreca A faitáuio Gomes, "de 8 anos, "ti Saio Sigamos FRA jo una ta Somslo Pica gi o ten: — Então — inquiri — que tal? 
tonio  Fetre NAZARE', 9 telégrafo). — a, O pavilhão ras ú- le, se quisermos, pôr-nos em liga- 
TA irei qa gi de Visc | o NAZARE! À (ae teor] sia Brasicica, até brasleico, pro) Gão com fodo & mundo... Dertugãês | gesemo, porém, cem Os olhos, com Noticias de e V Ise uu. 
, jan: | Pesidencia” fraciutou” o craneo, é Gloria | aproou a esta praia uma baleeira paganda brasileira. Arte e publici-| ou estrangeiro, A família, os amigos, | queles olhos que eu vira descon- 
Ea o , a Formandos Sides ro Ga aos, fina de | com dez homens do vapor de carga dade. Literatura e MO Ciên-| os conhecidos aguardam as nossas | fiagos, talvez cépticos, no princípio 
' ; vimeniação. o da ate »,8% | Herculano Feroatdes e de Palmim a | pico Neggie Svege, que, po dia 21 | Cia e publicidade É a América. É o) notícias — e as nossas impressões, daquéla volta ao mundo português e E Rr y 
te sob Davi é espetou prego num oelhos do | de Outubro ultimo, no Atlântico, foi | mundo novo. Ali, tudo é côr “ som, | Eis uma excelente oportunidade de | ostavam, agora, iluminados de den- NOVEMBRO, 6 Pereira 
tro, com luz singular, uma luz de . ibalhava na forja. tingido na vis 


da Mai q um 
DES a po ve do da Rô Intecção, metido i tis ão, | tudo é vida e mocidade, tudo é ale-| as mandarmos. 
R EA penso o atas DR ia > pe Pg por O sein Reta canhão, | qria e saúde. Sai-se dali com o es Rumo, agora, às Aldeias Portu: 
ão, de um na|s À y Os náufragos, sob o comando do| Fito cheio de optimismo. Faz bem guesas. O Centro Regional é digno 


aspanto e de consôlo. | Que elogiiên- REVISTA DE GiseEci 'ÃO — Realiza- 


bo da Boeas de imediato do navio afundado, anda-| lá ir. Ali RE ento ele pes E re E E a única Tes- 
4 do ã ta, uma juenina , lágrima de 
Ge RO dae sós é o oo SO 8] PAU DO a perrelra Bio, “Hei | tam treze dias quási ao sabor das) Entremos no pavilhão da Coloni: êle os lisboetas pouco ou nada ave- | emoçã E E classes de 1916 
anos, da freguesia da Sé, ferido ho ros- | águas e durante cinco, alimentaram- zação, Parada grandiosa e impressio-| zados à observação directa do Por- domiciliadas na E do Distrito ge e 
RR a da da com oulros tapa | so com pequena quantidade de bo-| nante da obra de Portugal no Ultra-| tugal metropolitano que fica para lá don iração 
o lacha. mar. Cinco sémuios de História) de Lisboa. À casa ds Maisa com a 140800, de  compartic 
À tripulação, que foi carinhosa-| Ultramarina em cenário vistoso e] jovem malpinueira maridada é mor Rio. de Moinhos, iguel de E MASBRIC 
aids a mento “tada pela Capitania é pela | impressionante. tivo de curiosidade geral. Um pegue. | Homens sem coração Is Bos, SiNvã de Cima a via fde ug mento do Hospital: da 
Le. D gente da Nazaré, mostrava-se com- O pavilhão de Lisboa, ligado ao | nino Portugal se exibe, ali, em sítio das segulnçes fe EM Eae Ea lho de no mês de OnRtinta “findo : 
- comemo- pletamente esgotada. pavilhão de Honra, abre-nos o pór-| demasiadamente exiguo. Mesmo) —————— se Valadares, Veda Vila aloe santa 1 
. né O resto da tripulação com o co-| tico magestoso. A capital da nação — | assim, não falta aos olhos com que | me e « A Cruz da eristou de saíões |) 4 ] 
mandante e o maquinista do Neggie | 2 primeira cidade do Império — me- | se cativarem. Diório de Coimbra Pesado sa farda ouêa, Moitas ões RE 
elos. j ca Publica. da de Begurao: | Svege, que era um cargueiro perten- | Fecia aquela casa monumental, a Depois, passando grande ponte INSTRUÇÃO BRIMARIA — à seu pes) li, po peso anti-diidco d 
| e Er, : cente à companhia Johnagen Hoga-| !2 casa votiva que não se pode visitar | decorativa que confina com a outra — dido, foram exonerados, o | gratias “e radioscopies S1; de 1H 
* cas Ensine O Du nes, seguiu noutra baleeira com des ipabna as caia Atnipa GR: É a te, extremidade do recinto vastíssimo|) A festa Aa aquelma das Fitas» de” Viseu ing atra ie de ralco ultra violetas 80; 
À a tino to der, a dos Bicos monumenta-| de Bel ES içã NOVEMBR | 4; falecidos 1 
Bins - | lizada. É tôda a História de Lisboa | do Mundo ae ando, de de media fora cielo. pa agregados do Distnto Escolar ide Viseu. | Destes sans em 1 do 
A ohegada dos naufragos a Lishõa) em dioramas e figuras. No pátio | passagem, o, Parque Infantil — o| Fitas, os estudantes Gonçalo Forrelra | D. ger dos a a a ATINGIDO: ou 


que liga os dois pavilhões, um N i A: dos Reis Mendes, João Nu- Professor 
p; trecho | paraíso bulicoso das crianças tra-| Araulo, José dos Rs aa “osé RE |) Viseu, sr, Alfredo Ferreira de Carvalho, Tosquim Moreira da Siva, 


me a 
artigo, LISBOA, 9 — Os náufragos acom- | típico do casario listonense respl: ) i nes Novo, Fernando Namora, 
s ER gt 5 e an-| quinas — e 0 Jardim dos Poetas — o Tt tod foi provide escol: culina - | an tural 
4 Cao, eçOS na Gia E pelo RE do navio | dece, em kaixo-relêvo, batido de luz | logradoiro de suavidade idílica que bolso da Cunha DA O | iadares: Gononlha des PRdEost fe | nad Rorigdo da qui ga 
papa Proceu prio sueco, chegaram hoje, à noite, a Lis-| suave. É a maior e melhor estampa | os namorados, de preferência, apro- | js PESASTRE MORTAL — Nos Hospitais), Foi aposentada, voluntáriamente, com | Célho de Penal 
no De aa boa, numa caminheta, ficando ins-| de Lisboa que Lisboa podia dar- H ra j Epa g a pensão anual de GAS a professora | atingido com a ASS dum to! 
talados em várias pensões da capital. O pavilhão de Honre éa ea seat na Secção da Vida E =| à Ba | mese, E per o pg E e pç] ratio pt pende i o!O 
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p E 8 , onde se exibe, expressivamen- | t0! Para: a ALBERGUE DISTRITAL DE 
' sera Ordem orou de S. Francisco, | de. O mais lindo tea,ro de Portugal | te, a actividade multimcda do povo o A | va Pro Pao aaa aO Una, «por praias |) ain nele do” distito, 
— ao ti dao la, no Cera indo aaa Re PE ae = Porra Aa Dlanfeio e na monta: | Te; por ter sido. sirónelado por uia gês, ando da Corta Marques de asia da eso Ad isca dr. 
. EM  Vin- c avultam as a, no campo e na beira-mar. «Pró- | "9 de ç e | 
np pois do Tento | dos de Ponta Delgada, a berdo do | mais” gloriosos Tipuras femininas] logo», «Ourivetarian, Do mar e da hole entregue do ar dr. Bissnia arte dista ED, Gago de ia ento das Sano | Viseu a o ar como | 
a le quar 'aujo. Por esas e em cujo. sobrado se| terra», «Artes e Indústrias popula: | tô, presidente da Junta da Provincia da | de EO aa 
paiê a — e se <———— | estende a mais formosa passadeira | res», «Trangportes « Tecolag PO; | Re an RR apoc AA A 0 is, A pa pa 
E O Vinho do Pôrto E País, distinguem êsse palácio, in-] «Doçaria e Panificação» — eis os Co ge SETE adiada a pe tarte pego ge colar Ge Viseu, 28 'o- 
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Ee no estrangeiro que forma o limite oriental da Pra-| cessivamente, se contemplam naque- | fá due fosse votada uma aa para Me | da secção Inquieta. de Breno? de | 


ga do Império. la série de pavilhões que constituem | servem, «SUE Se encontram (num estado triai e Comercial Dr. Azevedo Neves, de 


çº s L Não atravessemos ainda a mai. di 

b E' deveras interessante a propa- ior | uma das partes mais notáveis do | lamenta: 

: Ê A. Barbosa, com  estabelect. E Propa-| praça de Portugal. Voltemos atrás, | mundozinho de Belém. TADO DE UNA OLIVEIRA Em es 
pras oltêmos atrás, o de Belém. Apoteose do, rago grave, deu entrada nos Hospitais 


ganda que, no estrangeiro, fazem do 
manos ANTE Re AS do | por alguns instantes. A estátua de| trabalho — e do povo português, da Universidade, o trabalhador José 
rec E Santo António convida-nos a entrar O Espelho de Água e q seu-res- | Dias de 31 anos. do Casal do Balau, | 
ur requinte de ele-) na casa do taumaturgo lisboeta. | taurante, em frente. Reflexo de luzes | Senceldo de Condeixaa Nova que cafu 
um lindissimo a a guster um orto donas Dentro, o ambiente é, requintada-! crebras na água lisa como chapa de Serrano A DEROInNE dios tao O e ú 
faca E ! , - jo à Tract 
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lizaz em Maio, ves musique... et Un (hé parfumé — | Nínira portuguesa do'agiológio cris.) paisagem:é de fésrie, Caro te custa: | Vilma, da quina, quede, o, trataador Í h | 
un Porto d'origine vous attendent. Q Bairro Co Tá o, Prazer, Porim. A Pão ser Que ) que soires a fracusa da rotuia iii 
mercial e Industrial | prefiras ir à Estalagem do Senhor | dan eia 
Em Cannes, alguns grandes ho-| que me fez recordar, por sua arqui- | Roubado — o NCAÇÃE sina dação RP pr 


É teis Chegaram a Criar a Heure du) tectura setecentista, aquele admirá- | que tenho visto — para abancar en: | pala EN Co naaa ORAL nto Foto (arde 
e s |] n (6) . vel recanto da Exposição Internacio |tre a haute gomme da capital,. Em O LVAN ALA SR a 
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| ; Homens sem coração [| & mais ão que um pires, cos ren,| pOr at "| pie Nicoias- Bl Srs, a qr, Ut 
GR Nd apra do difero de prelo = Divotebas ê é, mais do que um bairro, uma cida.) Já contemplaste bem o padrão Seguindo à dágua pare” divoreas 
no Cosino — O S. Martinh Lt e. Uma cidade antiga — na traça| das Descobertas? Pois bem: suba-| las dá baixa que ficaram completa- 
' [NE finivos notcios qc | dos edifícios, na nomenclatura das | mos ao miradoiro que o corôa a cin- | O ramal de electi 
; ruas e praças, na própria configura- | quenta ou sessenta metros t izado di cida dr 
: rnal petíciou ) Costa e outras. Também na celerida not- Clube Fenianos RR cornos ane ferimn dae | Ur eai O pe A ja gia À Da 
e, Pe EXE Ap, interescanios bailar: Portuenses gomerciaia & industriais modemos. | sor —na Exposição do Mundo Por- | “BESASTRE - Deu entcada nós Hôspi 
orar ado MAS “O Badra “ABr j contraste, porém, não é rebarba- | tuguês é mister trazer a bôlsa das | tals da Universidade, o guarda da PS 
quesicas Almeida Cruz é Odeon. ad: — tivo. Armazens, lojas, estelagens, | moedas sempre pronta a abrir-s P.. Joaquim Ferreira dos Santos. de 31 
o próximo domingo e segunda 'o próximo dia 17, realiza, éste clube, | oficinas, para onde a Lisboa mercan. |e, em cima, um Eras Folares e morador no Terreiro 


-feira, também se realiza na vizinha |O segundo chá dançante da época, com da Erva. que foi je u esa si 
freguesia de Anta, a tradicional festa | 2 colaboração de uma magnítica orques- | É destacou algumas das suss mais | Todo o mundo artifícial de Belém. | colrendo contusão abdominal e q tree 
'S Martinho, com as cerimônias reli- | tra-jazz. Como no chá anterior, serão dis- | Sraciosas empregadas, — todo o es-| êsse mundozinho de realidade e so- | Mira de algumas costelas. — € 


pescadores, de onde 08 barco: obs di 
dajem para 4 safra da sardinha. Ormar | Eosis (dp costume. tribuídos brindes de valor às senhoras. | plendor do comércio e da indústria | nh tei TE eee 
ps ho da Estrada de Anta, — As aulas de piano, dirigid o ta | nho, se pateníeia — conjunto de ma- 
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um chá dançante, magustos, etc, às 19 horas, do Passado, No pavilhão da Associa- | j i va formosa, 337, de meio dia os 5 
y 1 : E . do meio cia os 


ê 


porém, não quere dizer que se dei- | — 34 
regressou sua casa de Gul- — Os cursos de línguas ã 
ge tratar qurgentemente, de” concluir | rando, O sr Manuel Henriques Correia, | continuam à reces Poda ap Industrial Port 
ea gem us estava em tratamento numa casa | ções & pel das 14 às y rer ão | VEZES cor à 
bro ultimo. à rt A AR p em 118 e das 21 às 3 horas Ass e [entre o Tejo e as coli de Lisboa 
musto não tem a vel, seu filho e nosso amígo, sr — No dia 15 do cor! dg e T jo e nas de boa 
dr. Pinto Correia, estimado director do t 7 ver q mi: Embarquemos, por pouco 
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Grupos Excursionistas 
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Colégio de S. Luiz 
V: s t = Pp — e por um escudi N s B 
— Os salões a de osas io e meio, ap: «MAGESTICN oJtim assembleia 
ld Ooçêlba, jogos do Casino fm | E GbiéiaS de die? Ee Campeonato tá | , E tudo tendo visto e admirado | — na Nau aPortugala, carregada de gor desc grupo, gorêam Boi do Se 
o Mómo povo: = não é depois Ge | cortência. sucedendo o memo To «ds NO próximo dia" 0, é tempo de voltar à Praça do Impé | oiro e especiarias. Tripulantes que | Subits corpos gerentes para o ano de 
* à | ing, onde se exibem 54º Eraciosas bai: | grande. «Baile da Independências deal: rio que, à noite, se transtigura com | ainda não despiram o indumento) “anembleia GeraPresidente, Inacio q 
a cado aos sócios e suas tamiias Estao am | 05 jogos de água colorida das gran- | coevo das viagens, inçadas de riscos. | Macedo Cardoso. 1º secretario, Domin E : 


Foí a Lisboa. com demora d - 
Caco Lodo. | apego uição Jos convites eratuítos para | des fontes luminosas e com a suave) para a Índia e para o Brasil Café FS 


cos dias. o nosso amigo, sr Castro Led sócti star 
y aão. | sócias ORA TOTO de x : 
: o gua, MO | secretário da Emprasa Edo corre o pao Toquintar até ao dia À ilumi ação da fachada principal do | de São Tomé servido por cabover (Des. M. Monterroso) 
, & eota bar do de vários artistas ' | obtiveram p ; 4 j eiro dos Jerónimos. Duas deanos de é a - Julguei-te d i i i 
! t e a aligo Anfi-Alcoolican! 


Ma eia fados, como seja Ercília | bem vw: 2 ia ; a E Mi do Po: Té DAR 
Mundo Po ês, impõem, agora, a 


torso 


preta de voz quente e olhos como Sou... mas estou em fóriasi... 


nunca cozinhou desias aves pede que 
a guie pois tem receio que o.«Ca- 
baz» sempre muiio ocupado, demore 
muito a levar-lhe as receitas e as 
perdizes se estraguem. 

E' a excelente amiguinha muito 
previdente, o que eu calorosamente 
aprovo. Muitas vezes me aílige a 
pressa com que as queridas leitoras 


O sabonete, uma vez usado deve po- 
der secar rapidamente, senão 
vai-se dissolvendo e desperdiçan- 
do, Usam-se correntemente, para 
esse efeito, suportes dos mais 
variados modelos mas que quási 
sempre não dão o resultado dese- 
jado, Outro tanto já não acon- 
tece se se pendurar o sabonete 
por meio dum cordel que o 
atravesse, por exemplo. A água 
pinga eiro e depois evapo- 
ra-se. furar o sabonete pode 
empregar-se uma agulha de fa- 

zer meia 

pedem as receitas de que necessitam, 

escrevendo à última hora porque só 

se «lembram de Santa, Bárbara, 


quando troveja». 
Rosa dos Montes não comerá a 


PREÇOS DO MERCADO 


«perdiz com a mão no nariz» por 
causa das receitas. 

Os passarolos ainda andarão a 
voar mas a boa amiguinha já tem 
por onde se guiar para cozinhar as 

Perdizes de escabeche à espa- 
nhola — Numa caçarola deita-se bas- 
tante azeite de boa qualidade e leva. 
-se ao lume até ferver bem. 

Em seguida deitam-se-lhe dentro 
as perdizes convenientemente limpas 
e preparadas. Tapa-se a caçarola e 
de'xam-se frgir até ficarem bem 
louras. Então, retiram-se para fora 
e deixam-se esfriar. 

- A parte, pisam-se num almofariz 

fôlhas de louro, alhos e bocados de 
açafrão juntando-se-lhe também um 
pouco de vinagre. 

Tôda esta mistura se deita no 
azeite de frigir as perdizes e se leva 
de novo ao lume até ferver. 

Colocam-se as perdizes num pra- 
to fundo e deita-se sôbre elas o mô- 
lho feito, devidamente coado. 

Perdizes trufadas — Depenadas 
em sêco e depois de lavadas e lim- 
pas, esfregam-se as perdizes com 
um dente de alho, sal e pimenta e 
deixam-se em repouso. 

Numa caçarola deitam-se trufas, 
cogumelos, salsa picada, carne de 
frango passada pela máquina, os 
miúdos das perdizes cortados miudi- 
nhos, sal, pimenta, raspa de noz 
moscada e manteiga. 

Leva-se tudo ao lume durante 
algum tempo e estando refogado, en- 
chem-se as perdizes com êsie recheio 
cosendo depois as aberturas. 

Em seguida untam-se com man- 
teiga envolvendo-as por fim com 


O CEmmereio do Porto 


Casino de Espinho ||| 


JERCILIA COSTA | 


MARIA DA SAUDADE 
CARLOS RAMOS 
«NOITE DE S. 


uma fatia de toucinho delgada que 
se lhe amarra com um fi 

Sôbre uma assadeira coloca-se 
uma grelha e em cima põem-selhe 
as perdizes. Levam-se ão fôrno a 
assar. 
Regam-se amiudadas vezes com 
o próprio môlho que vai caindo na 
assadeira e vão-se voltando as per- 
lizes para que assem igualmente por 
todos os lados. 

Servem-se, depois dos fios tira- 
dos, cercadas de purée de batata. 

* 


A pedido de Azeret e de Maria 
Clara vão ainda hoje as receitas que 
seguem 


ARA BEMDA SUA SAÚDE, O LEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PALO 


Pussas de uvas — Escolhe: as 
castas mais sacarinas para as uvas 
passas, 

Cortam-se os cachos quando com. 
pletamente maduros e, com uma te. 
Soura ponteaguda mondam-se alguns 
bagos avariados ou que o pareçam. 

Em grades ou esteiras expõem-se 
ao sol durante um dia, tendo o cui- 
dado de os voltar amiudadas vezes. 

A" noite, durante 15 a 20 segun- 
dos mergulham-se nurra lixivia al- 
calina fervente preparada com cinza 
de vides, e deixam-se escorrer. 

No dia seguinte e imediatos reco- 
meça-se a secagem ao sol até esta- 
rem no ponto requerido. 

Devem retirar-se sempre ainda 


Constipe-se 
mas não. deixe de tomar a tempo As| 


Às consiip; 
r, mas quando duram a culpa é sua. 


ações nem sempre se podem 


Aspirina com a cruz Bayer, o produto mn- 
dial contra constipações e gripes, contra 
dores e reumatismo. Comprovado milhões 


e” vezes, 


venda em fodas as farmácias. 


A VOZ DE LONDRES 


Os novos horários e os comprimentos de onda dos noticiários da B. B. C., em 
português e em francês, são os seguintes : 


EM LINGUA PORTUGUESA 


Ondas médias 


373,1 m. 285,7 


285,1 
373,1 
373,1 
261,1 
261,1 


285,7 


5 
23,45... 


285,1 m. 
373,1 m. 


ro308 | 


Ondas curtas 


«. 49,59 m. 25,38 m. 25,29 m. 19,76 m. 
1 


E 9,8. 
“285,7 m. 261,1 m.  ... 49,59 m. 31,55 
49,59 m. 


EM LINGUA FRANCESA - 
Ondas médias 


m. 261,1 m. 


m. 261,1 m. 
41 
41 


49,59 m. 
49,59 m. 
49,59 m. 
49,59 m. 
31,32 m. 


31 
31 


2 m. 
m. 30,96 m. 


Ondas curtas 
49,59 


m. 
25,38 m. 25,29 m. 
30,96 m. 


49 
449 


30,96 


30,96 m. 


=) 
19,82 m. 19,66 m. 


125 me. 


49,59 m. 


CURIOSIDADES 

Leiam as leitoras estas palavrinhas 
juo de um astrólogo antigo, passo 
transcrever: 


lei de hereditariedade astral — 
Esta lei, já reconhecida por Kepler, 
rfeitamente de acôrdo com 

irmou Ptolomeu na sua teoria 

: se às nos. 


nós trazemos ao 


ainda: a natureza tende a fazer nas. 
cer o recem-nascido sob um céu de 
natureza astral conforme à que 


uma 
Sie já possue. 
au] 


nascimento, verifica-se que muitos fé 


ctores astrólógicos, se não todos, apre. 
sentam manifestamente analogias mais 

próximos 
do que entre individuos sem paren. 


frequentes entre parentes 
tesco. 


maneiras. 


À expressão da lei pode variar com 

o grau de parntesco e os factores 
no seu 

perfeitamente 
nítida a estabelecer assim como a for. 


astrológicos observados, mas, 


sentido geral, a lei é 


mular. 


Como em tôda a lei científica, tra- 
ta-se tão sómente duma convergência 
de freqlências a verificar, e nada tem 

ue ver com uma crença mística ou 


foutrina qualquer. 


lelicado é saber quando 


trar uma semelhança de p 
cal da sua, seja ela qual fôr, 


Ghoisnard definiu assim essa 
lei; Se se compara dois a dois céus de 


A verificação pode repetir-se de mil 


LINO TEIXEIRA 
PAIS DA SILVA 
MARTINHO» 


com so! para que não apanhem a 
humidade da noite. 

Sopapos — Pesam-se 500 grs. de 
açúcar que se levam ao lume com 
uma pouca de água e se deixa che- 
gar ao ponto de cabel 

Junta-selhe um o de leite 
a ferver para não atrazar a fer- 
vura do açúcar. Mexe-se continua- 
mente sem retirar a caçarola do 
lume, até que o leite fique coalhado 
em pedacinh 

Tira-se então do lume e juntam- 
-selhe 16 gêmas bem batidas. M: 

-se durante alguns minutos e volta 
ao lume só o bastante para cozer as 
gêmas. 

Deita-se na travessa ou taça de 
vidro e polvilha-se com canela. 

E' um dôce saborosissimo espe- 
cialidade de Tôrres Novas. 


* 
?REÇOS DO MERCADO 


Estava regularmente movimen- 
tada a feira de ontem no Bolhão. 

Por volta do meio dia começou a 
cair a chuvinha, empurrando para 
casa os desprevenidos de guarda- 
-chuva. 

A cabazeira foi uma delas e, 
uma vez sentada a escrever à sua 
mesa tratou de passar a limpo as 
notas que aqui vão: 

Molhos de couves de fólha a $15 
e $20; de couves de olhos a $40 e 
por dois molhos $70; tronchos $50; 
hortos $40; nabiças $20; espinafres, 
poucos vi é a $50; comprei grelos a 
1520 mas só logo quando os sabo- 
rear poderei dizer se eram realmen- 
te grelos ou apenas rama de nabos. 
Havia beterrabas, rabanetes, agriões 
e salsa desde $10 cada molho. Os 
nabos regulavam entre $30 e $50. 

Achei a praça bem abastecida de 
couve-flor mas não consegui que me 
vendessem uma cabecinha por me- 
nos-de $50; cada pé de alface $05; 
pimentos desde $60, o quarteirão; 
abóbora bolina a $80 a talhada; abó- 
bora da sopa a $30, 

Ao quilo: vagens de 1840 a 1560; 
cenouras de $40 a $60; tomates já 
muito desbotados a 1800; batatas a 
$60 e $70; cebolas a $60 e 1$10 por 
dois quilos. , 

Nas regateiras da fruta ven- 
diam-se as maçãs desde 1850 a 3500, 
o quarteirão; pêras pardas a 3850; 
outras qualidades a 2850 e 3$00; 
tangerinas a 2550 a duzia; bananas 
a 3850 e 4500. 

Ao quilo: uvas a 2$40; castanhas 
a $80 e 1500; nozes a 3$80 e 4500. 

Na feira das aves pediram-me 
por um bonito galo 15500; algumas 
galinhas que aprecei custavam 11500 
e 12500, 

Havia abundancia de frangos 
desde 4500 a 8800. 

Por um enorme e pesado perú 
pediram-me 60800 e já mo vendiam 
por 40$00 se eu fôsse compradora. 

Pela duzia dos ovos continuam a 
pedir 4580 e 5500. 


MIQUELINA MARTINS 


| Homens sem coração | 
TEST 


Todos os filhos do rei Henrique IL 
de França tiveram o mesmo ascen- 


dente, o signo de Leo, 
L 


avós do que com 08 


nar-se a experimentar 
uma geração, uma familia. 


=ONFIDÊNCIAS 

Carolina Machado — Para fazer 
desaparecer os pontos negros é in- 
dispensável fazer-se um tratamento 
completo de limpeza à pele — fu- 


V .Ex.* poderá empregar um creme 


soa competente, lhe indicará. 

E' êste o conselho consciencioso 
que lhe posso dai 

Algarvia — Minha senhora, o 
conselho que pede, está fora da 
índole desta secção. No' entanto, 
para o que possa prestar-lhe, vai a 
sugestão que utilizará se o enten- 
der : sabendo V. Ex.* o nome, a mo- 
rada e o lugar que o cavalheiro 
ocupou, porque não se dirige ao di- 
rector da casa, pedindo informes? 
Na sua qualidade de mãe zelosa é 
c que lhe cumpre fazer e ninguém a 
censurará por isso. E depois é muito 
preferivel que V. Ex. procure des- 
assombradamente informações — 
que tem todo o direito de procurar 
obter — a fazê-lo ocultamente. 


ui e os seus filhos tiveram 
o signo de Scorpio no Oriente e pouco 
mais ou menos a mesma disposição 
dos planetas. E' por éste meio que se 
pode explicar a razão porque certas 
crianças se parecem mais com os seus 
pais, e que a fn- 

e | telicidade e a fatalidade parecem obsti- 
or vezes, tôda 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
O Comercio do porte 


para Lisboa, o 
; de Cabeceiras 


e 


g4 


BP pm 


mã 
RA 


corrência, o «rink: p 
funcionará, hoje e dias segúintes. 

Hoje, também, as crianças, têm à sua 
disposição, interessantes brinquedos. 


“Acredite-me 
êste novo ali- 
mento da pele 


SUPRIME 


O seu efeito sôbre a minha 
pele foi quási mágico. Em 
duas ou três semanas, parecia dez 
anos mais nova. O alimento Tokalon 
Tosa — segundo me. i 
lista — contem o Biocel, surpreen- 
te descoberta do Dr. Stejskal, 
Professor da Universidade de Viena, 
O Biocel é extraído ua pele de ant 
mais novos cuidadosamente seleccio- 
nados — é um extracto precioso igual 
aos ricos elementos duma pele huma- 
na, nova e sã. Aplique o Creme Toka- 
lon — Biocel. Alimento para a pele, 
tôdas as noites antes de se deitar. Nu 
tre e rejuvenesce s pele durante a 
sono, De manhã ponha o Creme To- 
kalon, Alimento para a pele de Côr 
Branca (não gorduroso), para tornar 
a pele fresca, clara e doce como o 
veludo, Felizes resultados são garan- 
tidos, com os Cremes Tokalon. All- 
mentos para a pele. Caso contrário 
devolve-se o dinheiro. A" venda em 
tôdas as perfumarias e boas casas 
do ramo. Não encontrando escreva 
para o Depósito Tokalon, Rua da 
Assunção, 88-2.º, Lisbca — que aten. 
«de na volta do correio. 


Ateneia a casa de chá aonde, 
se reiine tôda a soci 
elegante nortenha, 


Uma provinciana 
Maria do Lar — Muito 


migação e maçagem. Depois é que 


que a própria maçagista, sendo pes- 


Quando se ponteia meias, princi- 


palmente quando se trata de 
buracos grandes, é de aconse- 
lhar colocar por dentro um 
pedaço de pano fino. Não 
facilita apenas o trabalho mas 
reforça a compostura 


———— 
asimira a 
o seu 


Violento incêndio num arma- 
zem de rêdes de pesca 


ocasionou prejuizos cal- 
culados em 50 contos 


Cérca das 5 horas da manhã de 
ontem, manifestou-se violento incen- 
dio numa casa pertencente ao sr. 
Adão Pacheco Polónia e em que a 
firma Ramires & Cta., tem instalado 
um armazem de rédes de pesca, na 
rua Roberto Ivens, 24, em Mato- 
zinhos. 

O fogo, cujas causas, se ignoram 
propagou-se rapidamente, ocasionan- 
do prejuizos nas rédes, calculados em 
50 contos. 

Compareceram as corporações dos 
Bombeiros Voluntarios de Matozi- 
nhos-Leça e Leixões, que extingut- 
ram o fogo, após grandes esforços. 


VIDA ELEGANTE 


Fazem dmanhã anos as senhoras : 
Condessa da Castanheira, Viscondessa 
dos Olivais, Viscondessa da Calçada, D. 
Berta Carneiro do Casal Ribeiro de Car- 
valho, D. Albertina Ayres de Gouveia 
Pinto Basto, D. Cornélia Furtado de 
Antas Salgado, D. Fernanda Bettencourt, 
Moreira de Carvalho, D. Raquel Pinto 


D. Rosa Isabel de Abreu 


checo, D. Carlota Freire de Andrade 
. Rosa 


Leal, Espregueira da Rocha 
Paris. 

E os senhores : 

Ruy Azevedo Coutinho de Lima, Ri- 
cardo Espirito Santo Silva, José Martinho 
Xavier, Fernando Guedes de Carvalho e 
Menezes, António Loureiro da Rocha 
Barbosa e Vasconcelos. 


El vIAGEM 


De Negrelos regressou ao Pôrto q sr. 
D. Maria Madalena de Figueiredo Cabral 
—— os — 


pese 
CRECHES DE 
O Comercio do Porto 


Durante o mês de Setembro úl- 
timo, exerceu o cargo de zeladora 
da Creche D. Laura Nobre a sr.* D. 
E. S. L. 

A benemérita senhora, além de 
proporcionar grande soma de cari- 
nhos e cuidados às criancinhas da- 
quela instituição, em gesto que só 
a dignifica, custeou também tódas 
as despesas do mês, 
—————>- 


Comemorações do fim 
da guerra de 1914- 
-1918 no Pôrto 


Amanhã, os antigos combatentes da, 
armi 


ja do Porto 
da Grande 


mento aos 
Britantcos, erigido no Cemitério Inglez 
e ás 10 e mela à mesma direcção vai ao 
Consulado de França igual ho 
menagem, junto da placa com os nomes 
dos mortos, no campo da honra. 
A Comissão Administrativa da Agen- 
da Liga dos Combatentes 


O papel de carta deve ser o mais 
simples possível: grande, liso e 
bom. 


A. V. M.—Só agora chegou a 
vez de tomar conhecimento do que 
* deseja saber; assunto que 

aqui tem sido tratado várias ve- 
zes, como deve ter lido, visto dizer- 
-se leitora assídua. 

Em breve repetirei o assunto. 

Queira V. Ex. indicar o destino 
a dar aos dois sêlos que enviou para 
resposta. 


Deseja uma linda permanente 
ou descoloração perfeita? 
Procure o Instituto de Beleza 
onde encontra todos os produtos 
de M.=º Campos. 

R. F. Tomaz, 749-1.º — Tel. 19 


MARIA DO LAR. 


Bonito casaco azul rei, corpo 
simples bastante fechado, e saia 
rodada. Cinto estreito côr de tejolo. 
Chapéu desta côr em feltro, com 1 
cada azul. Echarpe côr de tejolo. 
Nos tempos da aliança anglo-fran- 
cesa «Forget me not> era um pres 
cioso talisman, formado por alguns 
raminhos de miosotis em ouro e sa- 
firas muito claras e uma pequena 
placa, com o nome da possuidora. 
ou de quem faz a oferta. Com peque- 
nas modificações, e até mesmo sem 
elas, a ideia é aproveitável. Também: 
como actualidade, nada... alegre, 
Bracelete cuja cadeia de ouro passa 


tomarei o purgante 
desde que seja al 


Magnesia 
--S, Pellegrino 


“que é tão boa 
davell 


Frasco, com e sem aniz. .« 
Caixa de uma 
efervescente 


PREÇOS 
Idem, 


e agra: 


* » vO500 
doso, Idem, . . . 3550 
O ro» 3550 


Noticias de Penafiel 


Feira anual de S. Martinho — Juramento de bandeira — 
Espectaculo — Cine-Clube 


PENAFIEL, 8 — Terminou a constru- 
ção do abarracamento para o 
adventício da grande feira anual de São 

nesta cidade, de 
das feiras 


De tudo isto devia fazer-se à sua ne- 
cessária e útil propaganda. 

Já se nota grande movimento na cida- 

ites, que aqui 

“Também é já. 


DA MULHER E DA MODA 


em pérolas miudas de porcelana 
branca. Muito distinto sôbre uma 
hlusa simples de crepe preto mate. 
—Cinto original. Sôbre gorgorão ou 
gamo castanho, o tubo de vidro de 
um termômetro é representado com 
o branco sôbre um lado da cinta, e 
vermelho sóbre o outro. Os núme- 
ros que indicam os graus são bor- 
dados. Talvez muito próprios para 
uma médica, e para quem aprecie 
excentricidades, 

— Cinto de gamo preto, cuja fi- 
vela é formada por uma placa 
rectangular de perto de um centi- 
metro de grossura, inteiramente 
coberta na superfície e na espessura 
de pedras de côres diferentes e cor- 
tadas em quadrado. 

— Sobre elegante cartãozinho, 
uma fitinha estreita segura duas 
belas nozes naturais. Fazem lem- 
brar as nozes surpresa da nossa me- 
ninice. Qual será a destas? Nada 


grande Eosgaçao o barracas com di- 

versões es! 
a Nasrardas io € que são sempre 
— No próximo domingo, realiza-se no 
do Centro de Instrução de Ie 


interessante filme «A Princezinhas, que 
tisfez, A assistência to! regular. G. 


mais nada menos do que umas luvas | 


de pelica, maravilhosamente maleá- 
veis e finíssimas. 

— Sôbre uma redingote de pano 
cinzento, uma fivela de galalite ver- 
melha, na petrina dá uma bonita 
nota de côr. A segurar o cabelo 
atrás, pente do mesmo material e 
côr. 

— Cinto de couro de cêrca de três 
centímetros de altura fechado a todo 
o comprimento por fecho «<Eclair». 
Nesta espécie de bôlsa, podem-se 
guardar papeis preciosos, ou notas 
de banco. Estão em segurança, e não 
enchem a carteira. Muito prático, 


Mandarim, A casa chique do 

Pórto e Lisboa, onde tóda a 

gente de gósto artístico adquire 

as mais lindas faianças, os mais 

artísticos bronzes, os cristais 
mais raros. 


Ora, se se compara entrg si indi- 
víduos' aparentados, irmãos e irmãs 
or exemplo, encontra-se esta seme- 
hança aproximadamente duas vezes 
mais fregllente que no caso geral de 
pessoas sem parentesco. 

Um fafetor isolado, poderia, é certo, 
deixar-nos perplexos pela sua fraqueza 

* de convergência, mas quando nos 
ocupamos de um certo número de 
factores tomados conjuntamente, a to- 
talização das iregúências encontradas 
nos dois casos comparados leva à cer. 
teza científica de uma lei. 

Em 10 factores observados (posições 
zodiacais de Marte, Lua, Mercúrio, 
distância angular do M. C. com o Sol 
etc). Choisnard encontrou um total 

«| de fregiências gerais igual a 63 se- 
melhanças, No caso de hereditarieda- 
de, os mesmos factores têm rematado 
um total de 93 semelhanças, ou seja 
mais metade, aproximadamente. 

O cálculo de probabilidades judicio- 
samente aplicado prova manifestamen. 
te que as semelhanças achadas (nã 
particularidade como no conjunto dos 


numa bola de salvação e termina 
numa grande mina submarina. 

Para a tarde, vêem-se luvas cur- 
tas de pele sueca de côres pasteli- 
zadas: tília, açafrão, Bordeus, azul 
cinzento. Usadas com um casaco 
alfaiate, preto ou azul-marinho, são 
de grande distinção. Também se 
vêem compridas cuja parte alta dos 
punhos, e a de baixo das mãos são 
guarnecidas de motivos com borda- 
dos ingleses. Usam-se franzidas sô- 
bre o braço. Igualmente se fazem— 
consegiiência dos vestidos com laços 
— luvas com estes sôbre a mão. 
Ainda a notar, as luvas cujo pico- 
tado mostra um fórro de pelica de 
côr contrastante, e luvas de desporto 
de couro. 


pseudónimo, mas um bocadinho com- 
prido... 
Só agora chegou a vez de tomar 
conhecimento do conteudo da sua 
carta. E' claro que não posso elucidá- 
Ja a horas... mas como é assunto 
que interessa a tôdas as leitoras, 
vou abordá-lo de novo na secção, 
dentro em pouco. 

Digo de novo porque já o tenho 
tratado aqui. 


Os tecidos de vidro 


Os contos de fadas falam-nos muita 
vez de vestidos de vidro. À época pre- 
sente, que já mais dum conto de fadas 

tornado em realidade, usa tambem 
ro para vestuários. E' agora pos- 
vel tecer com flo de vidro, A secção 
de modas da cidade de Francfort tem 
desenvolvido considerivelmente a aplica- 
ção do tecido de vidro, denominado «Pie- 
xiglas», em tôdas as confecções ditados 
pela moda, de estação para estação. Ti 
nou-se especialmente admirada a recente 
produção de uma corôa de noiva e de 
aplicação para blusas e vestidos, fabri- 
codas de vidro trrompível. Obtiveram 
também grande êxito Os leques de «Ple- 
igias» para toileites de noite. 

Mas O que tem produzido maior sen- 
sação é o uso de tecidos de vidro nos 
sapatos de senhora. Em breve veremos O 
sexo feminino passear pelas ruas com 
sapatos transparentes, de aspecto cris- 
talino. E” um autêntico conto de jadas 


Violeta — Aproveito a ordem 
por que consult 
Casaco — Se não for amarelo-cla- 
ro de mais pode trazê-lo no Inverno, 
guarnecendo-o com peles. 

Peles — Como em todos os Inver- 
vernos, as peles são indispensáveis 
nos casacos de abafo. 

Rosto— Só maçagista competen- 
te lhe poderá indicar o creme ou tra- 
tamento conveniente à sua pele. 
De cor nada posso aconselhar em 

a tão importante. 


Em Paris acaba de aparecer a linda 
atollette» que a gravura repro- 
duz; vestido em 1ã, preto e cha- 

péu de feltro com fita 
igualmente preta, 


Para ser elegante na moda actual, 
deve usar cinta-soutien 1940 
Rua Santo Ildefonso, 449. 


Vestido para o rua. Fica sempre bem ums guarnição de 
pele na rods de qualquer casaco cortado com talha, 
especialmente se forem esquecidos tanto os punhos 


como a gola. Será preferivel para substituir estes, E A 
sas Em breve vou ao Pôrto; depois | que desejar. Cadeia a formar um comprido e 
o chapelinho de pele oe a indicar As meias de linho mo Vicent. ! pesado colar, cujos aneis consistem 
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ra se torna realidade. A porte tateral 
solas e dos tacões é polida, produ- 
zindo, assim, curioso efeito de luz. A sola 
recebe, ainda, inferiormente, tratamento 
especial para evitar que se torne esco 
regadia. Pode afirmar-se, sem receio du 
trro, que os sapatos assim fabricados te 
rão grande expansão no mundo feminino, 


Marimélia — No Tinoco encon- 
tra essas tesouras fininhas, escôva 
para cabelo, pentes e tudo o mais 


FOLHETIM DE O Comercio do Porto — Domingo, 10 de Novembro de 1940 (42)] nossa reputação, mas não há-de ser] —Que tens tu? preguntowlhe 0] Clotilde conservava-se calada. ptornado habitual, há algum iempo. | Ser o que não se é, acaba-se por jul- [como amiga, que a verdadeira pedra 
Ê R fácil! ai. a causar espanto a falsi- Lançou a indiscreta serviçal olhar | gar-se diferente do que se é, e O | filosofal é a imaginação disciplinada 
Ts Talvez seja por culpa do aba- Ela não respondeu, mas furtivo para o manuscrito, muito | resultado é endoidecer». Mas não te. a razão. Tenho feito a experiga- 
se i f ES] de que não veio visitar-nos, que nos | tou-se dando um pulo é su e empolgado pelas | admirada de o ver alí, e depois disse | nho coragem de me Hbertar do come porque também eu, tenho imagi- 
= segre (9) 0 a qu mis à Sº | atirou por assim dizer para o índice | duas pernadas os ci a filha, Mr. Flame! | que est era das ordens da | timento! Sim, tenho tido algumas | nação muito ardente, e reconheci à 
55 loS | expurgatório... aria, de rio que lhe aljofrara | menina. vezes mêdo de perder a razão!... | justeza daquela observação! Creio 
AR E E. — Porém o abade Agostinho | voltou, trazia na mão um em Mr. Flamel enrolou com mão tré- | Sentia que vivia num mundo €: pregarmos bem, a imagi- 

mula os folhetos queridos ao seu co- | sivamente quimérico! Por memen- só faisear o espírito, 


pel azul, que o velho logo reco- 


apresentou-se várias vezes no sol 
interrompeu Clotilde, e se lá não 
voltou mais foi porque meu padri- 


pre pronto a partir quando me são 
necessários certos documentos... Faz 
serão aié o mais tarde que julgo 
conveniente; levania-se quando de 
sejo, e além disto, dirige os trabalhos 


a afilhada : também vir a» ser uma das suas 
ssenclais ! 

eira? 

s mais fôrça para su- 


rra & terra da vida prátie 


tos, a minha ção ler 


e disse à 


—Não fales tão alto, pequena, 
aconselhou êle, pode o Derreado ou 
à Felícia ouvir-te. 

— Não há perigo! O primeiro foi 


bastan. 
to que nada 
quanto ao pequeno incidente 


manuscrito? Pequena, 


que decifrava os 
os; e o Felix mantém 
êste estado de espírito! 


fazer compras e a segunda está a 


te pa 
di 


desta manhã. Penalizou-me imenso o 


em mim 


hete do portar o t 


arrumar o teu quario a melk je eu saberi — Mostrou-me êle um bi E ) 
DR ms SOUvErTar e e dg Ga ani Erin em que o exortou a ter conhecimento da falta de deli- | Nunca me fala noutras coisas... Não | ca, para aumentar em nós o espírito 
mente... E repito-te que — Talvez os resultados financei- |não mais se incomodar. d muito cadeza do meu secretário, mas não | estou ao corrente de nad Nem | de empreendimento, para auxiliar o 
mandam demais na bons... Porém há quei-) O velho passou duas ou três ve ando t sequer leio os A! nosso juízo, tornar-nos melhores, 
Papá! zes a mão pela testa com ar per- medo de que a pedra mais caritativos, colocando-nos pelo 

duzido em mim ope pensamento ng lugar dos noesos se- 


plexo. 
— Não me recordo de tal, 
êle entim. E' extraordinári 
— Papá, tu és tão distrai 


sim melhor 


a que preocupava 
que era bom foi estra- 
“ 


— A culpa é r 
mar pé firmem: 
tirá-los da po 
Felix é u 
reende pc 

B 


a, par 
se quebraria 


gado 1x 
chumbo vil! 


jo ! Te- 


elmens 


padrinho, 


s no que escrev 
s Dar en algumas | por ter deixado vz ear demais 
DonaE E Mnsis usta ! Penso no di- |: sua fantasia!... Ouvi dizer, um (Continua). 
2 Mas êle To que filosofo, dizer que |dia, = uma mulher de coração e de 
é duma Agora, sob direcção Aurélia que filosofo, « r que a mulher de ação e 
Está sem e fimo num livro ; querer | espírito, a qual se digna tratarme 


1. Está sem- lde, vou tentar modificar a i na testa com ar insp: rado. 


| HOJE | Sá da 


ESPECTACULOS 


Matinée 
às & e 30 


Natação no inverno 


Bem sabemos que a natação é desporto próprio da po áces o piso 

uem se lhe dedique durante todo o ano — de Verão e ; 

ea constituem excepção; mas por isso mesmo merecem apreço e têm 
direito a que os salientemos. 

Em algumas capitais europeias 
ma coisa — há uma prova de natação 
Natal. A travessia do Séna, em Paris, 
tancia e chegou a ser considerada como 

y Seria interessante que a imitassemos, 


imconveniente, 
: Aqui o porto, em épocas passadas efectuou-se uma ou duas vezes a travessia 


ável. 
o rio Douro, aom concorrência em numero apreci 
o seria mteressante tentar — este ano — a mesma organização ? 
Convencêmo-nos de que a À. P. N. registaria afluência de nadadores. 


— não sabemos se nas Américas sucede a mes- 
que é disputada em pleno Inverno, no dia de 
realizada neste dia, ganhou há multo impor- 
uma competição clássica. 

com o que não haveria qualquer 


——eemme e E ma —————— 
FUTEBOL PATINAGEM 


Edu. 
CAMPEONATO DE VILA REAL 


A jornada de hoje 


Hoje, para & 8.4 mão deste campeo- 

nato, sa roer Vie con. 

Et fi, de Gero, tono 
serão Eça 


NATAÇÃO 


ES 
O recorde mundial estabelecido pela | Lzzm: 


CAMPEONATO DE VIANA 


melhor nadadora holandesa 

AMSTERDAM, &-A melhor nadadora 
da Holanda, Joópie Waalberg estabele. 
ceu em Amsterdam um novo record 
mundial. Ela nadou 50 metros em 
749,9, ficando pois com 89 segundos de, 
vantagem sobre a dinamarquesa Inge 
Secrensen, que em Fevereiro de ii es 
tabeleceu o recordrde 

Jopie Waalberg oc Ra disputar den. 
tro de poucos dias o Tecora mundial de 
480 metros. cuja detentora é a brasileira 
Marta Lenk, com esp N. B) 


PINGUE-PONGUE 


No Clube Fenianos 
O Clube Fenianos portuenses socieda. 


Jogos para hoje 
Disputam-se hoje os seguintes en- 
ti m disputa do campeonato: 

esportivo porting” TA 
magenso; 
José Lira, 


CAMPEONATO DE AVEIRO 


le Bona 
arbitro, a designi 
Vaanciado-Vianense; arbitro, 


“e 


O Beira Mar em S. João da Madeira 


cam to areironas, deslo- 
Para sm eonat ra deite, (O 


las Garcia», oras, & Associa-| q, Yo recreio é cultura, tem ultimamen- 
ão ppaEe Pad CaoantBiê: go capas | e dipegnto do dispor, um agia 
m e ser 
E Dado o Cano da Baicanenso alta | E, garinho que 


o nao de assistent 
8 jogam as EA dos mes- 
mos o 


13 horas. 
rting de Espinho-União de Lamas 


O encontro destes dols clubes para o 
que te 


Entre outras modalidades a secção 
de Dinguepongue marcou na época pas 
sado, conqui istando para este importan- 
te Clube, honrosas Reieaito atos e al 
guns premios. 


p o cam: 
em Espinho, 'revente-s6 glonal: 

A Direcção O pain daquele Clube 
val enviar o Regulamento aos Olubes in. 
teressados, mas aqueles que por lapso 
o não tenham «ecebido, podem requisi- 
tao na Sede do Clube Fentanos, das 14 
às 18 e das 91 ás dá hor! 


o torneio. em referencia, tem o seu 
Jogos para hoje início à 9 do corrente, esperando aque- 
Es ol le Clube, que e oa nado 
A primeira, jegunda vol-| nas categorias acima refe: 
real! hoje, com o! suas inscrições, posto que os premios a 
Em EE EE a cuadrsica-Santa Bem o merecem. 


LIVRES:TRÂNSITOS 


direcção do Futebol Olube de Re 
pordões (Santo “Lirso), recebemos cartões 
de livre-transito no seu campo de Jogos. 
gentileza que agradecemos. 


Rr Aa al Pos e Navái-Untão, 
JOGOS PARTICULARES 


Olnbe Atletico «Os Alvi-Negros»-Ass. 
* Academica Portuense, 6-1 


Qutem realizouso desafio entre os E ETR a 
dndlçádos, tendo amno me) Festivais desportivos 


d ecldament os alvi-legros pel 
Folio dei! ES EU 
Alberto, 


Paso pes 
dos GR turmou; Ma. 


O 64º aniversario do Fluvial 


Fluvial não 
no sentido de cumprir o Programa Dre- 
viamente estabelecido, 

Hoje, de a às 9 e 30, devem 
Do, todos vetera- 


's 15 horas, na sede, 
festas anunciadas, 
versos jogos e reunião tamíliar, 


Desa 

ção para um torneio entre do 

clube a que, tera. início na Prosima sema, 

na onde cada equipa A de ricas 
Remô, 


todas “as modalidades, om. seja - 
hasquete, tiro, pingue-pongué 


Paiva, Josó Olipeira tua 5 Our, 
e juardo ; Eh 
Bi Vilas Boas, Jose Alberto, e Sena. 
Esto desafio foi para à inai 
do novel lobo At Afiaigo je At Rios, 


CICLISMO 


je, eto. 


Homens sem coração | 


o, 
e Vilar do Pinheiro, (Sete tao a “ste 
percurso). 


BASQU ETEBOL 


Vascy da Gama-Vilanovense, hoje, 0 que Oqueha 1a hoje 
em Eoarea dos Reis — 
FESTIVIDADES — Na Igreja da 
(gem do Carmo, em Honra df Bento Nuno 
de Santa Maria. 
— Na igreja do Corpo Santo de Mas- 
sarelos, ao Sagrado Coração de Jesus. 
MÚSICA — A banda de Infantaria 6 
ERA Hot) au TE fedima io Sr 


de São Lá 

PALÁCIO DE CRISTAL — Visita ao 
grandioso edifício. Parque Infantil. Pa- 
tinagem na Nave Central. 

EXPOS) DE ARTE — No Salão 
ia ao de Cedoteita, 

RTO — Vêr secção respectiva, 

SESSOES SOLENES = Na Associação 
Nun'álvares de Campanhã, comemorati- 
va do 6! aniversário da sua fundação. 
As 21 e 30, 

— No salão paroquial da Igreja de 
Santo Tidefonso, em honra do Santo Con- 
destável, As 17 horas. 

FEIRA DE «SÃO MARTINHO» — Em 
Penafiel, 


CHA CANTE — No Ateneu Co- 
mercial do Pórto. As 15 ho 
JUVENTUDE 


15 horas, 
CATOLICA DO PORTO 
e oeeatos Nun'Alvares, con- 
ferência pelo sr. Orlando Cardoso e ses- 
são recreativa, Às 21 horas e meta 
SARAU — No Círculo Católico de 


meça és 00. 

Ergo saliontar este pic ta 
fercambio, a provar a camaradagem 
que une as duas populares: agremiações. 


«Taça Confraternização» entre o 
F, O, Pôrto e o Vasco da Gama 


na disputa ds Segunda mão da 
Confraternisaçãos, E" de esperar um. en- 


nes 
tes realizarão dois dae interes. 
da Polícia 


e Os grupos juniores do Fluvial e do 
em perspectiva. 


O torneio do Nautico Operários do Pórto. 
REÚNIOES DANÇANTES — No Or- 
oje este Interessante tor- | feão da Foz do Douro. Às 16 horas, 


TEATROS E CINEMAS 
SA DA BANDEIRA — A opereta de 
costumes populares — «O miúido do Ter- 
co» De tarde e à Ses 


reter 
tação no proximo campenato. Por 
sem nota, folicilaro a comparência dos 


ns 6 horas Íoos os Jogadores de 4º 


categoria é de junior.s; à« 11 horas In- Sessões de tarde e à noite: 
fans é Ferfando de Almeida, viam SÃO JOÃO — «; Porque bates cora- 


E Arlindo Guliharmino Saraiva: fe 10 | ão? 


> 

Fernandes Magalhaiís, Augusto) AGUL — 
Digs, Moutinho, Fontes TE, Carreiras fa. Alvo E eeindeenloso TEA 
cerda e Lopes: Fonte 1. Melo Araujo. TRINDADE — «Quando o outro dia 


- Veiga é Pereira da Silva. 
A «Taça Ateneu» 


chegou. ». 
GIIMEA = — «O fim do dias. 


TALHA — «A Canção de Lisboar 
CARLOS ALBERTO = «O parceiro do 


Nos, dssattos em disputa desta, maca | Diabor 

verificaram-se os seguintes resultados ; — «Última [5 
Mescavide” Pedrouços 1994. Camaro: | gatos do Céus ara 
ces int 443; Maria Pla-Ateneu, INTRAL-CINE — «O Romance de 


um aventureiros — «Olro fantasmas, 
CINE-FOZ — «Pigmaleão» — Pérolas 
sangrentas» 
ESTRELA-CINE (Gala) — «As quatro 
Penas Brancasy. 


OQUEI EM PATINS 


Os ES de hoje 
Em continuação (0 campeonato rea- 
liza-se, ER no Seguinte jogo 
Em 1O—AS8. Acad. de Espinho 
Cartalhos de 16 horas sob a arbitragem 
do sr Antonto Pinho. 


* 

TEATRO RENTINI (Rua-Júlio Dintz) 
— À tarde, «Uma mulher para três ma- 
ridos» À noite, » revista «Bonecos arti- 
culados» 

c——— 


Publicações 


«Mundo Gráficos — Saiu o 2.º nume- 
ro desta brilhante publicação quinzenal, 
que é dirigida, superiormente, pelo 
nosso distinto colega Artur Portela. O 
mesmo excelente aspecto, as mesmas 
primorosas gravuras e a mesma variada 
e escolhida colaboração como no 1º nu- 


05 clubes Infante de Sagres e Vigoro 
sa marcam 3 pontos ada, cêndo” dis 
persados ds comparecerem, por motivo 
da desistencia e eliminação dos seus 
adyersarios. 


Jogos particulares 
Defrontou-se no campo da Boavista 
O Futebe) Benfica e o Ateneu. Em reser 
Yas ganhou o Ateneu por &1 e em ca- 
ferorias de honra o Futebol Benfica 
epor 34. 


A populorissima opereta de grande êxito 


| GR, 


A peça das enchentes e dos aplausos 


Bandeira 


Tel. 


RIVOLI 


Amanhã 
A's 4&datardee 9 12 da noite 


entra gloriosamente na sua 


SEMANA 


de enchentes e de triunfos 
a cenial obra-prima de Walt Disney 


PINÓCCHIO 


que 6, sem favor nem contestação, 
UMA ASSOMBROSA MARAVILHA 
do Arte, Orginalidade, Emoção, Beleza e Moral 
NOVOS COMPLEMENTOS entre 08 quais 


REVISTA PARAMOUNT 


(Eplsodios da guerra, comentado em português) 


PINOCCHIO 


-— HOJE — 


A's 4 da tarde e 9 1/2 da noite 


TEL. 15844 — R. Jólio Diniz 
DESPeDIDA DA COMPANHIA 


SE de Cristal 


A's 21 5 a interessante revista 


Es 
PALINAGEM 


Rena da 1 escudo 
para as crianças 


Diário de. Guimeroa 


Pela Agricultura — Café PRIMER — Funerais — O tem 
«Nicolinas» — Farmácia — Cinema — Carta ESVES 


NOVEMBRO. 9 — O sr. presidente da 
Camara Municipal enviou aos regedores 
das freguesias do concelho circulares. pe 
dindo-lhes que prestem todo o auxílio de 
que possa carecer a 3º Brigada Movel 
dos Serviços Reguladores do Plantio de 
Vinha, que brevemente percorrerá as 
guesias; tambem lhes pede informem os 
proprietários que desejem plantar vídes 
de que se prestam todos os esclarecimen- 
tos na Secção Policial ga Camara. 

Cam grande assistencia realizou-se 
ontem, 4 nolte, a inauguração do «Café | d, 
Brasil do qual é proprietário o sr AL 
bino de Araujo Nobre que ofereceu à 
Imprensa local e correspondentes dos jor- 
nais de Lisboa, Porto é Braga um delica 
do «Porto de Honra». 

Foram feitos muíios brindes ao sr- 
Araujo Nobre, a quem desejamos muitas 
prosperidades, 

— Com grande concorrencia, realizou- 


clientes daquele estabelecimento. 


do semanal. 


está 
Farmácia Pereira. 
Amanhã, 


-se. no Martins Sarmento, os filmes 
que o cerebro esconde» e Blondie e | 

Velo da comarca de Louzã uma 
-se, em S. Jorge de Selho, o funeral do 


e Carlos Soares, que durante | de casal, Dário Lucas, viuvo, negociante, 
sim tempo foi Padro Mestre da Ago residente na rua Gravador Mo) 

E S. Domingos, e que entre desta cidade, extraída dos autos de in- 
Tubo éstmado” pelas” suas apreciadas entário “orfandiógico, por obito 
virtudes. Tia casada, doméstica. rsdlgente 

Também esteve muito concorrido o | que sina freguesia de S. Miguel de Orel- 
funeral do sr, José Antunes Guímará!s, | xomil, desta comarca, — C, 


empregado do «Café Oriental» onde pela 


EVA o NATAL 


abriu a Inscrição 


PRÉMIOS FORMIDAVEIS 
Um lindíssimo automóvel 


“HILLMAN?” 


MODELO DE 1940 
Seis pessoas habilitadas a 


3 Mil Contos 


Trinfa pessoas habilifadas a 


600 Contos 


10 pesseas com os gostos da vida pagos por. 
6 meses 


Renda da casa — Luz - Mercearia Talho 
e compras diversas 


SEIS LINDAS MOBILIAS 
IO BRAGAIS DE ROUPAS DE CASA 


constituidos por 1 peças — Tudo da afamada 
casa de Vizela Lopes-Linhos 


5 riquissimas Máquinas de Costura 
sNECCHI VITORIA” 
20 estupendos Receptores de T. S. F. 


“ADMIRAL*” 


IO Trens de Cozinho[lO Serviços de Vidros 


Em loiça esmaltada Para 12 pessoas 
Da Fábrica do Pôrto J.|Do Centro Vidreiro do 
Minchin e Mário Novega Norte de Portugal 


20 Duzias de Pares [20 Parures de Malha 
de meios de seda «ALPHA» de seda «CORONA» 


Duas lindas pegas de Tricot «NONPAREIL» 
Inscrevam-se todos 


Preço 10 Escudos 


Pedidos à Editorial Organizações, Limitada 
Largo Trindade Coelho, 9-2.º — LISBOA 


CS e 
Teatro Rentini * "nais Varas tas 


«sQNECOS AKTICULADOS» 


sua honestidade, mereceu sempre a gedi- 
cação dos seus patrões e a de todos os 


Hoje esteve muito frio e muita chu- 
va. o que prejudicou bastante o merca- 


Por volta das 14 horas ouviram-se tor- 
tes trovões que, felizmente, tiveram pou- 


sentamente, 


ção. 
ao publico & 
É tarde e à note, exibem 


ta precatória para declaração de cahéça 


tel. Penúltimas exibições 


==> emma 
TRINDAD 4412 A's4e 912 


DO FILME DE GRANDE EXITO 
Quando o outro dia chegou... 


A maior criação dos queridos artistas 


CHARLES BOYER e IRENE DUNNE 
Terça-feira, reaparição da querida DEANNA DURBIN em 


O Primeiro Amôr 
da Gata Borralheira 


A parir de amanhã, todos os frequeritadores do «Trindade» devem lêr 
«ANIMA TOGRAFO», a única revista portuguesa de cinema. 


TELEFUNE 4850 Estreia dum drama forte e impressionante, com 
o, 


uma formidável interpretação. das célebre actor 
VICTOR Mi 


Odéon A ultima ConTisçÃo 


No mesmo programa o super-filme de Aviação 


GIGANTES DO CÉU 


Eee 
Às 4 ca tarde e 9 1/4 da noite 
HOJe às 4 «9 4 


+ ESTRELA-CINE as 4 PENAS BRANCAS 


loride bi Ingla- 
COIMBRÕES-GAIA- Telef, 3249 O assombroso filme co! orido eoira a Ingi 
A completar a famosa Revista Paramount — lances E guerra comentados em português 


Sábado e Domingo proximos — Aventuras de Marco Polo 


DIAADIA «SEE EES Srs Msn 
Victor Francon, Louis Jouvor « Michol sea 
na siper pro duçi jo 
a O FIM DO D 
e o movimentado tilme policial 


NA BÔCA DO LOBO 


A's4e 914 com JACK HOLT 
Plateia desde 1850 e 0 «DOCUMENTARIO DA GUERRA» 
Terça-fer «momens m coração» e «Mais forte que a lei» 


A's 4 € ultima 
A's 9,15 Exibição 


CARLOS ALBERTO «: 


(Cópia nova) 


a's9,15 


Pela Província 


Uma cominheta emboteu contra a grave de uma ponte 
e caiu ao leito de uma ribeira 


ficando feridas cinco pessoas, algumas 


em estado gravissimo 


VILA FLOR, 9. — Ontem, pelas 
15 horas e meia, deu-se um lamentá- 
vel desastre de caminheta, do que 
resultou ficarem em estado grave 
cinco pessoas. 

Quando uma caminheta de carga, 
da Emprêsa Akfandeguense, que an- 
dava em serviço de transporte de 
terra para as obras públicas, passa- 
va na ponte da Junqueira, foi de en- 
contro às guardas, derrubando-as 
numa extensão de 6 metros, indo 
cair no leito da Ribeira Vilança, 
duma altura de 8 metros, ficando 
destruida e arrastando na queda os 
seus cinco ocupantes, que eram : Je- 
remias Clemente Ferreira, motorista; 


João Galego, ajudante, ambos casa- 


Justiniano e Agripino dos Santos, 
ambos solteiros, jornaleiros, da Jun- 
queira, € Adelino Monteiro, solteiro, 
jornaleiro, do Nabo. 

Todos ficaram muito feridos. O 
motorista é outro sinistrado, foram 
transportados ao Hospital de Vila 
Real, a-fim-de serem operados, por 
o seu estado ser desesperado. 

O comandante do pôsto da G.N.R. 
desta vila, seguiu imediatamente 
para o local, que daqui dista 14 qui- 
lómetros, tomando conta da ocorrén. 
cia. — C. 


veira e Silva, casado, também desta 
vila, atropelou Avelino Armando da 
Silva, de 8 anos, filho de Porfirio da 
Silva e de Balbina de Castro, do lu- 
gar de Friáis, quando atravessava 
aquela arteria para se juntar aos 
seus companheiros e a um seu irmão, 
que momentos antes tinham saido da, 
escola, que fica proximo daquele lo- 
cal. 


Bárbara agressão à fa- 
cada e à pedrada 


BEJA, 8 — Manuel Guilherme, de 
28 anos, trabalhador, residente na 
fábrica de Aimodovar, e seu irmão 
Manuel Francisco Moisão, de 25 
anos, também trabalhador e morador 
na rua do Esquivel, agrediram à pe- 
drada e à facada, na praça Candido 
dos Reis, Manuel José Soeiro, sol- 
teiro, de 36 anos, trabalhador, re- 
sidente na rua do Pé da Oruz, n.º 1. 

O agredido, que recolheu ao Hos- 
pital, em estado de certa gravidade, 
sofreu grandes ferimentos na cabeça, 
pescoço e noutras partes do corpo. 

A Polícia vai remeter a juízo O 
respectivo processo, —C, 


Criança colhida mortal- 
mente por uma cami- 
nheta 


. 

SANTO TIRSO, 9. — (Pelo tele- 
fono) — Cêrca das 11 horas de hoje, 
deu-se lamentavel desastre na rua 
Dr. Carneiro Pacheco, desta vila. 

A caminheta N-13.848, perten- 
cente à Fabrica de Fiação de Antó- 
nio Félix & C., desta vila, conduzida 
pelo motorista José Gonçalo de Oll- 


A infeliz criança foi conduzida ao 
Hospital desta vila, no pronto-socor- 
ro dos Bombeiros Voluntarios Tir- 
senses, mas faleceu pouco depois. 

As autoridades administrativas e 
judiciais tomaram conta da ocorren- 
cia, 

O motorista foi preso, sendo, em, 
seguida, posto em liberdade, à flan- 
ga — €, 


Lavrador morto por um 
carro de bois 


TRANCOSO, 9. — No caminho 
de Colherinhas a Domelas, concelho 
de Aguiar da Beira, um carro de bois 
carregado com mato passou por cima 
do seu condutor, o lavrador António 
Botelho, filho de Francisco Botelho, 
de Colherinhas, o qual faleceu pou- 
co depois. — E. 


Dad ERES 
= Pela Cidade = 
ATREVIDOS 


Pessoas que se nos dirigem, queixam- 
-Se, com indi ão, contra certos rapa- 
zotes que, sem modo de vida definido, 
se colocam em certos cruzamentos de 
estrada, nos arredores da cidade, fazen- 
do, por iniciativa própria, sinaldgem ao 

trânsito de veículos. Esses rapazotes, fa- 
Zem, “voluniriamente,” fal” Serviço, na 
mira; de apanharem gorgetas. Dada a cir- 
cunstância de muitos automobilistas, nem 
sempre oferecerem gorgeta, os improvi- 
zados sinaleiros ficam furiosos e insul- 
tam-nos. Mas a atitude désses indivíduos, 
vai mais longe e torna-se mais insólita. 
Apróximam-se dos carros e, não vendo 
a espórtula a cair na palma da mão, 
cospem nos automobilistas e, depois, jo- 
gem. 

Ora isto não é admissível, numa terra 
civilizada. Há que acabar tom estos e 
outras insolências de alguns dos tmpro-| casado, marceneiro, do 1 ir da Quinta, 
vizados sinaleiros. Gondomar, que foi Colhido aa 


Chamamos, portanto, a atenção da '-10-1 sofre terim 
Polícia de Trânsito para estes deplorá- aa es Rs SE o 


veis casos, 


Cuidado com as crianças! 


Recebeu curativo no banco do Hospl- 
tal da Misericórdia, Carmelinda Silva, de 
Goms al, 89, casa 1, 


querda, 
Depois de pensada pelo médico de 
serviço, recolheu a casa, 


Atropelamentos 


Receberam curativo no banco do 
Hospital da Misericórdia ; 

António Monteiro, de 13 anos, ser- 
ralheiro, da rua de Belomonte, 53, que 
em consequência de ter sído atropelado 
por um carro de mão, ficou ferido no, 
dorso do pé esquerdo. 

Depois de socorrido, pelo médico de 
serviço recolheu a casa. 

= Deltim Oliveira e Silva, de 28 anos, 


Ossos do oficio... 


=> 
Agressões 


Vítimas de agressões foram receber 
tratamento no banco do Hospital da Mi- 
sericórdia : Beatriz Evangelista da Sil- 
va, de 47 anos, casada, doméstica, da Rua 
de São Diniz, 637, que ficou ferida na 
região frontal e Olívia Maria, de 37 anos, 
casada, operária, da Rua do Nogueira, 
431, que ficou ferida na face e com vá- 
rias escoriações pelo corpo. 

Depois de. pensadas pelo inédico de 
serviço, recolheram a suas casas. 

= osé Joaquim Dias, de 24 ance, sol 


Deu entrada na Sala de Observações 
do Hospital da Misericórdia, Armindo 
Ferreira, de 27 anos, casado, electricista, 

rua Miguel Bombarda, com “choque 
traumático, provocado por corrente 
eléctrica, em consequência de ter sido 
atingido pela faísca de um motor, quan. 
do trabalhava 


Roubo na «Mess» dos Ofioiais 


do dali diversos 


, utensilos de mesa, no valor de 3,0008500. 
no ORA fato O Era! poréira, | A RCC pro en o 
tido no tremial é face e Eva Perelta. | quem foi apreendido parte do furto. 


Soares, ferida na região trôntal. 

Depois da socorridos pelo medico de 
serviço, sr. dr. Alexandre Moreira, Teco- 
lheram todos a suas casas. 


Desastre no trabalho 
Deu entrada na Sala de Observações 


Os gatunos 
Emília da Silva Luiza, do Largo do 
Terreirinho, di 


terminada pessoa lhe furtou umas 
las em ouro, no valor de 110500. 

— Também Afonso Augusto Moreira 
de Magalhães Perdigão, de Louzada. se 
jueixou á polícia que da Pensão Rôls. 
E raa e raedes atacou 
bicicleta no valor de 500800. 

— Anibal Ribeiro de Araujo, da rua 


A Canção cm 
de Lisboa 


Aids pie PARCEIRO DO DIABO 


(12 episodios) 


dos e de Alfândega da Fé; Alfredo | 610500. 


EEE ES 


Tel. 1748 A's 4 da tardo e 9 12 da noite 
Ultimas exibições da hilariante comédia 


DOIDOS A' SOLTA|| 


(«The Houseekeeper's Daughter+) 


ATENÇÃO: Todas as cênas finais déste filme são cons 
Sideradas pela crítica mundial como um dos grandes 
monumentos de garsalnada do cinema actual!... À 


Ai hã: O lgante filme da guerra submarina 
INIMIGO INVISÍVEL, com WALLACE BEERY 


d'Ouro devem lêr amanhã «ANIMATOGRAFO», 


Os frequentadores do Aguia 


Tel. 2458 A's4e9 12 
Ultimas exibições do belo filme 


Porque bates coração? 


a 
o 3º 
(«Baftement de coeur ») es 
Amonhã: d 
INTERMEZZO, com Leslie Howard e Ingrid Bergman Net 

—— ES 5 
Não se poupando a estorços e encargos, a Ra conseguiu poder começar | 
«NOTICIAS “DO. “DiA» (aMetro-Jornat») a 
Os Irequentadores do São joão devem lêr amanhã «ANIMATOGRAFOs, 1 
E” 
Asãoo 15975. | io 
O grand E fimo, ar guês por io “sara | 
Contral ER rui avEmrbed | 
E Se io ZÉ Rei OIRO FANTASMA | dio é 

Feira — de arande envergadura DEE 
3º feira — Vs Actualidades da | 
º 
ais 4e9 ne. A engraçadissima super-produção 
Pigmalião com Losiio Howard JE] 
Cine FOZ coiinsissenuras Peroios sangrentos [E 
Tel. 303 * EF foro-FOGO com Victor Francen € Revista Paromawm, [Ja 
Amanhã: Asi z is 
BEATRIZ COSTA ASEARRIAS ailesdl de Sa S 

VASCO SANTANA | Ama Sêca do te As notam e 

ANTONIO SILVA e O Jogador avos os; neste Astlo; “08 BATIA 
. Manuel Vieira, Mario 
Amanhã: ia dos 


O FABRICANTE 
DE MULHERES 


“Por fe de «O e. de Ja | 
peiross Do st: Oásalano Cardoso da Ma. | 
| 


fes nasviduo suspeito, | 13, 10800. 
PE um a josé Lopes “Pereira: | . POr intermedio de «O Comercio do 
te Emei  areuindo-o de | Pertugas o Aliaro” Augusto da OU |] 
le ter tur aq do So nas penosa | 


Caso a averiguar 
O sr. Bento Moreira de Brito, rest. 
dente em Parede, Cascais, e acidental. 
mente nesta cidade, participou 
que, tendo falecido, no dia 3 de “outuirro 
findo, Augusto 


de 
Marinho, 50500; família do SE João | 
Fonseca 'Carralho. 2500; familia do f 
lecido sr. Ilídio Ferreira da Silva 
tíns, 50300. 


Dos armador os Alberto Pino 
, Seu SOgrO sr. Franc! 
Bite” suma pensão desta cidade, onde | de, Barros, 40800; J. ra é trio |) 
esteve 2 dias, e sendo portador da quan- | 5080: Alvaro Moutinho, sisoo: Feratim 
tia de 3.000800 em dinheiro é joias, no | José Xavier, 4 Maria da 8: || 
valor de 5.000500, após o seu é | Elgg UCS. 155005 “runeraria Miutositõo, || 


O Conselho Administrativo deste As 
lo agradece. 


A Polícia vai averiguar 
Quedas 
qo Vitimas, de quedas, 
Hospital da Mi 
DO deiano Martins, de 4 anos, casado, 
empregado comercial, da rua Alleres Ma 
181, com escoriações na face di- 
Manuel Pinto, de 4 anos, da rua 
Porta do Sol, 17, que caiu em sua casa, 
ferindose no frontal. 


Com queimaduras 


Recebeu tratamento no banco do Hos- 
pital da Misericordia, Deolinda Noguei- 
da rua do No- 

gueira, 


queimaduras, 
Depois dê pensada recolheu a sua 


3 


S. Martinho no Café] |" 
Restaurante Vitória. 


DOMINGO, 10 


Almõço e jantar com uma emei i 

sensacional, Jante com sua fami 

lia no Vitória! Magusto nas cavês. 
Vinhos especiais. É, 


SR pensados 


Asilo de Mendicidade | 


Esta casa de caridade recebeu | a 


Quando depois das refeições | | Es na o Cotar ido, "68 sei z 


se sentir incomodado com dôres 
no estômago, flatulência, azia, 
ou quando reconhecer que as 
suas digestões se fazem com di- 
ficuldade, prolongando-se além 
dos períodos normais, deve pen- 
sar que o seu aparelho digestivo 
funciona mal Recorra imedia- 
tamente ao 


D, Julia de Soi ira Marinh?, 

100500; filhos e nora do finado José Mar. E 
ques Alves Dias 5080; D. Luisa Amela 
da Cunha Guimaraic e Magalháis, eso 


Z. 20800, 
o da Casa Patrício, D 


mento, 

Por intofinedlo do sr. José Maria ds, 
Silva, sucrs. pela assistencia dos às 
dos à um funeral realizado no dia 
do mês findo 50500. 

Diversos, dos srs. Alberto io, 
100800 ; Rosa Marcela. 1 : 
te * 400800; E 


Manuel da Moura Junior, 


cujos componentes são adequa- 
dos para combater e debelar 
êsse mal-estar, evitando assim 
doenças mais graves : gastrites, 
ukcera do estômago ou do duo- 
deno, etc. Ele vence onde outros 
alham. 


es ! 
douro Municipal do Porto, 
da carne. director do Mercado Abast 
cedor de Frutas, 1 cabaz com maçãs. 

A pfdministração e Direcção do 
agradecem reconhecidas. 


A trovoada de ontem| 


-norte levando na sua frente muitas |) 
telhas que se despreendiam das | 
radas e derrubando uma chaminé 
prédio n.º 26 da rua de Traz-os-Quin- 
tais que fez abater o telhado “aa co 
zinha, causando grandes prejuizos. 
“A's 13 horas é 50 minutos já es 
tava bom tempo e o mar calmo como, 
se nada houvesse. 
Felizmente não houve de 


gmeçou a cair grossa e pesada chu- 
va que, durante momentos, inundou 
as ruas da cidade, especialmente as 
de maior declive. 

Também se ouviu o ribombar do 
trovão que não chegou a pairar sô- 
bre o Pório. 

Em Guimarães, cairam algumas 
faíscas, e em Polvoreira uma 


Ontem, ao principio da tarde, po hs 


ocasionou prejuizos avultados a registar. | 
numa fábrica O ciclone sentiu-se nas | 
GUIMARAES, 9. — (Pelo telefo. mirante Reis, Miguel Bomb 


'Traz-os-Quintais, 31 de Janeiro, 
pa e Assunção, todas paralelas. 
Nós fomos apanhados pelo | 
ne em plena rua Miguel Bomba: 
levados numa extensão de cêrca Gs) 
TO metros, indo valer-nos duma « 
preira duma porta onde nos am 
mos com as mãos já feridas por 
darmos a bater com elas pelas | 
des das casas até ao apoio que | | 
seguimos. | 

Na casa onde conseguimos pé 
gritava-se aterradamente | 
se passava, 

A rua Miguel Bombarda, que 
ve ter mais de um quilometro 
tensão, é bastante estreita sent 
vez este o motivo. porque o ci 
fez sentir com mais violencia nest 
Tua. | 


no) — A trovoada que esta tarde 
pairou sôbre esta cidade avariou as 
linhas telefonicas e telegraficas. 

Em vários pontos da cidade, cal- 

ram faiscas que não causaram pre- 
juizos nem desastres, mas provoca- 
ram panico. 
* Na fabrica de tecidos Meiadoura, 
da freguesia de Polvoreira, uma fais- 
ca fez avariar o transformador ele- 
ctrico, causando avultados prejuizos 
motivando a interrupção dos traba- 
lhos, naquela fabrica, durante al- 
guns dias. 

A mesma faisca causou estragos 
na casa do proprietario Guilherme 
José Peixoto da mesma freguesia, 
— E. 

Na Povoa de Varzim passou forte 
ciclone, que durou apenas dois 
a três minutos 

POVOA DE VARZIM, 9. — O dia 
de hoje teve. diferentes fases na 
transformação do tempo, de nuvens 
e chuva da parte de manhã, por- 
que de tarde até houve horas de sol 
e momentos de panico. 

Cêrca das 13 horas começou a 
chuver torrencialmente até ás 13 e 
45 minutos ouvindo-se também al- 
guns trovões. 

Quando se calculava que a chuva 
tinha passado formou-se um ciclone 
tão forte que no espaço de 2 a 3 mi- 
nutos causou grande panico nos ha- 
bitantes do bairro Sul, principalmen- 
te na ria Miguel Bombarda, onde se 
sentiu com maior violencia ouvindo- 
-se muitos gritos em quasi todas as 
casas. 

O ciclone passou em direcção 


o que, 


No resto da vila, a maior Pê 
da sua area, não se deu por nãú 
ficando toda a gente admirada q 
do se falava no acontecimento. 

— e— 

BOLETIM METEOROLOGICO 

DO DESERVA O E | 
DA SERRA DO-PILAR | | 


(Lat. N. 41º 8 1 to 
Green. 8º 36' 8” — Alt. 100' 


EM 9 DE NOVEMBRO | | 


IG 


Pres. corri. (0º ni- 
vel mar, 45 Lat) 
láxima 


Temp. (graus centi 
grados) 


Máxima & sombra. 
Mínima à sombra... 
Irradiação solar máx, 


À Mínima na relva. 


tura do occipital. 


Queda desastrosa 


Recolheu à enfermaria 5 do Hospital 
da Misericórdia, Ernesto Tavares, de 17 
anos, solteiro, da Rua Formosa, 83, que 
fracturou a clavícula esquerda, em con- 
seqliência de ter dado uma queda em 
casa. 


BARBOSA 


Ciclismo desastroso 


receber tratamento ao Hospital 
da Misericórdia, Antônio Pacheco, de 87 
anos, casado, fornaleiro, da Rua Parii- 
cular, à Foz do Douro, que caíu da bi- 
cicleta, que montava, Sotrendo Várias es. 
coriações pelo corpo, 


Quem perdeu ? 


Na Secção Administrativa da P. S. P 
estão os seguintes obj ue serão en- 
tregues aos seus proprietár 

Um porta-moedas ducs chaves, 
uma lusa de pólica, duas argolas, uma 
com duas, outra com uma chave. 


[rensporte dos donativos recebidos di 


Dias de Sou-a» (no Bonfim) das 
do Porte, e que esteve em exercíci 


MOVEIS e DECORAÇÕES 


R. Ferreira Borges, 29 = PORTO 


CARIDADE 


De E. S. L., dedicada zeladora da filial n.º 2, «D. Laura Nobre 


Setembro, para a mesma prestante instiluição ... 


correspondente 
Rumo predominante 
Chuva, em 24 horas 

e = 


Malas postais | 


A estação central dos Conelf 
do Pórto, Secção Internacionso q | 
cebe maias postais até as 1 
dos dias abaixo di ados - 

Dia 11, para a Madeira € 


ssw 
65 m/m 


Donativos 
recebidos ontem: 


esde Janeiro 


Verde. bo 

Creches de 0) Comercio Dia 13, para a Madeirã, (a; 
io do cargo no mês de Verde, Guiné, Ss. | 
Por | 


Equatorial Francesa, 
Africa Ocidental e Oriental F 
guesa, União Sul-Africana; 
Timor e Singapura. 


A transportar ... 


13 Memereio do Porte Domingo, 10 de Novembro de 1940 5 


TESES SO EC 
Maria Henriques Osswald, F. 4. L. " 
Aldoar, S. Cr:sp 


$ Grande exito literário no Bras d a, Ramada Als. À = 
«Livro de Horas da Mãi» - (O livro das Mais) 1 Tnstitulo dos Surdos Mudo C H EGA RAM NOVOS À 


— «Colunas truncadas» Serralves Campanhã, Cedofeita, capela 
da Casa de Saúde de Santa Catarina. 


Vila Nova de Gaia 


—— >.< — 
para que este tenha o completo abaste 


rto de roupas e objectos de ouro 

7 E emo de água. 
ixou-se 4 policia, Manuel Rodri esolveu enviar copia de um abaixo 

natas eres adoro SEREIA assinado que foi entregue nesta Junta, (O livro pora Professoras e Educodoras) 

ja José Monteiro Castro Portugal, Va-| pedindo a colocação de uma lampada VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS i e capelas de Nossa Senhora 
; contra tres individuos que in) de luminação publica na fonte. O | des ánics; de Montebeio, de Santa Ca- 
. arguindoos do furto de roupas | . Aprovou dois projectos para constru EE SS ICE tarina. em Lordelo do Ouro. Santuário 
tos de ouro, à que dá o valor de | Ção de Jazigos terieos no cemiterio pa- e 

roquial, deferiu varios requerimentos « 
Marinha 


ê . CR: » 
3 tomou conhecimento da passagem de va N É | ide e 
— Junta de Freguesia de Santa Rem atentos E jecim em os otic ário Re igioso Rós Senforê de” Espero 
[e Quem achou? — === | Nossa Senhora de Fátima, Hosptal q 
António de Castro Baptista Crianças Maria Pia e paroquial da Foz 
piu esta Junta de freguesia, sob Silvino José Rosa, =— 7" As 11: Te q 
fencia do sr. Antonio Pinho de | dos Aviadores, 13 comunicou 4º pálido EE o S. Martinho, | pomêm Socrro (rea Cedotaits. Sagto 


Silva Junior, que tomou conhe | que ontem. desde sua casa tg 4 PeU Faleceu ontem, inesperadamen-| bispo e confessor. Missa própria. | Iideicnso, Lordelo, Nóesa Senhora dos 
Raénio do seguinte expediente ; do Pilar, perdeu sst800 que tem ao ris | te, êste nosso amigo e antigo comer- | Oração 2.º de S. Mena. Anjos. Almas de Santa Catarina, Ramal 
Camara, enviando uma lista das | tltuir a seus patrões ciante nesta praça. Paramentos de côr branca. dels) Requeia Copoctádio (de Mans- 

É 


cas requeridas aquele municipio relos 
q A's 1] e meia: Carmo e Senhora da 
Lausperenes — Nas igrejas das | Conceição 
Desamparadas, das 11 % às 14 % ho- As pais rindados sora a 
ras; Bomfim, das 10 % às 13 horas , | &ieEMdos, Santissimo Sacramento TO 


obras à fazer nesta freguesia, Quem perdeu ? Era casado com a sr* D. Mama 
nhos, S Francisco. Carmelitas, Cedofelta 


Sea Gols posqásdcns des | Na policia, foram entregues chaves, | Correia de Casiro, al amantissimo 
do Ea SARL Pete” Furto de pinheiros Essas [= ces E ntarques NE RCE rapa ao dá Fo RO fia Dna 
e raro do ER — Resolveu Dina ra a Regi tee no Ra Eu belo Se Missas aosldom io e dias E gr ar 
dengue dos | Peão pêra Saga, de Clio o | estudamos a com o seguia redes 1 [ ESSAS PST Sa 


uesia, pretendentes a internamen. | encontradas na via publica. sarã : g a 
silo" almeida Gosta, entregues à quem provar pertencerihes | nO Buchner Baptista, estimado só- 

Miura ido para constrição de 3! » . a a A's 13 Trindade, Santo António dos 

nes dO Torrão, (mar- Gaspar Pereira de Sousa empregado lela & C+, Ld>; sogro da sr. D. Ma- | «Maria Pia», das 6 % às 17 horas Congrepados Almas de Santa Catarina 

cer que no cemiterio paroquial, |-tra um individuo que indicou, argutn- ptista, licenciada em Ciênci. A; Eri IGREJA DO CORPO SANTO DE 

os enterramentos se efeciuem até | doo do furio de pinheiros, duma pro. Ê saco santificados, no Pôrto MASSARELOS — Celebra-se hoje a fes- 

Douro, feia - 
O seu funeral, que será civil, rea- A's 6; Montebel; lado da Oração. A's 9 horas, haveré E Ê 
Para o Tribunal ; j z A's 650 Ramald i VV 
o sede, form - i x imalde, ios | missa e Comunhão geral; ás 11, miss 
, Em conformidade com às con: liza-se hoje, pelas 15 horas e meia, | capelas Egas rea a SET na a eeraneão do Santissimo Sutra 
Senh du 


precemindas Foram enviados a juizo, da residência do extinto, à Rua J 

mbem reso) fertar à Associa- OS processos lênc , ua Jus-| ae Nossa mento. 
Me cotee Ge” santa a Dinha a. | Contra José Tavares, de Oliveira do | tino Teixeira, n.º 606, para o Cemi- | Hospital de Crianças Mari bia * nº do | PO tarde, ás 4 horas, sermão pel 

"o consumo das creches, toda a ma | postos º contra Joana Maiques. e ou-| tério do Prado do Repouso, estando | r AS 1 Bomtim, Cedoteita. Santo lide- | Tev. Frei Bartolomeu, da Ordem Dom: 

ra dada como inudl has obras de | tros, de Colmbrões, por agressão. ã je » fonso S Nicolau, Paranhos Senhora da | nicana, ladaínha, encerração e consagrs 
Pestauro presentemente levadas a eleito PASS Ejcargoldaicasa Dança, Suer. | Saúde, 8. Diniz, Senhora Ga Conceição, | ção nó altar do Sagrado Coração d 
po edifício sede. serviço q 'oar, Santissimo Sacramento, Ramaide, | JESUS; 
o juroo — Estão hoje de serviço, as José Rodrigues Ferreira | capela da Imaculsda Conceição (Monte FESTIVIDADE A 8. MARTINHO, E: 
seguintes : 


ia Pedral) e Santo Antônio das Antas GEDOFEITA — Celebra-se amanh! 
Misericordia de Gala, rua Marques Sá Na sua residência, à Rua do Al- 5 7 e meia. Fradelos, Carmelitas, | igreja paroquial de Cedofeita a festa » 


tam mad: i Ss. J - Martinho, uela fregue 
e ua 0º anti aendam | da qBanácira é Lobo, de Coimrtes,, | | mada, 65, depois de prolongado e do-| Ramáda Alta 8" Sjoga RoRdde, Terço. | Ss que consta do, seguintes cos 
pars a condução das sobras de | no: Serra do Pilar. rua Antero de quen- | loroso sofrimento e confortado com | Oficina de S jost Foz Seminário doe | | A'S 10 horas da manhã. procissã 
da Fonte da Fervença e outras, | tal; Guerra, rua Candido dos Reis e | todos os Sacramentos da Santa Ma-| Meninos Desamparados S Pedro de | dentro da igreja com as relíquias de 5 q . 
o layadouro publico da Barroca, Macedo, das Devezas. dre Igreja, falece: Campanhã, capela da Casa de Saúde da | Martinho, missa solene e ao Evangelho 
Ez É e Jereja, faleceu, ontem, aquele | Boavista, capela do Bairro do Ameal é | sermão pelo vigário cooperador desta 
estimado proprietário, saudoso filho | capela da Lada freguesia rev. Joaquim Henriques Fer Ouça o melhor receptor de radio 
do falecido comerciante sr. Antônio], à's 8: Sé. Santa Ciara, Congregagos, | Teira Junior. 


PHILIPSE 


Rodri parade m|S Bento da Vitória T No fim da missa, benção do Santis 
igues Ferreira e irmão das sr.” | Novo Carmo, Postigo do cai Abas de | simo. Sacramento e antifona a S. Mar 


D. Maria Orizia Ferreira Malheiro, | Sania Catania, Mestebeio Renanas de | tinho, sendo Mada a relíquia a oscula 

| z VE) VENANCIO D. Elisa Alves Ferreira e D. Laura | Hospital de Santa Maria. Santo. Antônio | aos fieis. 
Alves Ferrei: do António | 4º Foz, Santo António de Contumil e A parte coral está a cargo do grupo 
BS q, es Ferreira, e dos srs. António | capela de Nossa Senhora de Fátima coral desta freguesia. 
« N Ss CIMENT Po) é Rodrigues Ea Junior e Aurélio) A's 8 « meio 5 Jouquim, Monte | |; RESTA ÃO, SAGRADO GORADAO DE 
j rasto ado - , — Hoje, ás 
& A dg Rodrigues Ferreira, e cunhado da e Sagrado Coração de Jesus (Se. Aa ie lado 


ç :. J 7 minário de Vilar) . Is 
em Grente ao TEATRO RIVOLI sr* D. Zulmira Adelaide Leite de A Foz ve capela de Não UE poe | de Aldoar, 'o oltavário de pregação pr 


N = A Gama, à Foz; la de 
Faria Rodrigues Ferreira e do con-| do Socorro à us Antero do Guesantor | paratória para a festa do Sagrado Cora- 
ceituado comerciante sr. José Pinto A's 845 na capela de S António na | ção de Jesus, que se efectuará no dia 17 
de Magalhães, sócio da firma José | ua Alto da Vila, Foz Serão oradores, durante a semana e 
) AS 9: Sé Catedral (Missa paroquia). | Do dia da festa os Teve António Mar. 


Pinto de Magalhães & C., os quais idade, Lapa, Cs Socorro, Clé- | tins Fernandes, professor do Seminário 
o e o e a restante família, aspas às | rigos, Bomiim, Micagaia Ada seita | de Wilar e DESIRE SECA NS RETREO Visitem os estobelecmentos dos Revendedores autorizados. ou as salas de Exposição Philipe. 
Diario de Vi Descoas da sua amizade e do extin | foro, & tiger, Senieg da Ga | Pao mo odêCi ata 4 2 Arão da Into à ada ae at 
> $ A je (Heroismo), Semi b 
ú ana to a fineza da sua assistência ao fu-| ranhos) Senhor da CA ques: ES o horas e meia, havendo no fim preces LISBOA , PORTO 
Pr — sc neral, que se realiza hoje, às 16 ho- aa da EE Nora Almas de Santa | pela paz, com canticos apropriados. 
DL Sea a a Ps +, i j tarina. Corpo to de Mi os, = 
$ água fervente — Dispensário Tiago de Almeida — O ras, da igreja da Lapa. Hospitais Menores (Fontainhas). Cadela CSS 
a Al ACP. c Os serviços estão a cargo da Com- | Civil. Nossa Senhora dos Anjos, Estabe- N E | A E e $ - rem E 
EMpO, redo Reguengo — « É. — Congresso panhia Funerária e Decorativa Por- | lecimento Humanitário do Barão da Nova a Capela das Almas Sub-: ário de Estad 
red dos Bombeiros fuense. Catarina, por iniciativa da Companhia | O templo ostentará ricas decorações, | DUD-secretário de Estado 


Sintra Ramalde e paroquial da Foz 


e meia Misericordia. Carmo, de Santa Catarina 


9 endo-se, tro, - 
S Nicolau, S Bento da Vitória, Senhora Funerária e Decorativa Portuense, devem | erguendo-se, ao centro, luxuoso mausu- 


quai será colocada uma linda | da Educação Nacional 


2 = +, sôbre o 
NOVENBRO, 9-Maria do Céu Pereira | zer este percurso, tenha de vir à Dar- Menino Mario Carlos dos] Ga Conceição Nossa Senhora da Sil revestir-se, êsto ano, de extraordinária | (tu slbre O qual ee 
do Scusa, 5 anos, filha de José Pereira | que simplesmente por falta de conside Santos Melo (Nôsea, Sendira! do Para: Sabia CADA Solenes exóquias solenidade. Ao pledoso acto de alto ai- | Sp Sa a ao do corrente | Uma comissão de estudantes da 


Ge So morador em Abelheira desta | ção para quem paga. Pedem-se proyi- cia, na Foz e capela de Santa Catarina gnificado espiritual, assistem numerosas 
dade, fo” hoje 89 Posto de Socorros | denicias à O P- sobre esto facto “e DE Na residência de seus pais &| (Lordelo) As exéquias que arualmente se rea: | pessoas que para &se efeito foram ou 
ida 


da Criz Vermelha receber curativo de | recção de Via e Obras, ! E = Frio 
Ea netandaaa que recebeu, com corhcimênto esta falta REA ra pisa | rua da Boavista n.º 70, faleceu, on-| AS 10: Trindade, Hospital Geral de |itzam na Capela das Almas de Santa lvão ser conv 
qa ferver; no antebraço, mão e de ) om o publicos. Re tem, o menino Mário Carlos” dos 
d eita e na face, —No salão nobre da Munict- | San i ? 
“No. Dispensario Tiago de Almeida | pal, reuniu ontem a Comissão” Executt. | Santos Melo, filho querido da er. 
uve, durante o mês de Outubro, O se-| xa do Congresso dos Bombeiros Portu: | D. Amgelina Couto dos Santos Melo 
t F gueses, a realizar nesta cidade, no pro-| e do nosso prezado amigo sr. Ri- 


3 | ximo ano, cardo Carlos de Melo, da firma Ar- ) 4 ) e 
ntCs examinados eppão inscritos maio PE É €.º, desta cida- 
e 6 mulheres. lo const e, neto da sr.* D. Arminda Couto 
es rinnças: En dos Santos e sobrinho dos nossos & 
cos de oleo de tigado de bacalhau, amigos srs. Joaquim e Inácio dos 


Dao do pecarradores 5, Exames as nie anioe 

3 ores 3. Humanitarl 

expeciôraião, 8 Exames radioscopi- | Bombeiros Voluniarios, como Le secre) . O funerai a cargo de «A Funerá- 

ado Beth rca cg so] do dá Lia Morfina bet ugnão | TE novas, a Cepela” do Cerbiério -] : erica : 

- mesmo Dispei recebeu jo Liga dos Bombeiios Portugueses, oras, na Capela do rio A Tá Lot d M s d d L h 

vos. Do sr. Avelino Anto-| 20 secretario; Albe) livet: - 

dê Abreu, siso para distribuir pé. | tos, Bresidente do” Gremio do, Comercio, | de Agramonte. s Lomemorações oraria da IMisericordia de Lisãog 
tes pobres do Dispensario; da | tesoureiro; os restantes memblos da Co- 

D. Zete: Maria da Cunha Vivas, | missão exercarão as funções de vogais. António Cunha e Sousa na 

0 para serem distribuidos em esmo-) Nesta sessão, a que assistiu Como de entendrias 

é gisuns medicamentos à doentes po | legião “dos clubês focais o sr. Fduardo | Faleceu, ontem, com 89 anos, o 

g Spensario. juedes, geren xa Ger tónio da Cunh: a 

O tempo tam” continuado brusco. | positos' e membro da Direcção do Sport | ST: Antônio da ma catia pai (Continuação da 1º página) 

Hoje. depois de uns aguaceiros pesados, | Clube vianense, foram tratados varios | NOSSO amigo sr. Carvalho, arma- 

O vento rondou para o Norte, mas quan | pormenores de organização, ficando por | dor desta cidade. * cerda e Cunha Matos, do mesmo Muni- 

do Deus queria, até do Norte chovia. | tim resolvido oficiar ao Comando dos] — Os nossos pêsames. cípio, dr. Tito Bettencourt, presidente 


prada ae Universidade de Coimbra, composta 
den, lee o, atquima, ati | por Giseguloa do st. prot dE, Ma 
o nuel Lopes de Almeida, Sub-secretá- 
rio de Estado da Educação Nacional, 
esteve, ontem, no seu gabinete a 
apresentar-lhe cumprimentos. 


(0) grande hospital 


de Nova Lisboa 

O seu projecto foi definitivamente 

aprovado 
Foi aprovado em definitivo o 

projecto para se levar a efeito em 


CONTAS PÚBLICAS |Nova Lisbõa o grande hospital-mo- 


dei dêlo, devidamente apetrechado. 
A divida flutuante acu-| — Deve iniciar-se, em breve, a sua 


- | Os numeros premiados sava, em 31 de Julho 


400000800 | 7232 7271 7275 7305 7807 7370 do corrente ano, 
30.000$00 7377 7419 7497 7531 7699 7729 o saldo crédor de 976.273.794$99 


10.000$00 7759 7833 7869 7957 7976 7991 O Diário do Govérno publicou, on- 
2100500 OITO MIL tem, em apêndice, a nota da situação da 


Conselho Técnico Cor- 
porativo do Comércio 
e Indústria 


— Faz au terça-feira, o poeta Al-| Bombeiros Voluntários de Santarem, da Comissão Regional da Casa de Coim- 

Irão Reguengo, que se tem evidencia: | aondo se realizou o ultimo Congresso, poros funeral realiza-se hoje, &s 15) bra; Joaquim Almeida, presidente da di: | 2100500 | 8012 8098 8095 8106 8109 8110 | Cris futtante em dl de Julho do cor) por nomeados, respectivamen- 
RR a OR EAN OR Goo ca Pnn au n oa Nonrentoac) toi ima CA re je Sia) JORo NONO: (4) reeção (do Hana E Va ara nd PREMIADOS COM 1.000800 [8126 8143 8155 8207 8284 8236) Cauções de responsáveis, 1772470506 | te, vice-presidente e secretário do 
Mude “arquitectar. A Comissão Executiva marcou o dia António Arnaldo Teixelra | nistrativa da Casa de Coimbra em Lis- | 1045 2268 2880 3081 3264 4020] 8528 3568 8584 8638 8653 8726) | Contas correntes no Pais — Com a| Conselho Técnico Co) es O 
—Es Crevem-nos : de terça-feira para nova reunião, a-fim o Do a aA f 5166 5879 7388 7563 7569 8198] 8741 8771 8844 Caixa Geral de Depósitos Grade corar | Comércio é Indústria srs. drs, 

presidente da Camara disse que 03 NOVE MIL : 00505. r A 
a mnnealas: freguesia, de | lhos a ca elo PREMIADOS COM 300800 . | Francisco de Castro Sola e Alexan- 
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Em D——— Tese, JR 
A GUERRA NA GRECIA 


As tropas italianas parece terem de- 


sencadeado a ofensiva na frente norte 


Italianos e gregos lutam corpo a corpo 


nas margens do lago Presga 
tendo os ultimos avançado mais uma milha em direcção a Koritza 


MONASTIR, 9 — Segundo noti- 
cias aqui chegadas parece que se 
desencadeou a ofensiva italiana na 
frente Norte, nos arredores de Ko- 
nitza, Durante todo o dia de quinta 
e de sexta-faira ouviu-se intenso 
fogo de artilharia, tendo mesmo 
chegado a cair algumas granadas 
na fronteira da Jugoslávia, onde os 
gregos ocupam posições estratégi- 
cas da maior importancia, sendo 

ém duvidoso que continuem a 
mante-las, caso não lhes cheguem 
rapidamente reforços, aparelhos de 
combate e antilhama antiaérea, 

os italianos estão pondo em 
prática todos os recursos da sua 
rande superioridade aérea, bom-. 
Edo as posições gregas du- 
rante o dia inteiro. Tem-se aqui a 
impressão de que esta batalha pode 
tornar-se decisiva, pelo menos nes- 
to sector, pois se os italianos con- 
seguinem em romper através das 
posições gregas do monte Bigla, O 
seu avanço em direcção a Florina 


A situação nas frentes de batalha é 
satisfatória para as tropas gregas 


ATENAS, 9. — Um representante 
do Secretariado da Imprensa afir- 
mou ontem à tarde que a situação 
nas frentes de batalha é satisfatória, 
acrescentando que durante o período 
dos ultimos doze dias as operaçõe 
limitaram-se a um campo restrito e 
de importancia puramente local em 
que og italianos não alcançaram qual. 
quer êxito efectivo. O mesmo infor- 
mador oficial declarou que não tinha 
quaisquer visos de verdade a afirma. 
ção feita num comunicado oficial ita. 
Jiano de que as suas tropas tinham 
alcançado o rio Acheron e ocupado 
uma cota que que lhes abriria o ca- 
minho em direcção a Janina, 

No sector de Pindus continua a 
fazer-se a verificação dos materiais 
tomados ao inimigo. 

No sector da Macedónia a situa- 
ção não sofreu alterações e conside- 
ra-se satisfatória, — East. ET. 


A acção da R. A. F. sôbre os objecti- 
vos militares da Itália e da Albania 
tem sido eficaz 


CAIRO, 9 — Comunicado da RAF. : 

«Os bombardeiros da RAF. em opera- 
“ções na Grécia, realizaram um, ataque co- 
foado de drito contra o aeródromo ita- 
lano de Valona, na quarta-feira, 

* Os aparelhos inimigos, que estavam 
pousados mo terreno, foram bombardea- 
dos. tendo-lhes sido causado danos, 

Entre os aparelhos avariados, contam- 
=se «Savoias BI» e inúmeros «Caproni 42», 
Foi, também atingido, em cheio, um apa. 
relho de bombardeamento. modélo «Sa- 
vola 79, A nossa aviação fot atacada por 
«caças» inimigos, tendo o metralhador da 

- rectaguarda de um dos nossos aviões, 
sido atingido, mortalmente, por uma bala 
desgarrada. 

Valona foi alvo dum novo ataque, na 
quinta-feira, por parte dos bombardeiros 
pesados da RAF, tendo sido descarrega- 

dos 5 toneladas de bombas sóbre o ae- 
ródromo que causaram. prandes estra- 


os, 
A nossa aviação realizou, também, 
voos dg reconhecimento - sôbre 


A Inglaterra . 


ea Salónica, será muito dificilmen- 
te detido. Eis o motivo porque as 
notícias dão conta duma luta parti 
cularmente renhida ao redor do 
lago Prespa. As batarias de arli- 
lharia antisérea que estão sendo 
para ali conduzidas com a maior 
rapidez já proporcionarem aos gre- 
gos obterem ligeiros avanços, a-pe- 
sar-de Os ataques em vôos de mer- 
gulho-da aviação italiana, ao passo 
que os reforços que chegam para 
ambos os contendores originam as 
notícias de estamem empenhadas na 
luta várias divisões de cada lado. 
Os gregos dizem ter atravessado o 
rio Devol, tendo conquistado á 
baioneta a aldeia de Hocista e, 
prosseguindo no ataque, sempre à 
amma branca, conseguiram avan- 
car ainda mais uma milha em di- 
recção a Konitza, esperando cercar 
a cidade, em resultado dos comba- 
tes que se estão travando corpo a 
corpo nas margens do Lago Prespa, 
— East. ET. 
J 

território albanês, Destas operações não 
regressaram à base dois aparelhos. 

Durante o vôo de reconhecimento sô- 
bre Taranto e Brindisi, um dos aparelhos 
britânicos foi atacado por quatro «caças» 
inímigos, um dos quais foi sêriamente 
avariado, 

Depois dos aparelhos inimigos serem 
repelidos, o nosso aparelho prosseguiu 
no seu vôo de reconhecimento. 

Foram, ainda, levados a cabo vôos 
de reconhecimento sôbre os mares Jónio 
e Egeu, No deserto ocidental, Siwa foi 
sôbrevoada por duas vezes pelo inimi- 
go, mas os estragos causados são muito 
ligeiros. 

Durante o ataque a Gallabat, na quar- 
ta-feira, foram derrubados quatro apa- 
relhos inimigos, crendo-se que foi aínda 
destruído um outro. Do lado britânico, 
perderam-Se dois aviões, mas salvaram- 
-se dois pilotos que cairam. em paraque- 
das, sôbre o nosso território. Perdeu-se, 
ainda, um outro aparelho britânico que 
cafu em território inimigo, mas o piloto 
salvou-sep. — East, ET. 


1 

O exército grego encontra-se total- 

mente mobilizado — diz um jornal, 
romeno 


ROMA, 9. — O» Popolo di Roma 
diz que o Exército grego se encontra 
agora totalmente mobilizado, em con- 
sequência de estar já '80 % mobili- 
zado antes de terem sido iniciadas 
as hostilidades ítalo-gregas, visto a 
Grécia de acôrdo com a Inglaterra 
estar a preparar activamente o ata- 
que às bases da Albânia. 

O mesmo jormal acrescenta não 
ser de admirar que a Inglaterra te- 
nha fornecido grandes porções de ar- 
mamento e munições à Grécia, pois 
de combinação com o Govêrno de 
Atenas preparava um golpe de sur- 
preza contra a Albânia, a-fim-de se 
apoderar dos territórios dêste pais. 
— Mer. UP. 


O auxílio dos Estados Unidos 

ATENAS, 9 — O Ministro dos 
Estados Unidos da América do 
Norte, Lincoln: Mac'Veagh, teve 
uma conferência com o Chefe do 
Govémo grego, geners] Metaxas 


O Primeiro Ministro, num discurso 


ontem pronunciado, 


prestou, em nome de todos os londri- 


- hos, homenagem q 


Roosevelt 


“e saiúdou, também, o heróico 


e valente 


LONDRES, 9 — O Primeiro Ministro, 
Winston Churchill, falando, hoje, por 
— Scasião da cerimónia do juramento do 
movo Lord Mayor de Londres, «siry Geor- 
(ger Ueigon, fes “4, veguintas “ojtema| 
— Prefaz, agora, nove meses, que o 
Parlamento de Sua Majestade me con- 
Ea a mais difícil das tarefas que, até 
nos temos dedi Foi de bom 
“não termos feito promessas ex- 
travagantes e EIA visto que já se 
o desenrolar dos aconteci- 

Frentes “no 


r a vitória, ainda há um gran- 
do a caminhar. A semana que 


das promessas de au- 
é, em nomio do partido rêpublicano 
o ear 
que, de tão proficientemente” dirigiu, 
'hurchill, continuando, declarou 
=> Estou convicto que não melindra- 
Toi ninguém, se expressar, em nome do 
Govêrno de Sua Majestade e se vós m'o 
permitirdes — em nome de todos os lon- 
drinos — as nossas mais calorosas feli- 
citações ao ilustre estadista americano 
que nunca nos negou auzílio e que, ago- 
Ta, nesta crise suprema, recebeu a con 
finca, sem precedentes, do poderoso po. 
tinos. 


Churchill, disso, ainda : 
E povo, algumas vezes, pensa por- 
EE é que nós não estamos E CondiDoa 
tomar a ojensiva, tendo de aguardar, 
sempre, que q inimigo nos desfeche no: 
vos goipes contra nós. A razão de não 
tomarmos, é a seguinte, declarou o Pri- 
meiro ministre A nossa produção de 
munições está, sómente, agora, na pri- 
meira fase do segundo ano e as grandes 
fábricas que foram instaladas pouco an- 
tes de ter deflagrado a guerra, só agora 
é que começaram a entrar em laboração. 
No entanto, por seu turno, os alemáãis ul. 
trapassaram, há bastante tempo, o pon- 
to culminante da produção de munições, 
o qual já fot atingido, duma maneira 
geral. Nos empregamo-nos a fundo 
PES ,pesitrar a produção e para 
so, já estamos a aumentar, considerd- 
veimente, a organização do trabalho bri- 
tânico, tanto quanto as nossas fórças o: 


povo grego 


possam. Não tenho dúvida algumas — 
sublinha o Primeiro Ministro — que nós 
alcançaremos o nosso objectivo e, além 
disso, temos ainda o auxílio valioso dos 
Estados Unidos, como, também, dos gran- 
des Domínios, e índia, pois todos Os pro- 
dutos dP guerra, pilotos, etc, podem-nos 
ser enviados sem qualquer impedimento 
ou perigo de ataques aéreos, Hoje, não 
necessito de fazer um exame sóbre a po- 
lítica estrangeira, visto que é óbvio que 
todos nós nos esforçamos ao máximo pa- 
ra estabelecer e fortalecer a liberdade 
das nações contra o agressor e para o 
progresso dos povos, usando o processo 
de criar Govérnos próprios que espa- 
lhem as bases da fraternidade entre tô- 
dos os seres humanos e que fiquem em 
posiçfiãe sa efendsrem contra aqueles 

desejam a paz e a prosperida- 
de, Desta maneira, nós não necessitamos, 
portanto, de falar ácérca de muitas na- 
ções “Contudo, há um pequeno país pa- 
Ta quem hoje dirigimos os nossos pensa- 
mentos e tóda a nossa simpatia e admira- 
são. Esse heroico país é o valente povo 
grego que as suas armas agora defen- 
dem com todo o ardor e entusiasmo o 
seu torrão pátrio, contra a perfídia dos 
italianos. Para gsses valentes, val a sail- 
dação mais calorosa da nossa velha Lon- 
dres. A-pesar das ansiedades e dos abor- 
recimentos que temos, nós faremos tu- 
do quanto estiver ao nosso alcance para 
auzilar a Grécia na sua luta, encorajan- 
do-a para que não a cesse. Desta data 
em diante, colaboraremos no aumento 
do seu potencial, até que os crimes de 
traição, cujo responsável é Mussolini — 
que, assim, val desprestigiando o nome 
da itália — receba, condignamente, justo 
castigo. — East. ET. ' 


Um discurso do governador geral 
do Canadá 

| OTTAWA, 9— O conde de Athlo- 
ne, Governador Geral do Canadá, 
presidiu á cerimónia de abertura. 
da sessão parlamentar e no discur- 
So inaugural que pronunciou pós 
em destaque a determinação do 
povo do Canadá em prosseguir na 
guerra «até ao máximo do nosso 
esfonçon e exprimiu a sua confian- 
sa na vitória final. O conde de 
Alhlone acrascentou no seu discur- 
so que o Parlamento convocado 
«tem agora a oportunidade de pres- 
tar a mais inteira atenção ao estu- 
do, não só dos esforços da Nação 
no sentido da guerra como também 
aos problemas que a mesma guer- 
ra revestiu de maior importancia 
ou criou», 

- O Presidente, que falou a segui 
afirmou que o estado de tensão ii 
ternacional se agravou por efeito 
da aliança celebrada entre as duas 
potências europeias, a Alemanha, a 
Ttália e o Japão, acrescentando 
que «outras circunstancias po- 
rém de significado muito mais ele- 
vado têm tido a virtude de confir- 
mar a nossa confiança no êxito de- 
Cisivo da luta em que estamos em- 
penhados, a primeira das quais é 
a resistência magnífica oferecida 
pelo Reino Unido e a segunda a 
meis intima associação e a progres- 


que durou 40 minutos e no decor- 
rer da qual consta ter sido tratada. 
a possibilidade dum au 

racter civil da parte dos E 

Unidos a este País. — East. ET. 


Um êxito das tropas gregas 


OHRID, 9.—Telegratam da fron- 
teira dizendo que as tropas gregas 
esta manhã repeliram energicamen- 
te uma tentativa de ataque dos ita- 
lianos 4 povoação de Senmeriza, si- 
tuada a cêrca de 7 quilometros de 
Paramythia na frente da costa. 

Os italianos deixaram no campo 
dá luta 20 mortos e 70 feridos e 
abundante material de guerra. 

Foram feitos 31 prisioneiros ita- 
lianos, incluindo um oficial. 

U. P. 


Os gregos 
as suas pos s 
no comunicado 


ATENAS, 9 — Os gregos 
mantendo-se nas suas posições. 
o ultimo comunicado do Quartel G 
ral, que diz; — «Assinalam da «frentes 
Auélos de artilharia esporadicos, Duran: 
te as operações levadas a cabo ante-on- 
tem e ontem em vários pontos da linha 
de combate, as nossas tropas capturaram 
cerca de 150 prisioneiros, entre os quais 
quatro ofici calram 

mãos cinco 

s € outro mi 
abrea inimiga foi, na sua maior 
inslgndtic: tendo sido bombardeada 
uma aldeia, A nossa artilharia anti-aé- 
re; s aparelhos Infinigos. 


continuam 
segundo 
ne 


Comunicado italiano 


GRANDE QUARTEL GENERAL DAS 
FORÇAS ARMADAS ITALIANAS, 9 — 
Comunicado oficial nº 155: 

«No Epiro, as nossas unidades conso- 
lidaram as testas de ponte para dlém do 
rio Kalamas. f 

Durante um vôo de reconhecimento, 
no Mediterrâneo Central, os nos- 
sos aviões travaram combate com a 
«caça» inimiga e, abateram, em chamas, 
um aparelho inimigo, e danificaram, gra- 
vemente, outros doi 

Na África do Norte, meios mecaniza- 
dos inímigos, foram postos em fuga por 
nossos elementos avançados. A aviação 
inimiga bombardeou Tobruk, causando 
um ferido e leves estragos às habita- 
ções e Derna, onde se deploram nove 
mortos e vinte e seis feridos, sendo pou- 
cos os estragos materiais. 

Na África Oriental, uma incursão da 
«caça» inimiga foi repelida, sendo abati- 
do um avião inglés, 

Durante uma incursão aérea inimiga 
sóbre Turim, cotram bombas perto do 
hospital da maternidade, do Sanatório 
São Lulz, do hospital militar e de uma 
caserna, provocando alguns estragos e 
um morto e sete feridos. 

Uma bomba atingiu uma casa entre 
Moncalieri e Cambiano, onde se deplo- 
ram nove mortes e muitos ferídos, Pe- 
quenos incêndios foram, prontamente, 
sufocados. Uma incursão aérea inimiga 
sóbre Cagllari, não causou nem estra- 
gos nem vitimas», — Ctf. RR, 


“Avião italiano forçado a aterrar 
no Chipre 


CHIPRE, 9, — Um aparelho ini- 
migo trimotor, modelo Savoia 82, foí 
forçado a aterrar nesta Ilha. O apa- 
relho ficou ileso e os seus trípulan- 
tes em numero de 4, foram aprisii 
nados. — East. ET. 


siva cooperação entre os Estados 
Unidos da América do Norte e as 
Nações da comunidade britânica, 


em presença do pevigo comum». — 
East. ET, 


As responsabilidades do general 
Hertzog 


pia oia diz! quer 6 general Hari 
capital « que o 
zog não pode declinar as responsabili- 
dades que lhe pertencem no que vecen- 
temente aconetceu em Bloemfontein, Nas 
Spocas, de crite na politica do pais o o 
neral Hertzog repudiou a soberania do 
rlamento na União Sul-Africana e co 
iu de ridículo a forma democratica 
de governo, chegando mesmo a votar 
contra todas as providencias que tinham 
por objectivo salvaguardar a integrida- 
de e a segurança do Estado em tempos 
dé grando perigo e deu O seu franco 
apoio 4 consenção alema do regime to- 
talitario. : 

O general Herizog falava e agla en- 
tão de forma que Douco se diferençava 
da adoptada pelos jovens futuros che- 
fes do «partido reunido» que agora con- 
dena. Com a sua condenação daqueles 
Sepifitos agitados o" genoral Hértzog 

O primeiro passo para apresentar 
«desculpas retardadase por tudo aquilo 
de que se tótnou digno de reparo —East. 


O esfôrço da guerra na India 


NOVA DELHI, 9 — O apoio dos povos 
da India para o esfôrço Na guerra aca- 
da de se manifestar mais uma vez pela 
notícia oficial agora publicada de que à 
subscrição para o empréstimo pan-india- 
no para defesa militar atingiu q Impor- 
tancia de cêrca de 23 milhões de libras 
esterlinas Nessa importancia está com- 
presndida a contribuição de 350,00 l- 
dras esterlinas sob a forma de títulos 
sem Juros para o mesmo objectivo, A for- 
ma adoptada de certificados de economia 
Belo pEsríodo de 10 anos encontrou gran- 

atia rle de grande nume) 
de pequenos capitalistas. — Fast BP.” 


Três pessoas retiradas dos escom- 
bros duma casa que fôra 
bombardeada *| 


LONDRES, 9 — Um operário dos ser- 
viços auxiliares de Londres, ouviu o som 
de pancadas surdas, que vinha debaixo 
dum monte de entulho, e, prestando maís 
atenção, distinguiu, depois, a voz duma 
mulher que bradava por auxílio, Depois 
de fazer uma remoção rápida dos tijolos 
€ pedaços de madeira que se entrepu- 
nham, encontrou a mulher dum seu ve- 
lho amigo, que estava com duas filhas, 
Soterrada, ao abrigo duma mesa de co- 
zinha, debaixo das ruínas da sua casa. 

Logo no princípio da operação de sal- 
vamento, a mulher preguntou o dia em. 
que se estava e o operário, depois de di- 
zer que era sexta-feira, preguntou-lhe 
a razão de tal pregunta, ao que ela res- 
Pondeu, com voz muito enfraquecida, que 
Se encontrava naquela situação, desde 
terça-feira. Viu-se, então, que estavam 
ali havia mais de 60 horas, e, depois 
de cinco horas de trabalho árduo para 
Femover os escombros, a mulher e as 
suas filhas, das quais a mais velha ti- 
nha 5 anos, foram retiradas da situação 
difícil em que se encontravam, tendo, 
apenas, sofrido a comoção. O marido da 
mulher assim salva, foi encontrado mor- 
to muito próximo do local. É curiosa a 
coincidência de que, emquanto se es- 
tavam retirando os restos da casa demo- 
lida, foi encontrado entre êles um exem. 
plar da novela de Arnold Bennetts, que 
tem por título «Enterrada vivas—East. 


A existência de sucatas de ferro 
e de aço dá para a construção 
de 300 contra-torpedeiros 


LONDRES, 8 — O cadastro nacional a 
que se procedeu àcêrca da existência de 
sucatas de ferro e de aço, apurou a exis- 
tência de, pelo menos, meio milhão de 
toneladas dêstés materiais, que podem 
ser aproveitados para a guerra. Isto sig- 
nífica a existência de aço bastante para 
a construção duma esquadra de mais de 
300 contra-torpedeiros ou uma fórça mo- 
torizada de 7000 «tanksp pesados, Este 
trabalho, segundo os meios oficiais, é a 
Preparação duma lista gigantesca dos 
Tecursos do país em sucatas, sendo le- 
Yado a cabo em tódas as cidades, aldeias 
& em quaisquer pontos do país onde exis- 
tam construções abandonadas, pontes es 
quêcidas, vias férreas fora de uso, t 
res de aço e cabos de minas abandona. 
das, quer se encontrem escondidos nas 
regiões pantanosas inhabitadas ou nas 
ravinas do País de Gales ou de Corn- 
wall. — East. ET. 


A Itália em armas 


«A França deve pagar por inteiro q 
sua dívida de guerra à Itália» 


diz uma revista italiana que acrescenta: 


«Derrotamos a França com o poder das no ssas ormas 


e a nossa vitória tem de ser inteiramente paga» 


ROMA, 9. — O bem informado 
magazine italiano Relazioni Inter- 
nazonal afirma que a França deve 
pagar por inteiro a sua dívida de 
guerra à Itália e que a França não 
deve esperar clemencia da parte da 
Itália, quando chegar a hora do 
ajuste final de contas. Acrescenta: 

«Derrotamos a França com o po- 
der das nossas armas, e a nossa vi- 
tória tem de ser inteiramente paga 
no momento de ser assinada a paz. 
O povo francês não deve ter falsas 
ilusões âcêrca do futuro, para que 
depois não sofra uma terrivel decep- 
ção. As reivindicações naturais da 


aliana terá como objec- 


A justiça 
cipal a paz social 


tivo pi 


ROMA, 9. — Dino Grandi, minis- 
tro da Justiça, numa circular dirigi 
da a todos os magistrados italianos, 
ordena que êles empreguem todo o 
seu esfôrço no sentido de resolver 
tódas as causas civis por meio de 
conciliação, sempre que seja possível 
e com o objectivo de se conseguir a 
paz social. 

Numa passagem da carta que 
Grandi dirigiu aos magistrados ita- 
lianos, lê-se: «O primeiro dever dos 
juizes italianos é conciliar as duas 
partes desavindas e só quando a con- 
ciliação seja totalmente impossível 
proferir então a sentença. Lembrem- 
-se, senhores juízes, que o verdadei- 
ro objectivo da Justiça é conseguir a 
paz social e para a alcançar é mil 
vezes preferível a conciliação do que 
a aplicação da mais perfeita e justa 
sentença». — 4Aer. UP. 


O conde Giano tomou parte no bom- 
bardeamento de Salónica * 


ROMA, 9 — O «Popolo di Roma, re- 
vela que o-Conde Ciano, ministro dos 
Negócios Estrangeiros, comandou a es- 
quadrilha denominada «Disperata», que, 
recentemente, bombardeou, eficientemen- 
te, a base fortificada de Salónica, onde 
estavam armazenadas as munições e ví- 
veres destinados ao reabastecimento de 
dois corpos do exército grego, que estão 
a operar na fronteira ocidental, 

O referido jornal italiano dá mats os! 
seguintes pormenores ; 


Itália que são bem conhecidas no 
mundo inteiro, devem ser totalmen- 
te satisfeitas, porque o povo italiano 
assim O exige e quere. Se a França, 
honestamente, deseja participar na 
nova ordem económica eurbpeia, 
juntamente com o eixo, deve pri- 
meiramente saldar a dívida que se 


encontra ainda em aberto com a 
Alemanha e a Itália, que a derrota- 
ram. E, é possível que dentro de 100 
anos, a França possa então pensar 
na revanche, se nessa altura tiver 
fórças suficientes para O fazer» — 
Aer. UP. 


«Os bombardeiros italianos, perten- 
centes à esquadrilha «Disperatay, che- 
garam, de manhã, e em plena luz do dia, 
a Salónica, Foram recebidos por ín- 
tensíssimo fogo de barragem feito pela 
artilharia anti-aérea, mas, a-pesar disso, 
os aviadores italianos manobrando, ha- 
bilmente, conseguiram atingir, directa- 
mente, com as suas bombas, quarteis, ar- 
mazéns, as docas e outros importantes 
objectivos militares, que sofreram estra- 
gos enormes 

Dois grandes depósitos de petróleo, 
um pertencente à «Shell Oil Ce», e, ou- 
tro, à «Standard Oil Cp, foram atingi- 
dos pelas bombas incendiárias, transfor- 
mando-se, rdpidamente, em duas enor- 
mes fogueiras, cujas labaredas atingi- 
ram grande altura. 

Os quarteis e armazéns de viveres, fi- 
caram semi-destruídos e as docas sojre- 
ram consideráveis estragoss—Aer UP. 


Vão ser mais reduzidas as porções 
de manteiga e de outras gorduras 

ROMA, 9 — O Ministério da: 
Corporações, anunciou que proxi- 
mamente vão ser ainda mais medu- 
vidas as porções de manteiga e de 
outras gorduras que actualmente 
estão a ser distribuidas á popula- 
ção italiana, não porque haja escas- 
sts destes géneros alimentícios, 
mas apenas como medida de pre 
caução. — Aer. UP. 


Repercussão do discurso de Hitler 


ROMA. 9 — O discurso do Fuhrer on- 
tem pronunciado em Munich é ampla- 
mente comentado pela Imprensa italiana, 
que sublinha o caracter revolucionário 
desta guerra que conduz à organização 
da nova Europa, — Cf. RR. 


A guerra em Africa 


A Aviação inglêsa bom- 


bardeou 


Brindissi 


atacando com violência o pôrto, 


cais e caminhos 


de ferro, 


nos quois se deram numerosos expiosões 
e oteoram grandes incêndios 


CAIRO, 9. — Comunicado da 
R.A.F.: —sA aviação de bombardea- 
mento da R.A.F. de longo raio de 
acção atacou novamente Briniissi 
na noite de quinta para sexta-feira. 
Foram bombardeados com todo O 
êxito o porto, cais, navegação e O 
terminus do caminho de ferro, ten- 
do-se dado inumeras explosões se- 
guidas de incêndios, que eram visi- 
veis a uma distância superior a 40 
milhas. Os nossos aparelhos depara- 
ram com encarniçado fôgo anti-géreo, 
mas os ataques foram levados a cabo 
e todos os nossos aparelhos regres- 
saram às respectivas bases a salvo. 
Foram também realizados vários 
vôos de reconhecimento sôbre os 
mares Jonio e Egeu». — East. ET. 


* A acção da aviação italiana 


CAIRO 9 — Segundo as ultimas noti- 
clas chegadas a esta cidade Os Italianos 
continuam fazendo os maiores esforços 
para recuperar Gallabat, Reforçaram po- 
ferosamente ns auas formações de bom 
bardeiros operando naquela área, que es- 
tão agora procedendo a intensos bombar- 


deamentos sobre as posições em que se 
mantem as tropas Dritanicas ao redor 
daquela aldeia. Apesar da sua continul- 
dade as fórças defensoras mantêm-se tel- 
mosamente no terreno, inflingindo per- 
das aos aviões inimigos, se bem que se 
gundo o ultimo comunicado se fale em 
«ocupação temporárias, o que pôde ser in- 
terpretado como não havendo o propósi- 
to de defender aquelas posições a todo 
o custo, — Eust. ET. 


Somunicado inglês 


CAIRO. 9 — COMUNICADO DO GRAN- 
DE QUARTEL GENERAL: — À activida- 
de do inimigo em voos de reconheci. 
mento sobre às DOssas tropas áyal 
das foi muito activa no Egipto No Su- 
dão, às operações na area de Gallabat 
continuam. De acordo com às informa- 
ções prestadas pelos pristoneiros con- 
firma-Se que o batalhão italiano que de- 
fendia Gallabat, fazia parte doc dois 
batalhões que conduzitam o contra-ata- 
que do dia 6 de Novembro. tendo-se re- 
gistado grande numero de vitimas, No 
sector de Kassala as operações conti- 
mam em curso, Foram feitos inumeros 
prisioneiros num total de cerca de 250. 
Ha tambem a registar a tomada ou des 
truição de grande quantidada de arma- 
mento e produtos armazenados. No Ke. 
nla o na Palestina, nada ha a assi 
lar—East. E. T. 


Depois da reeleição de ROOSEVELT. 


A opinião publica norte-americana 


é favoravel a um auxilio ainda 


maior à INGLATERRA 


pelo que o fabrico de aviões e dou= 
tro material obedecerá a um ritmo 


mais acelerado 


WASHINGTON, 9, — A declara- 
ção feita pelo Presidente Roosevelt 
de que 50 % da produção total do 
material de guerra dos Estados Uni- 
dos seguirá para a Grã-Bretanha, foi 
seguida imediatamente da notícia 
de que a comissão encarregada de 
regular a prioridade dos fornecimen- 
tos concordou em que a Missão Bri- 
tânica de Compras seja autorizada 
a negociar directamente com as com- 
panhias produtoras de material de 
aviação uma encomenda relativa a 
12.000 aviões, em relação à qual o 
Presidente Roosevelt recomendou: à 
mesma comissão que prestasse a 
muior atenção e simpatia. A maior 
parte dêstes aviões será construída 
em fábricas já existentes e vão -ser 
estabelecidas outras e qo mesmo 
tempo dadas facilidades especiais 
para, o resto da encomenda. 

Pode-se afirmar que os Estados 
Unidos, nêste momento, marcham 
como um pais que fósse em breve 
para a guerra, realizando preparati- 
vos em escala gigantesca, auxiliados 
por uma industria que trabalha dia 
e noite. Há a impressão geral, néste 
país, de que o programa de rearma- 
mento, na importância de 400 mi- 
lhões de libras esterlinas, represen- 
ta apenas o início dos planos corres- 
pondentes à decisão do Presidente 
Roosevelt, no sentido de assegurar a 
realização da sua política de prestar 
todo o auxílio possivel àpGrã-Breta- 
nha, antes que a guerra se transfor- 
me numa realidade. 

Domina, também, nos meios nor- 
te-americanos, um sentimento, cada 
vez mais intenso, de que o maior au- 
gílio que os Estados Unidos podem 
oferecer, com êxito, à Grã-Bretanha, 
consiste em intensificar a produção 
de armamentos até ao máximo, de 
preferência a pensar numa guerra 
com a Alemanha. 

A declaração do Presidente 
Roosevelt de que cêrca de 50 % de 
todos os aviões de guerra, armas e 
equipamentos militares, que actual- 
mente estão a ser produzidos, veio 
muito particularmente de encontro à 
opinião norte-americana, se bem que 
uma grande parte dela exija um au- 


xílio ainda maior à Grã-Bretanha, — 
East. ET. 


A hoa impressão causada 
na Argentina 


BUENOS AIRES, 9 — A reelei- 
ção do Presidente Roosevelt causou 
a melhor das impressões em toda 
a Argentina. O diário «La Nacion» 
diz no seu numero de hoje que a 
política de «boa vizinhança» segui- 
da pelo Presidente Roosevelt con- 
solidou a unidade do continente 
americano de tal maneira que o 
«pan-americanismo» fez progressos 
formidáveis durante os ultimos dois 
amos. «La Prensa», outro diário de 
Buenos Aires, define o Presidente 
Roosevelt como «o estadista nosso 
grande amigo que inaugurou a po- 
lítica com a vizinhança baseada ha 
igualdade das Nações». — East. ET. 


A Inglaterra receberá 26.375 aviões 


WASHINGTON, 9. — Os meios 
oficiais desta cidade declararam que 
a Grã-Bretanha receberá antes de 
Junho de 1942, 26.375 aviões, de 
acôndo com as bases de 50 % anun- 
ciadas pelo Presidente Roosevelf 
Até essa data, as fábricas produz 
rão para cima de 66.000 aparelhos. 

Os peritos calculam que a pro- 
dução passará no próximo mês de 
Janeiro de 1.000 a 1.500 aviões por 
mês, — East. ET. 


No próximo Consistório 


serão nomeados mais nove cardiais, 
entre os quais figura o Nuncio 
Apostólico em Lisboa 


CIDADE DO VATICANO, 4 — 
De fonte autonizada sabe-se que no 
próximo Consistório que se reunirá 
antes do Natal, serão nomeados 
mais 9 cardiais, entre os quais fi 
guram, moms. Valerio Valeni, Nu 
cio Apostólico em França; mon: 
Ciriaci, Nuncio Apostólico em Lis- 

: mons. Francis Spellmam, Ar- 
cebispo de Nova lorca e mons. Sa- 

Stritch, Arcebispo em Chica- 
er. UP. 


A 


A aviação inglêsa 


bombardeou intensa- 
mente Munich e fez, 
também, incursões 
sôbre Milão e Turim 


LONDRES, 9. — Um dos infor- 
madores da «E. T.» soube, esta ma- 
nhã, que durante a noite foram bom- 
bardeados intensamente pela RAF 
objectivos militares em Munique. 

A primeira vaga de bombardei- 
ros ingleses sobrevoou aquela cida- 
de — que fica a cêrca de 1.000 qui- 
lómetros — pouco antes das 21 ho- 
ras de ontem. 

Milão e Turim encontram-se no 
numero das cidades visitadas pelos 
aparelhos da RAF. Aguardam-se 
mais pormenores. — East. ET. 


LONDRES, 9. — O Ministério da 
Aeronautica no seu comunicado pre- 
liminar desta manhã diz que na rea- 
lização de operações ofensivas reali- 
zadas durante a noite de ontem para 
hoje, formações de bombardeamentos: 
da R.A.F. alvejaram objectivos de 
caracter industrial na Italia e siste- 
mas de comunicações e transportes é 
outros objectivos militares em terri- 
torio da Alemanha. — East. ET, 


LONDRES, 9. — Os ataques ae- 
reos alemães sôbre a Grã-Bretanha 
durante a noite de ontem para hoje 


Um desmentido italiano 


(A OMA. 9 — Comunica-se de fonte ofi- 
closa 
Os comunicados Ingleses descrevem a 
incursão aérea sobre Valona e Brindisl, 
como sendo um grande. sucesso, Recorda 
mos. a propósio desta mesma incursão 
sobre Valona, que sobre um total ge seis 
aparelhos atacantes, quatro foram segu- 
ramente abatidos e os outros foram gra 
vemente atingidos, e provavelmente não 
poderam regressar à sua base No que 
diz respeito à incursão sobre Brindist os 
comunicados britanicos, falaram de gra- 
danos na estação ferroviária e às 
alações do pórto, Precisa-se que ne- 
huma bomba caiu no pórto Somente a 
estação ferroviária teve alguns danos in- 
significantes a algumas vias. O tráfego 
ferroviário continuou regularmente e um 
só vagão ficou danificado por estilhaços 
de bomba, Se são estes os grandes suces- 
sos que pode conseguir a aeronautica in- 
glesa. não se pode dizer que esta esteja 
encaminhada para o caminho que conduz 
à vitória, — Ctf. RR, 4 


Comunicado alemão 


BERLIM, 9— Comunicado do Supre- 
mo Comando das Fórças Armadas Ale- 
mãs 

«Formações de aviões de combate ale: 
mis, prosseguiram, de dia e de noit 
com êxito, os vôos de represália contra 
Londres, atingindo com as suas bombas, 
numerosas vezes, estabelecimentos de 
aprovisionamento e docas, Os ataques es- 
tenderam-se a portos da costa oriental 
inglêsa, Principalmente Great Yarmouth 
foi atingido por numerosos projécteis de 
grosso calibre, bem como aeródromos si- 
tuados nos condados de Norfolk é Yor- 
kshire, onde se conseguiu incendiar han- 
gares e aquartelamentos, Durante a noi- 
te, foram bombardeadas fábricas de Bir- 
mingham e de Coventry, assim como ins- 
talações do pôrto de Liverpool, O re- 
bentamento das bombas foi seguido de 
numerosas explosões. 

Formações de «stukas», sob o coman- 
do do marechal Kesselrino atacaram, de 
novo, ao largo da costa oriental britâni- 
ca, navios e «comboios», causando-lhes 
graves estragos. Como já foi anunciad 
foram afundados seis navios mercantes 
com a deslocação total de 34.000 tone- 
ladas, no decurso déstes ataques. Dois 


concentraram-se mais uma vez na 
zosa londrina e regiões circunjacen- 
tes mas, segundo informa o comuni 
cado do Ministério da Aeronautica 
começaram duma forma violenta pa- 
ra depois diminuirem de intensidade 
e continuarem em escala bastante li- 
mitada, durante algum tempo depois 
da meia noite, 

Destes ataques da arma aerea 
alemã resultaram várias pessoas 
mortas e feridas, alguns edificios 
com avarias mas tanto os prejuizos 
materiais como os pessoais foram in- 
feriores aos da noite anterior. 

A arma aerea inimiga realizou 
também outros «raids» em outros lo- 
cais dos distritos rurais durante o 
princípio da noite mas também com 
pouca intensidade e as notícias rece. 
Didas mencionam prejuizos materiais 
de pouca importancia e um pequeno 
numero de vitimas. 

O Ministério da Aeronautica in- 
forma também que um dos aviado- 
res da R.A.F. que ontem foi dado por 
perdido se salvou, o que reduz as per- 
das sofridas a 6 aparelhos e 3 pilo- 
tos. Foram destruídos 20 aviões ale- 
mães. — East. ET. 


outros barcos, totalizando 7.000 tonela- 
das, também foram, verosimiimente, me- 
tidos a pique, 

Um cruzador de 10,000 toneladas, foi 
tão gravemente atingido por duas bom- 
bas, que é permitido supó-lo perdido, 
Cinco mavios mercantes foram grave- 
mente atingidos por bombas, que provo- 
caram incêndios e explosões. Outro cru- 
zador de 10.000 toneladas e 4 navios mer- 
cantes, foram danificados. 

No' Atlântico, a Oeste da Irlanda, 
aviões de combate alemãis afundaram 
dois navios mercantes tom o total de 
9.000 toneladas. 

Na foz do Tamisa, contra-torpedeiros, 
canhonearam e metralharam o pórto e 
os navios ocupados no transbordo de 
mercadorias 

Continuou a colocação de minas nos 
portos britânicos. 

O adversário voou. a molte passada, 
sóbre o território do Reich, lançando cer- 
to número de bombas. 

De Munique, de Sttutgart e de algu- 
mas pequenas localidades do Wurtten- 
berg chegam notícias de que foram atin- 
qidas, Os estragos causados, são inslgni- 
ficantes. Em ataques contra bairros ha- 
ditados, foram danificadas por incêndios 
algumas casas, 

Ficaram feridas duas pessoas, 

Travaram-se combates aéreos, nos 
quais o inimigo perdeu 17 aparelhos Ou- 
tro avião foi abatido pela artilharia an- 
ti-aérea, durante a noite. Faltam 4 aviões 
alemãis» — Ctf. DNB. 


O bombardeamento do porto 
de Lorient 


LONDRES, 9. — O comunicado 
do Ministério do Ar anuncia que 
aparelhos Blenheim do comando cas- 
teiro Iinfligiram mais estragos, na 
noite de ontem para hoje, àlém dos 
que já tinham sido causados no dia 
anterior no importante pôrto militar 
de Lorient. , a 

Observouise nas 24 horas decorri=) 
das a quando do primeiro ataque, 
que as defesas terrestres foram con- 
siderâvelmente reforçadas. «Um co- 
mandante de um dos aparelhos de- 


| 
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À situação Em Eana 


Declarações do ministro das Finan- 
ças ácêrca do valor do franco. 


cedida aos jornalistas, o ministro das 
Finanças Bouthilier, declarou que 
o valor do «franco» está garantido 
pelos acórdos comerciais baseados 
no regime de troca: feitos recente 
mente com o estrangeiro. «No aspecto 
interno da questão — disse o ministro 
— o problema que se nos apresen. 
ta consiste essencialmente em salva- 
guardar e manter o actual poder de 
compra da moeda. Esse problema 
está directamente ligado ao do des- 
emprego e do reabastecimento, que 
figuram no primeiro plano das ques- 
tões difíceis. que exigem especial 
atenção da parte do Govêrno e para 
as quais é preciso solução rápida.» 

o tro lembrou, a-propósito, 
que Pétain já teve ocasião de afirmar 
claramente que «as finanças e a moe- 
da estão ao serviço do povo», «O tem- 
po da especulação — proseguiu Bou- 
thilier — passou ; a especulação não é 
hoje possível. Não hesitaremos, em. 
conceder às empresas os financia- 
mentos que lhes sejam necessários, 
pois consideramos indispensável pri- 
meiro que tudo, garantir trabalho a 
todos os franceses. Quanto à fiscali- 
zação dos preços, é ela essencialmen- 
te destinada a evitar especulações, 
que impediriam os franceses menos 
afortunados — e portanto dignos de 
maior consideração — de comprar as 
mercadorias de que necessitam.» 

Como-já foi anunciado, o ministro 
das Finanças decidiu que, no futuro, 
os pagamentos de importancias supe- 
riores a 3.000 francos sejam feitos 
por meio de cheques, Para isso, os 
comerciantes que ainda o não tenham. 
feito, serão obrigados a abrir contas 
nos bancos. Ao mesmo tempo, foram 
agravadas as penalidades aplicáveis 
aos emissores de cheques sem cober- 
tura. Por outro lado, o Estado encar- 
regar-se-á, mediante aceitação de le- 
tras a juro moderado, do pagamento, 
na proporção de 50 %, das despesas 
relativas a fornecimentos e obras pu- 
blicas a empreender no futuro, Os 
credores do Estado terão também o 
direito de efectuar os seus pagamen- 
tos, até 50 % da importancia dos mes. 
mos, por meio de letras aceites pelo 
Estado, Este sistema, de princípio 
limitado aos trabalhos cujo valor ex- 
ceda 50.000 francos e aos fornecimen- 
tos de importancia superior a 200.000 
poderá vir a desenvolver-se progres- 
sivamente, — Ctt. H 


A defesa da familia 


VICHY, 9. — O sub-director da 
Juventude e Família, Beaumont, 
concedeu uma entrevista aos jorna- 
listas, durante a qual falou do papel 
que à família cabe directamente 
desempenhar, dentro do quadro ge- 
tal da reorganização da nação. Beau- 
mont pôs em destaque a parte acti 
va que a Direcção da Juventude e 
Família tomou, na elaboração das 
leis relativas ao trabalho, ao desem- 
prêgo e, em especial, ao trabalho 
das mulheres, etc. A Direcção con- 
tribuíu, ainda, para o bem-estar das 
famílias, criando cartas especiais de 
regulamentação, determinando o 
prolongamento dos prazos de paga- 
mento de alugueres para as famílias 
de militares, e com outras medidas. 
Actualmente estão em preparação 


leis relativas à criação de escolas e 
outras, tendentes a estimular a cons- 
tituição de novos lares, a melhorar 
as condições de vida das famílias 
numerosas, e & dificultar o divórcio. 
— Ctt.H. 


Altos cargos coloniais 


VICHY, 9 — Solomiac, governador de 
primeira classe para as colonias, foi no- 
meado governador do Níger, em subeti. 
tuição de Rapenne, Rey, administrador- 
chefe das colonias, fot delegado nas fun- 
des de secretario geral da Costa de Mai 
|-fim, em substituição de Martine que foi 
designado nara outras funções —Ctt, H. 


O «contrôlo» do Estado sôbre a 
importação e a exportação 


VICHY, 9 — O Estado val passar a 
controlar” financeiramente os grupos e 
comissões encarregados da Importação 
ou exportação de materias primas ou 
produtos agricolas e Industriais. Estes 
organismos estão autorizados à cobrar 
taxas destinadas a cobrir as despesas 
com"o funcionamento das “sectões “que 
têm por fim estabelecer o equilibrio dos 
preços. Alguns deles conseguiram obter 
adiantamentos do tesouro ou garantias 
financeiras, São estas operações que fl- 
carão submetidas à fi ão financel. 
ra do Estado. — Ott, H. 


Reunju o Conselho de Gabinete: 


VICHY, 9 — Presidido por Alibert. em 
virtude da ausencia de Laval. reuniu em 
E do corrente, o conselho de gabinete, 
que se acupou, designadamente, da ins 
tituição do serviço demográfico e dum 
projecto de lei sôbre a circulação de ma- 
térias primas e generos alimentícios, 

Alibert apresentou ao conselho certas 
observações relativas à intervenção da 
Jet do estatuto dos judeus. principalmen- 
te No que se refere às dispensas a con- 
ceder em virtude do artigo 84-—Cit, H. 


As relações comerciais 
franco-espanholas 


1 


PARIS. 9 — Anuncia-se que se inten- 
sificaram grandemente as relações comer- 
ciais entre a França e a Espanha; desde 
Ra OCURaDãO; militar alema do primeiro 

s. 

Entre muitos outros artigos o Govbr- 
no francês acaba de negociar a compra 
de cinco milhões de caixas de laranjas 
que serão entregues aos compradores 
franceses em Valencia e Murcia —4er. UP 


As conversações entre Laval 
e as autoridades alemãs 


CLERMONT FERRAND, 9 — O Jornal 
«Paris Solra anuncia que Laval se en- 
contra actualmente em Paris, onde, 
acompannado po; De Brinon, prossegue 
com as conversações encetadas com às 
autoridadas alemãs depois da histori. 
ca entrevista de Montoir, O Ministro das 
finanças, Bouthllier, toma parte nessas 
conversações, na parte em que estas di- 
zem respeito a questões de ordem téc- 
nica —Ott. H. 


Um desmentido 


VIOHY, 9-—Declara-se que é totalmen- 
te destituída de fundamento a informa- 
São divulgada jor uma estação radio. 
telefonica estrangeira, segundo a qual 
Laval partirá para Roma em missão 
diplomatica extraordinária, — Gt, H. 


As obras navais agrupadas num 
organismo ui 


VICHY, $—Na ultima reunião - 
selho de ministros foi E pragentado, a 
Bouthillter um projecto de lei com dis. 
posições tendentes a favorecer a situação 
das familias numerosas. Por seu lado o 
almirante Darlan submetey á aprovação 
do gonselho um projecto de fej que 

m organis 
Tao arado: 'g: mo unico todas as 

O general Huntziger expor a: 
lho o resultado das Suas Chservagões so: 
bre O tratamento aplicado nos diversos 
campos de concentração. Finalmente 
Peyrouton apresentou, para aprovação, 
um projecto de lei que. consagra as fun 
ões especiais e eminentes dos prefeitos, 
denositarios, nos «departamentos, da to: 
jglidade dos poderes do Governo — ctf. 


atacaram violentamen. 
te a cidade de Londres 


e regiões circunjacentes 


A LUTA AEREA 


entre a Inglaterra, a Alemanha e a Itália) 


As formações 


éreas alemãs 


clarou que os focos de projectoras 
eram tão numerosos que êle OS sem 
companheiros ficaram ens 
dentro de vários fachos. Contudo, q | 
aparelho só foi perfurado por um 
estilhaço de granada de X de po 
legada». 

As bombas descarregadas 
nossos aparelhos caiam precis; 
te nas instalações e oficinas nay; 
— East. ET. E 


Os violentos ataques da R, A, F | 
a objectivos militares alemães 
e italianos | 


LONDRES, 9. — O comunicado. 
do Ministério da Aeronautica, d 
pormenores sôbre a acção da R 
contra Munique, ontem à noite, diz q | 
seguinte: Í 

A noite passada uma grande fo | 
mação de bombardeiros da RAR, 
atacou estações de caminhos de fer 
ro e entrepostos em Munique, 

Outra formação renovou os 
ques sóbre objectivos italianos, bom.. 
pardeando uma fabrica de material 
aeronautico em Turim e a fabrica de | 
magnetes «Pirelli em Milão. | 

Alguns aviões de bombardeamen. | 
to atacaram também um grande | 
numero de alvos importanítes na Ale | 
manha e territorios, ocupados pela | 
Alemanha, incluindo refinarias. q | 
petroleo em Gelsenkirchen e Franç, | 
fort, fabricas de material aeronauf | 
co em Nuremberg, Amesterdam e, 
armazens de mercadorias em Ham | 
Soest, Osnabruck, Duiseberg, Rw | 
hrort e Hook, sistemas ferroviarios 
em Stutgart, Mors, Sarrebrucken 
Mainz e Havre e também 18 aero | 
dromos inimigos. 

A aviação dependente da defesa 
costeira concentrou os seus ataque | 
com bom êxito sôbre as bases de 
submarinos em Lerient, Todos o 
aparelhos da R.A.F. empre; 
nestas operações regressaram. 
novidade ás bases respectivas, — | 
East. ET. % 


A visita do Duce ás baterias — 
anti-aéreas de Roma 


MUNIQUE, 9 — Comentando | 
visita do «Duce» ás batanias da d 
tesa antiaérea de Roma, O « 
clner Noueste Nachnichten pf 
relevo que é a melhor res 
se deve dar ás declarações do 8 
-secretário de Estado inglês, 

ósito da sua afirmação de que 
inglêses se reservam o direito d 
bombardear a capital italiana, +| 
Cif. RR. a 1) 


Os ataques a Londres. 


LONDRES, 9 — Comunicado of 
cial; «A actividade aérea inimi 
de hoje, sobre a Grã-Bretanha 
em pequena escala, tendo sido der 
rubados 3 aparelhos incursorn 
Até ao meio dia o inimigo realizy 
sômente poucos ataques e mei 
esses isolados. Um dos apamelhos 
conseguiu lançar sobre a área dé 
Londres algumas bombas que cai 
sarem' alguns estragos e vítimi 
O aparelho que realizou este sig 
que foi derrubado sobre o mar pb 
los nossos caças ao largo da cosl 
de Sussex. Também caíram bo 
bas em vários pontos ii s 
áreas Nordeste e Sul, Nestes 
ques foram atingidas algum 
sas mas 'os estragos material 
poucos e as vítimas também | 
são em grande numero. Duran 
tarde, também não se notou prair 
de actividade aérea | arte do) 
inimigo. A aviação alemã em pé 
quenas formações de aparelhos. 
lados aproveitaram da espessi 
das nuvens para penetrar má | 
tendo lançado bombas em | 
localidades da ão dos Mid 
parte Sudeste e Sudoeste da In 
tenra. Anuncia-se que um aipal 
“inimigo «picou» das nuvens, 
metralhado vários pontos com: 
cos resultados. Foram 
aviões de bombardeamento inin 
pelos. nossos caças. Do lado b 
nico não há perdas a regis! ar, 
East. ET. a! 4 


Terrivel desastre de 
aviação no Rio 
de Janeiro | 


do qual resultou a mi A 
de nove pessoas NA 


e 
RIO DE JANEIRO, 9 — Um avi 
de passageiros chocou no am 
um avião particular, resulta 
morte de 9 pessõas entre. elas 
Edward Pengelli, funcio br 
bri 
E 
A 


m 


Ministério das Informaçõe 
nico, — East. ET. je 


O numero de mortos ele! 


RIO DE JANEIRO,9 — 

-se que em consequência do 
desastre de aviação, que co 
nou o país, o numero de mortos 
eleva a 22, dos, quais 16 passagé 
ros e seis tripulantes, sendo: 
cada um dos aparelhos sir 

O grande avião de passagi 
acabava de levantar vôo pars, 
Argentina. 

O outro aparelho, o part 
pertencia à sucursal da Shellmf 
Argentina, que regressava dum vê 
ars a esta capital. — Mart 
UP. » 


Vai largar de Nova 
lorca 


o 
o paquete britanico «Queen 
Elizabeth» 


e. 
NOVA IORCA, 4 — Segundo 

formações seguras o paquete Quê! 

Elizabeth está fazendo prepar 

vos para largar deste porto. O 1 

vio embarcou grandes quantida! 

de mantimentos suficientes, 

do se diz, para 3 meses e O 

que há-de constituir a sua 

ção veio do Canadá em auto 

— East. ET. 


REA a 
E 
Chegou a Genebra 
o primeiro contingente de ori j; 
francesas 


BERNE, 9. — Anuncia-se a | 
gada a Genebra do primeiro cont” 
gente de crianças francesas que. 
rante três meses, ficarão gratis, 
mente a cargo de famílias! sua 
Esse primeiro contingente é const 4 
do por 83 crianças. — Ctt. 


” 


E Comercio do Borto 


Domingo, 10 de Novembro de 1940 7 


As fórcas sob o comando 
do general De Gaulle 


bombardearam os campos de aviação 
de Libreville, que continua na posse 


das tôrças leais 


VICHY, 9. — Os circulos france- 
ges bem informados confirmam que 
os campos de aviação de Libreville 
foram bombardeados em 5 de No- 
vembro por aparelhos britanicos os- 
tentando as côres nacionais fran- 
cesas. 

Trata-se duma nova agressão das 
fórças gaulistas, armadas pela In- 
glaterra, na Africa Equatorial. 

O bombardeamento de Libreville, 
na costa do Gabão, constitue simples 
desenvolvimento da iniciativa em- 
preendida por aquelas fórças contra 
o Gabão, e é a sequencia lógica do 
bombardeamento, pelas mesmas fôr- 
gas gaulistas, do centro florestal de 
Lambarane, situado no interior, a 
240 quilometros, sôbre o curso médio 
do rio Ogoque. - 

As esferas coloniais bem infor- 
madas de Vichy não têm, actualmen. 
te, qualquer informação sôbre a que- 
da de Lambarane. 

Ha algumas semanas, o aglome- 
rado florestal encontrava-se cercado 
pelas tropas gaulistas, que estavam 
estabelecidas na floresta. No entan- 
to, a ligação pelo curso do rio Ogo- 
Es com Port Gentil, situado na foz 
“do Ogoque, e com Libreville, conti- 
nuava em posse das tropas francesas 
leais, — Ctt, H. 


Travam-se, segundo parece, vio- 
lentos combates no Gabão 


— VICHY, 9. — Depois do malogro 
de Dakar, os ex-oficiais De Gaulle 
e Delarminat acabam de cometer 
novo atentado contra a soberania 

francesa: Apoiados por flotilhas lt- 
“geiras inglesas que há alguns dias 


- eruzavam ao largo das costas do Ga- 
bão, fizeram desembarcar as suas 
tropas nas proximidades de Libre- 
ville, capital da colónia, que já an- 

— tes tinha sido bombardeada pela 

4 aviação. 
As afirmações recentemente fei- 
- tas pelo governador Masson, sôbre a 
bi resolução dos franceses do Gabão, 
“de defenderem a colónia contra os 
—  facclosos levam a crêr que se tra- 
“vam actualmente violentos combates 
nessa região da Africa Equatorial 


pls 


que, até agora, tinha podido resistir 
à pressão dos dissidentes. 

“ As Operações que actualmente 
são dirigidas contra o Gabão, cujas 
comunicações com o exterior se en- 
contram interrompidas, colocam essa 
parcela de território francês, situada 
ao Sul do Equador, numa situação 
difícil. — Cif. H. 


Um desmentido britanico 
' 


LONDRES, 9 — O almirantado 
publicou um comunicado oficial ne- 
gando que as forças navais britá- 
nicas hajam bombardeado a cidade 
de Livrevile, no Congo francês, 
como anunciou o Govêmo de Vi- 
chy, ou que tenha prestado assis- 
tência ao desembarque de quais- 
quer tropas ão serviço do general 
De Guule, na Africa Equatorial 
Francesa — Maret. UP. 


As fôrças do general De Gaulle 
desembarcaram nas proximida- 
des de Livreville 


VICHY, 9. — Anuncia-se, oficial. 
mente, que uma flotilha inglêsa, 
bombardeou Livreville, capital do 
distrito de Gabão, no Congo francês, 
protegendo o desembarque de um 
corpo de infantaria de De Gaulle, 
na costa perto de Livreville, 

A guarnição francesa leal resis- 
te ao inimigo, tendo-se travado re- 
nhida luta, da qual não há mais no- 
ticias, 

O ataque foi seguido a um ata- 
que aéreo nas proximidades do 
Berodromo, 

Os barcos de guerra ingleses 
martelaram com o seu canhoneio a 
cidade de Livreville durante algu- 
mas horas, preparando o desembar- 
que de tropas de De Gaulle, que se 
efectuou em pequenas lanchas, aci- 
ma e abaixo da cidade, 

As fórças que defendem a capi- 
tal resistem denodadamente ao ata- 
que, que, segundo se diz, está sendo 
dirigido por um dos chefes de De 
“Gaulle, o tenente Larminat. 

Parece que os atacantes tentam 
assediar Livreville. — Marct. UP, 


Como a Grecia entrou na guerra 


U enconiro entre o m nistro de Itaiia e o general Metex.s 


ATENAS, 9.—0 diário grego «ka- 
thimeriniy conta como a Itália, no dia 
12 de Outubro passado, entregou ao 
prefidente do Govêrno grego Me- 
taxas o seu ultimato à Grécia, sem 
lhe dar qualquer oportunidade para 
apreciar, consequentemente, se acer 
tava ou recusava as condições impos- 
tas. O referido jornal relata que O 
presidente do ministério, quando re- 
gressava a casa, no sábado à noite: 
12 de Outubro, a situação não era 
boa, em virtude dos chaniados inci- 
dentes de fronteira ocorridos não te- 
rem sido ainda apreciados e resolvi- 
dos, se bem que o oficial italiano que 
se apresentou para tratar do assunto 
com os oficiais gregos tivesse come- 
gado por declarar que nada se tinha 
dado e que êle e os seus camaradas 
gregos podiam resolver o assunto. 
Às três horas da madrugada seguin- 
te, Metaxas foi despertado pela cam- 
painha do telefono e por seu inter- 
médio foi informado de que o minis- 
tro da França em Atenas se desejava 
avistar com êle para assunto absolu- 
tamente urgente. Bastante surpreen- 
dido, o general Metaxas vestiu-se à 
pressa, e quando foi êle abrir a porta, 
em vez do ministro da França, encon. 
trou o ministro da Itália, em Atenas, 
o qual lhe entregou em mão própria, 
o ultimato do seu Govêrno, dizendo, 
ao mesmo tempo, que recebera ins- 
truções para notificar o presidente 
do Govêrno da Grécia de que, se as 
condições nêle expostas não fóssem 
aceitas, as tropas italianas fariam a 
sua entrada em território grego, às 
6 horas daquele dia. O general Me- 


enderam do deserto ocidental até ao 
deserto de Khartoum é ao sul da Trans 
jordanta oriental. 

Eden demorouse varios dias no de 
serto ocidental em Mersa Matruh e Si 
wa onde Edan teve oportunidade de 
conviver com as tropas acampadas, 

Entre outros logares visitados pelo 
Ministro, contam-se Jerusalem Haifa, 
Kmman, Moascar sarafand, Gedaref, 
Butanabridge. Port Sudam, efe, — East 


venientes para que as suas tropas 
permitam a livre entrada das tropas 
italianas?» 


Ao ouvir esta sugestão, o general | Um submarino inglês destruiu 


Metazas respondeu; «A questão de dois navios inimigos 
autorizar livre passagem ds tropas 
itlianas não é de admitir, mas: supon- | | LONDRES, 9-Um outro comunicado 


do Almirantado informa que q Submari- 
no britantco «Sturgeon, quando seguia 
na Sia missão da caça da navegação 
costeira inimiga, consegutu destrutr dofs 
Pavios inimigós de mantimentos —East 


do mesmo que uma tal ordem fôsse 
dada e eu não estou, certamente, pre- 
parado para a dar, é práticamente 
impossível obter a devida autoria 
ção de Sua Majestade o Rei Jorge, 
a sanção do ministro da Guerra e 
também mobilizar, mêste momento, 
os telegrafistas militares para faze- 
rem sua transmissão para os postos 
avançados da fronteira, até à hora 
que V. Ex* fixou. Digo isto a V. EX” 
não porque admita que V. Ex." pense 
que eu seria capaz de dar uma tal 
ordem, mas para lhe fazer compreen- 
der que eu sei perfeitamente que 
Itália, desde que não nos permita es- 
colha entre um conflito armado e à 
paz, implicitamente declara a quer- 
ra à Grécia». Depois, indicando ao 
ministro da Ttála, com um cumpri- 
mento, que a entrevista tinha acaba- 
do, o general Metaxas, acrescentou ; 
«É a guerra». 

Grazzi mostrou-se perturbado e 
tentou fazer qualquer outra obser- 
vação, mas por fim curvou-se em 
silêncio e retirou-se. O general Me- 
taxas a seguir acordou o Rei pelo 
telefono, a quem comunicou o suce- 
dido e convocou o comandante em 
chefe das tropas gregas e os ministros 
da Marinha e da Guerra para reilni- 
rem imediatamente, começando a se- 
guir a mobilização do país. Todos os 


Canhoneio no Mediterraneo 


MADRID, 9. — Segundo noticias 
provindas de La Linea consta que se 
ouviu ali forte canhoneio no Medi- 
terraneo depois de vários navios de 
guerra britanicos terem largado on- 
tem para o mar 80 romper do dia. « 

A Esquadra formada por êsses 
navios compreende um couraçado, 2 
cruzadores, 8 destroyers, 2 submari- 
nos e um porta-aviões. — East. ET. 


O Govêrno jugoslavo 
vai pedir reparações 
pelos danos causados 
pelo bombardeamento 

de Bitolj 
BELGRADO, 9 — O ultinfo bom- 
bardeamento efectuado pelos italia- 
nos sobre território da Jugoslávia 
deu lugar a um enérgico protesto 


por parte do Govêrno deste país, O 
comunicado oficial referindo-se ao 


- alegre, cheio de vida 


Amanhã terás 2 papinhas... 
— já que te fazem tão bem. 


NS primeiros mêses o bébé tomou unicamente leite em 
pó Nestogéno, na falta do leite materno. Não precisou » 
de outra coisa e cresceu vigorosamente, tornando-se robusto, 


Depois, pelo 5.º ou 6.º mês, 'a mamã deu-lhe todos os dias uma 


taras respondeu ao seu visitante que preparativos neste sentido estavam 
o ultimato e a maneira como êle lhe | bastante adiantados, quando pelas 
foi entregue equivalia a uma decla- | quatro horas da manhã, o ministro 
ração de guerra, mas o ministro da | da Grã-Bretanha se fez anunciar ao. 
Itália, Grazzi, interrompeu-o dizen-| Presidente do Govêrno grego —East. 
do: «E se V. Ex. der as ordens con- | E.T. 


Noticias de Espanha 


No campo de manobras do exército do Centro realiza” 
ram: importantes exercicios militares sob o co- 
mando do general Rada e com a presença 
do generalissímo Franco 


MADRID, 4 — No novo campo O aumento considerável da 
de manobras do exército do Centro, população espanhola 
uai Ru E Rae MADRID, 9 — O jornal «Madrid, 
nas imediaç la povoação de Cal- | rare A 
menar Viejo realizaram-se grandes | mentos. Qurante ds itimos “vinte “anos, 
exercícios militares sob o comando | em cinco milhões de habitantes. ou seja 
do general Rada, assistindo o gene- | de, 24 milhões em 1990 para tum número 


bombardeamento de Bitolj (Monas- 
tir) diz que, emquanto se aguarda 
o resultado das investigações que 
estão em progresso, o Govêrmno to- 
mou as medidas necessárias junto 
dos Govêrnos de Atenas, de Roma 
a de Londres informando-os acérca 
deste caso de violação do território 
jugoslavo por forças armadas dum 
dos países beligerantes empenhado 
em operações militares na fronteira 
greco-albanesa. O Govêrno jugosla- 
vo informa as potências beligeran- 
tes das consequências lamentáveis 
qe pode ter a repetição dum inci- 
lente desta natureza, exprimindo a 
esperança de que por sua parte 
adoptem as medidas necessárias 
para que êle se não repita. O comu- 
nicado acrescenta que o Govêmo se 
reserva o direito de, após as inves- 
tigações formular um pedido de re- 
Er dos damos causados pelos 

mbardeamentos tanto a pessôas 


“A guerra no mar 


Um navio britanico afundou-se no | na, tendo, aldo avisada a navegação. — 


chocar com uma mina 

SYDNEY, 9 — Atundouse ao largo da 
posta australiana um návio britanico à 
Feguir a uma explosão que possivelmen- 
te terá sido" provocada por uma mina. 
O navio não levava a bordo quaisquer 
PR Tas Gac qa or qu 

tuida por 56 homens. — East, E. T. 

Contratorpedeiros afundados 


BERLIM. 9 — Sabese que 6 dos 50 
contratorpedeiros americanos cedidos pe 
la América do Norte à Inglaterra, foram 
destruídos; 9 afundados por aviões ále- 


East 


Comunicado do Almirantado 


LONDRES, 9 — Comunicado do Almi- 
rantado : 

«Foram destruídos dois «Junkers int. 
migos, pelas peças do barco ingl «Win. 
chester», Foram, ainda, atingidos 3 ou- 
tros aparelhos Durante os ataques re 


ralissimo Franco, acomy do 
dos chefes da sua casa militar, do 
sub-secretário do exército, general 
Camilo Alonso, do capitão-general 
da 1.º Região, Saliquet e de muitos 
outros genemais. 

Nas operações táticas intervie- 
ram diversos regimentos de infen- 
taria e artilharia, a Companhia. de 
carros de assalto, grupos anti-aé- 
pao e forças de engenharia e avia- 
ção. ai te 

Terminados os exercícios milita- 
res, 0 generalíssimo Franco dirigiu- 
-se para o acampamento presen- 


calculado em 9 milhões, não, — 
Cf. OND, id grs ça 


A luta contra a lepra 


MADRID. 9 — Sob a presidencis do 
subsecretário de estado do Ministório dos 
Negócios Estrangeiros. reúnlu-se em Ma- 
drig a delegação central contra a lepra. 
Aprovou um programa de trabalho para 
a luta contra a lepra, que será submetl- 
do à aprovação do Gorárno. — Cif.DNB: 


Violenta tempestade na costa 
setentrional espanhola 


BILBAO, 9 — Desde quinta-feira que se 
faz sentir uma violenta tempestade em 
toda a costa setentrional espanhola, Por 


como a propriedades. — East. ET. 


O CHILE 


e a defesa do hemisfério Ocidental 


SANTIAGO DO CHILE, 9. — O 
ministro da Defeza Juvenal Hernan- 
dez, entrevistado pela «U, P.», acêr- 
ca do plano de defesa do hemisferio 
Ocidental, declarou: 

«São descabidas as informações 
postas a circular na Imprensa es- 
trangeira, segundo as quais o Chile 
havia cedido bases para a defesa 
continental. 


papa de Farinha Láctea Nestlé, em lugar dum biberão de leite 
Agora vai dar-lhe 2 popinhas e, dentro dum mês, dar-lhe-á 3 
Assim o bébé chegará aos seus 12 mêses com uma constituição 
vigorosa e poderá começar a tomar uma alimentação mens 
variada, na cual porém será sempre reservado 
um bom lugar às suas «amas». 


NESTOGÉNO-FARINHA LÁCTEA 


NESTLÉ 


os alimentos perteitos das crianças 


£o, que se encontrava vago desde a 
partida do antigo embaixador, — 


Os Estados Unidos 


vão estabelecer um consulado 
na oidado da Horta 


A Sociedade de Produtos Lácteos, Lisboa e Pôrto, envia a quem o pedir 
um utilíssimo livrinho sôbre os cuídados e a alimentação a dar às crianças. 


Ui 


Comunica aos seus Ex.mos 
Clientes e Amigos 


QUE ACABA DE LEVANTAR 


DAS 


mãis e 4 quando seguiam, em comboio pa- | tr las Wi) . Es o este motivo, sendo 
ra Inglatorra. — Ci, RR! pes coreBeêntadas ewinchestera. (Estas | ceando o desfile ds forças que to-| ram fazer no GP o e o O cadericia, de bases não significa) yr 
O afundamento dum navio infligidas pelos «caças» da ., como| maram parte nos exercícios. Ao cooperação, mas submissão, o que AA LAO a E 
E , hoje, 


Está concluida a ponte da Vitória 


BARCELONA, 9 — Terminaram os 
trabalhos de construção da ponte, deno- 
minada da Vitória, sôbre o rlo Segre, 
e que substituirá a famosa ponte que ali 
havia e que foi dinamitada pelas forças 
republicanas espanholas, quando: eslds 
começaram a sua retirado definitiva na 
Catalunha. — Aer. UP. 


norte-americano já foi anunciado pelo Ministério do Ar, | terminar o desfile oficiais e solda- 
IDAHO A do mário qua, cone | Era a e o no den oo “POST dim rodenram o. Candilho é vitorem 
forme foi noticiado, toi afundado, per- O «Winchester» sofreu avarias de pou- | TAM-NO entusiasticamente, entre 
douse ainda mais outro devido a uma | ca monta, visto que as bombas lança-| «vivas» á Espanha. — Aer. UP. 
gipicano: "rata ve do mário x motor DO | das contra dl não acertaram, sm cheio 
Endon due primatas * urna. de "ode: 20) meo flvo- Não há, quataquer, viélmias à lar 
Jasão do ado Olvay. (Ds cota do VE | ca UM Navio mercante da 1900 tonela 
ram a tripulação, em de Pesca qe do T's | das, em lastro, foi afundado e um outro 
PRC ENa Ata Va nora + 6] de 1.200 toneladas, foi avariado. Este bar.) MADRID. 9 — O recenseamento Gu Di, 
: espanhola 
a da” Marinha Federal, Hu- | Co conseguiu chégar a salvo ao pórto. A Ts PENTÉIS RR mn nto 


o 
nossa navegação mão sofreu quaisquer 
sn da e a a a inglês que "pe | outros prejuízos. No dia antecedente, o) é Sem milhões a população esnanhola. o 


. 
à o rm ba to de cf 
E Barcos He “ouerra  eEgrets destruiu um | que mostra um aumento de cinco milhões 
fera anteriormente deve er Aloeão | «Junkers 58», aparelho bombar | hos ultimos vinte amos. Em Madrid. par 
do «Olty of Rayvilles, a sua tripulação | deamento . de mergulho, tendo atingido | celona, Se ilha, Malaga. Bilbau e Sara- 
7 


é absolutamente contrario aos prin. 
cipios Pan-Americanos, estabelecidos 
na conferencia Pan-Americana, e 
ainda aos principios preconizados pe- 
Ja politica de bôa vizinhança do Pre- 
sidente Roosevelt, 

O Chile não fará menos que as 
outras nações do hemisferio Ociden- 
tal e está pronto « dar a sua inteira 
cooperação para a defesa conjunta 
do mesmo, conforme ficou resolvido 
na conferência de Havana. 

A cooperação de todas as nações 
sul-americanas deve ser a mais lar- 


que tem & intenção de estabelecer 
no próximo dia 1 de Janeiro um 
Consulado na Horta e numa cidade 
livre na Africa Ocidental Britanica, 
a qual fica mais próximo da carreira 
aérea sul-americana, 

Relembra-se que os Estados Uni- 
dos estabeleceram recentemente um 
consulado em Dakar, — East. ET. 


O recenseamento da população 
espanhola 


Seis pessoas mortas por Ingerirem! 
cogumelos venenosos 


TALAVERA DE LA REINA 9 — Em 
consequencia de terem ingerido cogume- 
los venenosos morreram Julian Fernan- 


AQUECIMENTO ECONÔMICO 


gua tripulação | ainda um outro. Dêste ataque resultou | BOCA. As popúnções excedem 900.000 ar 


obtei 


embarcou nos dez Martin, sun esposa Agustina Gonza- = 

* calma. O mar encontrava-se um tanto | algumas vitimas a bordo do «Egreta, em lez Martin, dois filhos um de 15 p outro fogão 

2 f AÇO. um R a a possivel e não ter significado uni. 

E fado e chovia intensamente, (o que resultado dos estilhrcosm. — East, E. O novo ministro da Roménia | de 9 anos é duas criadas, — der. UP. E Ls ni gn aBiBERiA» an e a 0) or (1) 
Soy ea r, combustível, 


O tráfego marítimo em Bilbau —e— 


1] partissem 
- rapidamente de terra, onde o clarão da LONDRES, 9 — * Almirantado anun- 


dos, tendo chegado procedentes deste 
pais três barcos. dois carregados com ma- 


ds MADRID. o — Raduchanga novo mi- Ancli é | 

— explosão havia sido avistado. cia também, o seguinte : » E inclusivé baga: 

o Os eonrevivenes traziam consigo, dote | Cuconfarma fot aminciado na terça-fet- | RM Clgade. = «oa, Espanha Chegou | gy gay, 0 — Recomeços o atos; ma) O movo embaixador go da, azeitona 

: metal, que ra, “Gm dos nostos. «comboloms fot atáca- DAT Turqui Ferri. Pode volumes 
la França na Turquia Fm quarto “de 


Construção duma refinaria 


imigas de dormir, porque 


dirige-se para Ankara ESET 


É vio afundado, Ao «comboior de petróleo ja.) Soipara 8 0 dereero, com inte ml, tone não produa gás 
ER, 9. — É cata destinada 4 Industria Dil- t 
SANTANDER, 9. — As autorida-) latas da sulnte estimada ESTAMBUL, 9.— O novo embai. Peheiros 


que ali tinham retidos e nas condições que em 
eve explicará) 
com 


PELES 
RAPOSAS 


VELUDOS 
SEDAS 


Que vai expôr à venda 
aos preços mais acessíveis 


Ortélio Soares da Costa, de 11 Elisabeth | Como, porém. equela quantia não 
Rosa Soares da Costa, de 1 ano. — C, | chega, necessário se toma colocar 
lá uma bomba e cobri-lo, para que, pars 
futuro, não venha a registar-se ali al- 
gum grave desastre, os habitantes do 
jo passado domingo, realizou-se na | referido lugar — tudo gente pobre — so- 
igreja matriz, uma luzida festividade de- | licitam do nosso Município o indispen- 
dicada ao Cristo-Rel. A's 8 horas, houve | sável subsídio (umas centenas de escu- 
missa conventual, acompanhada à vozes | dos) tanto mais que a nossa Junta diz, 


des locais informam que em breve 
vão ser iniciados os trabalhos de 
construção para uma grande refina- 
ria de petróleo, 

Foram já encomendados, nos Es-| 
tados-Unidos, três barcos petrolei- 
ros. — Aer. UP. 


Descoberta de jazigos de hulha 


GRANADA, 9 — Perto de vizna foram 
descobertos novos jazigos de hulha. Se- 
gundo | às primeiras informações recebi- 

, trata-se de quantidades bem consi- 
deraveis. Otf. DNB. 


Banquete diplomático 


MADRID. 9 — O embaixador do Bra- 
sul, er. Abelardo Rocas ofereceu um ban 

lote a que assistiram os embaixadores 
de Bortuial. dos Estados Unidos a da universitários 
Grã-Bretanha e às esposas dos dois ulti- 
'mos; o ministro da Industria e Comércio, SEVILHA, 9 — Draeger, consul da Ale- 
Demerio Carceller; o embaixador de Es-I manha em Sevilha, entregou a Mariano 
penha no Chile. Marquez Laica Tena e es- | Mota, reitor da Universidade de Sevilha, 
Cosas o ministro da Turquia e, esposa; o] 6 no professor da Faculdade de Medtcl- 
Encarregado de Negócios do Chile Ger- | na, Miguel Rovo. a Cruz de Mérito da 
man Vergara; a Duqueza Fernan Nunez; | Ordem da Aguia Alemã. que foi recente- 
a Condessa de Villares e as senhoras Max | mente c ida pelo Wihrer nos dois sá- 
Shoop e Astorega, — 4er. UP. Dios espanhois, — Cif. DNB. 


Informações da madrugada 


xador da França chegou a esta cida. 
de e continuou a sua viagem para 
“Ankara, onde vat ocupar aquele car- 


[o Comercio do Porta] 


Vilar de Maçada, 28 pela forma correcta como sa apresentou, 
Realtzou-se, ontem, com desusado bri- | € sermão pelo mesmo orador. Organizou- 
mo a testa em honra de Cristo-Rei que | -Se, por último, interessante procissão, 
constou de missa cantada pela J. A, C.| que, depois de ter percorrido o itinerário 
Masculina e Feminina, Comunhão de t0- do costume, recolheu novamente 'à igreja, 
das as associadas das Juventudes e da | para aí ser lançada a bênção a todos os 
Liga, imposição de emblemas, juramento | presentes. 
de dirigentes, Hora de Adoração do San-| | — Tem passado bastante doente o rev. 
tíssimo, Procissão Eucarística em que Manuel Leite de Araújo, zeloso pároco da 
se incorporaram as Inmandades, Cruzada | freguesia de Outeiro, déste concelho. 
Eucacietica e Juventudes com os seus es-|  —Partiu para essa cidade, acompa- 
tandartes, Liga da Acção Católica e mui- nhado de sua família, o nosso amigo, sr. 
to povo que recolhido e respeitoso se- | Estevão Martins Vieira, da Casa de Cimo 
guia o «Deus de Amor» que sob o pálio | de Vila, de Terreiros, Painzela, — c 
era conduzido ao o o pároco. Auos 
a benção do Santíssimo dirigiram aj Mp 
a penção do tia Acção Católica «| Ois da Ribeira, 27 
muito povo, para a sede da Juventude 


Rua Bandeira, 216 — Telef, 3255 
Fabricante: MANUEL TRIÃES 
VILA NOVA DE GAIA 


Achado arqueológico 


SEVILHA, 9 — Um dos melhores acha 
dos arqueológicos de que em Espanha há 
muitos anos não há memória fot agora 
encontrado nas ruínas de Ttal situa- 
das nas proximidades de Sevilha, Trata 
e do uma grande Venus. sem (cabeça, 

ando duas toneladas e que fot encon- 
tada debaixo de uma velha paredo — 

er. UP. 


Fol preso o general romeno Udreanu 


= SEVILHA, 9 — Fol preso a noite pas 
sada o general romeno Udreanu, que fa- 
zla parte do sequito do ex-rel Carol. Su- 
põe-se que Udreanu tenha sido conduzido 
para Madrid, — Marct, UP. 


Condecorações alemãs a professores 


testinos, - 


º º de ventre, etc. Porque tais per- ; | 
A » mito POVO, Dura à mizadas as) O tempo chuvoso, que nos últimos | pojas jacistas. De tarde, sremão pelo rev, | par . 

turbações são indicios de doen- Feminina, O dido Coração de Jesus | dias tem Jeito, muito tem beneficiado à | Rs, jucigtas. De tato, srexnão pólo XeV, | paáce ue com ori mta não 

ças que lhe roubam o melhor e dé Nossa Senhora de Fátima a que se | agricultura que estiolava por falta de | Go Santa Cruz do Bispo, seguida de “Partiu, há dias, para Gondomar, 

elemento da vida O mm | Conasgirou (Oda 3 Acção Católica e toda | água, que durante todo o verão se fez | bênção do Santíssimo Sacramento. onde vai dirigir uma das escolas daquela 

a freguesia, À parte coral esteve a cargo | sentir. Depois, os dois grupos dos Jocistas | vila, o nosso amigo sr, professor - 


SEJA PREVIDENTE 
Combata a tempo as asias, 
más digestões, gases, prisão 


do SPA E e LA. C. dirigidas pelo) O ano findo nesta época já se aprecia- 
sr. José Manta Pelotas. — € vam os bons grêlos que são de 1.º ordem, 
El e em abundancia, remetendo-se o exce- 
Moreira do Lima, 3 dente da praça de Agueda, para San- 
No fla de Todos oe Santos «contem | Nada o chao gemia de 5 
fol muito visitado o cemitério. Ontem, nai ga 
fol muito vistado aa paroquial “tras | mentes o que muito prejudica 
TARA rob “Triais-Dofun- | dor, não levando Sm, conta o alimento 
De ebradas pelo pároco rév. Hen-| verde para os animais, que são aiime 
rique Rodrigues Mota, findas as quais tados à forragens autos, 
saiu a procissão ao cemitério, Ontem tóda a tarde choveu, ventou e 


fizeram o juramento solene de bem cum- | jo Serra. —C. 
prirem as suas obrigações — cantando 
os hinos das juventudes. Anadia, 29 J 
Pelo Ministério da Economia — Di- | — Desde ontem que está entre nós o sr. 
recção Geral dos Serviços Pecuários da | Arcebispo-Bispo da diocese de Avelro sr. 
Protilaxia da Raiva — foram mandados | D, João Evangelista de Lima Vidal. 
atixar editais estabelecendo a obrigato-| O motivo da sua visita fol uma me- 
riedade da vacinação anti-rábica dos ca- | união de todos os párocos do concelho e 
ninos dêste concelho de Matozinhos. pessoas de representação, para trocar 
A vacina anti-rábica. nesta freguesia | impressões sôbre os preleminares do fur | 
é nos dias seguintes: Lavra, Antela é Tu- | turo Congresso Eucarístico a realizar em 
iha no dia 5 de Novembro; Cabanelas, | Anadia no próximo ano, de 2 a 10 de 
Avilhoso é Pamplido, no dia'6, pelas 14 | Junho, 
horas, Todo aquele que não comparecer | Ontem, presidiu o Prelado à sessão 
aos dias designados ficará sujeito à multa | salene realizada no Colégio de Nossa Se- 
estabelecida pela lei n.º 1,00). — C. nhora da Paz pela inauguração do novo 


A SAUDE. 


fm verânde, ds modemos tratamentos deixaram um tento em [(Os bombardeamentos sobre a Alemanha 


esquecimento o célebre tratamento por asia de plantas, das quais os a H e 
avós se serviam para a cura das suas doenças. f | 

nossos e e fia aplicação Já voltou, em parte, Vito o seu uso de reco- oram violentissimos 

nhecida utilidade em muitas doenças ser bastante sa b END iES ã E dem RA 

Por isso, apresentamos a V Ex” um medicamente puramente ve- ORE leio Elle qua ora crbandond dos e metralha. 

getal, de efeitos comprovados por inumeras pessoas, conforme testemunhos | mento de EE importantes | hangar de Tubingen. Em Costvoorne, 

T poder, para tratamento das doenças do Estômago, Fígado, Baço, | objectivos, numa vasta área da Alema- | na otda observou-se grandes colu- 

oca pnnaso, RUpETAR todos, geralmente, sofrem. O rios ocupados, eram também | nas de fumo que se elevavam a uma al- 

Intestinos e Rins, orgãos estes de que todos, E 1 os pela aviação do comando de | tura de cérca de 2.400 metros, levand 

bombardeiros. a crêr que tinha sido incendiado o 


; e | pósito de combustível. Um aparelho, an- 
Às bombas caíram sôbre Hvdrierwerke | La de iniciar o regresso bombardeou 


O CHA «BOM GUIA» N.º 2 


medicamento vegetal, cientific: j 
bre E tante uso não se torna nocivo ao organismo, 


todos em geral. O seu cons 


amente estudado, que interessa a 


sua acção medicamentosa actua indefinidamente nos principais orgãos 


secretores, regulando-os para O desempenho norma! 


] das suas funções e 


proporcionando sempre um bom estado geral de saúde. 


O CHA «BOM GUIA» N.º iz 


nas doenças do Estômago, como gast 


rite, dispépsia, gastrorrea, flatulência: 


vómitos, asia. má digestão, dôres, etc. é de efeitos sobejamente seguros 


O CHÁ «BOM GUIA» N.º 2 


é no Fígado, também, que o seu valor se realça, por isso, é digno de minu- 


ciosa atenção da parte dos que sofrem, 


para que devidamente se tratem 


e duma vez para sempre sejam arrumados padecimentos velhos e crónicos. 


TOMAR CHA «BOM GUIA» N.º 2 


é ter Fígado, pancreas e baço novos. 


CHA «BOM 


é bom regulador dos Intestinos, porque actua da forma mai; 


GUIA» N.º 2 


racional 


sôbre esta mucosa, aumenta, normalizando, a secreção enterica e evita 
a atonia intestinal, que todos conhecem por prisão de ventre Também 
trata do hemorroidal, visto facilitar a' dejecção. 


CHA «BOM 


GUIA» N.º 2 


amigo fiel dos rins, do sangue, dos nervos e do coração, vela pela inte- 


gridade da saúde dos que o tomam. 


Compre V. Ex* ainda hoje um pacote dêste novo produto vegetal 
e não terá a necessidade de recorrer a outro medicamento menos eficaz. 


CHA «BOM 


GUIA» N.º 2 


é indubitávelmente o expoente máximo da medicina vegetal moderna. 


A” venda nas melhores Farmácias de todo o Pafi 


Depósito: Farmácia Silva Carvalho. Rua dos Fanqueiros, 126 — Lisboa. 


CADA PACOTE 5$00 


TRATE-SE COM PRODUTOS NATURAIS 


is — Laboratório e 


Scholven e refinaria de petróleo em Gel- 
senkirchen, no Ruhr, onde se deram ex- 
plosões de grandes proporções, que de- 
ram por sua vez origem a vários incên- 
dios numa extensão de 1,500 jardas, Uma 
outra refinaria do mesmo distrito per- 
tencente ao grupo «Braunkolten Benzin» 
toi sobrevoada duas horas mais tarde, ten- 
do as suas instalações sido atingidos em 
cheio com bombas de alta potência ex- 
plosiva 

Os tanques de petróleo situados ao 
Sul de Frankfurt foram também bombar- 
deados, tendo deflagrado vários fogos, 
donde saíam grandes colunas de fumo 
expesso. 

Foram também objecto de atenção os 
caminhos de ferro habituais álém de ou- 
tros, incluíndo os cais de mercadorias de 
Manheim e Colónia. As bombas lançadas 
nos suburbios das linhas férreas de Saar- 
rebruken cafram tôdas em chelo sôbre os 
objectivos, tendo deflagrado um incêndio 
importante 

Em Stuttgart cairam também bombas 
de alto explosivo entre os edifícios e 
perto das vias de caminho de ferro, 

'Receberam também a sua cota parte 
de bombardeamento objectivos indus- 
trials, havendo a registar em especial 
uma grande fábrica em Ulm, que foi in- 
cendiada em virtude do ataque de que 
foi alvo a pequena altitude. 

Esse incêndio ainda não tinha sido 
extinto passada uma hora. Uma outra 
frande fábrica instalada perto de Uber- 
lingen, no lago Constança, foi atingida 
por salvas sucessivas de bombas de alta 
Potencia explosiva. O incêndio que re- 
Pontou era enorme e deu origem á pro- 
pagação dum, elevado numero que se 

em 30, 
ceia dimento, bombardendas as 
fábricas «Slemens Schuckerty, em Nu- 
remberg. Esse ataque prolongou-se du- 
tante aproximadamente 1 hora e foi 
conduzido com curtas intermitências. No 
ataque contra o interior do porto de 
Duisburg — Ruhrort — no Rheno fo 
ram atingidas as docas: rebentaram 
também bombas entre a navegação sur- 
ta sli, Durante o «raid» foram também 
objecto de atenção 20 serodromos, os 


aínda o aerodromo de Doullen. Foram 
também atacados os portos de Amster- 
dão, Yimuíden, Havre e Flessingue, ten- 
do neste ultimo rebentado um grande 
incêndio. O Havre foi bombardeado duas 
vezes durante a noite, tendo sido ainda 
atingidos em chelo vários navios e edi- 
ficios perto da bacia de Bellot. — East. 


Molotov partiu para 
Berlim 


BERLIM, 9,— A «U. P.» foi in- 
formada, em bôa fonte, que Molotov 
partiu esta noite de Moscovo, deven- 
do chegar a Berlim, na próxima ter 
ca-feira, — Marot, UP. 

* 

BERLIM, 9, — Anuncia-so oficial- 
mente que Molotov vem brevemente 
a Berlim, para discutir vários assun- 
tos de importancia com o Govêrmo 
alemão. — Marct. UP. 

— Durante estes ultimos dias quásl 
sempre tem chovido. Na manhã da 
passada sexta-feira, choveu torren- 
elalmente, pelo que os regatos se en- 
cheram. O rio Lima também aumentou 
de volme, tendo as suas águas, em 
alguns sítios, chegado aos campos 
marginais, — O, 


A chegada de Eden 


9 — O Ministro da Guerra, 
, chegou a Inglaterra, de 
E jagem so Egipto é do 
Médio Orfente. — East, ET. 


A declaração oficial referente 
ás visitas de Eden 


Cabeceiras de Basto, 27 


dio Ortento, anuncia O seg merosos fleis, para ouvir a palavra 


ente e persuasiva do distinto orador 


conversações realizadas TER ES 


oram conduzidas 
ajor amizades 
tambem foi revel 
tou com Hailá 
A visita de Eden englobou uma are 
de 12 à 15 mil milhas. O seu avião 
correu distancias consideraveis, que Se 


quial da freguesia 
com todo o brilho, uma 
do Sagrado Coração de 
jo de missa solene, canti- 
sos pela Juventude Católica, 
que deveras impressionou o auditório 


que 
sé 


MOREIRA DO LIMA — O rio Lima, numa das suas 
ultimas enchentes 


deira tarde de in- 


trovejou. Uma verda 
à Felizmente não há 


vernq e tempestade. 
desastres a lamentar. 

— Estão quás! terminadas as colheitas 
dos campos. A colheita do milho é abun- 
dante e regula por 14500 o duplo deca- 


víndimas e já se 
bebe vinho novo que é de 1º ordem, 
Ainda não há procuras, 

— No dia 4 do próximo mês, realiza- 


— Terminaram as 


anios, sendo muito concorrido de fieis. 

— Realizaram-se, há dias, na nossa pa- 
roquial, os baptizados de sete irmãos ; 
s da Costa, de 24 anos 
s da Costa, de 20 anos 
Maria Adozinda Soares da Costa, de 17 
Maria Lúcia Soares da Costa, 


Ascenção Soa 
Fernando Soa 


pavilhão, anexo ao mesmo colégio, sen- 
Seia, 26 do secretariado pelos ars. eiro dr. 
Julio Sampaio Duarte, dr, Conceição, de. 


À comiosão encarregada de conrema- | Estima, dr. Alberto Menéres, Presidente 
tou, em praça, no dia 23, um preaio 
Lares, administrador concelho, 
urbano, situado ao Castelo, muito perto | Lêm EA “ovo pa vilão, 
Es, - | seguiu-se um «Copo de Água», tendo O 
Suspendeu a sua publicação O pe | É D “Jogo Evangelista visitado a seguir 
dá o ora, com bastante frequência, O venerando Prelado foi Sa E) 
Sureoção do professor ar dr José de) ————— = 6 e—————m== 
Oliveira Sousa Cabral, AS FARMACIAS 
em S. Martinho, à benção do novo ce- 
mitério, acto realizado pelo rev. Manuel 
assistiu muito povo, tendo o rev. Ba- | as seguintes farmácias: 
rata feito elogios referências ao sr. 1º TURNO 
da Camara, conseguiu as necessárias do- 
tações, e do sr. Seratim de Moura Ba- | tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
: tamo 
cedeu o terreno, Feres otere-) FARMACIA ESTÁCIO — Eua Sá 
Gomes Pinto, décano dos que se dedi- Alberto Ferreira. Rua da Estação, Ju, 
cam a êste desporto, no encelho, um | Campanhã — Alves Moreira, Avenida Ror 
abandonou tal distracção Bomjardim, 489 — Avenida, Avenida 
Foldhe. oferecida vma estameta, re- [ão Boavista, 1016 — Barros, Rus do Bom- 
E Exército Libertador, 62 — Campo (do). 
Trofa, 29 Praça da República, 118 — Confiança, Rua 
trução de uma escola | Rua Santa Catarina, 269 — Estácio, Ltd +, 
SEnd déste nome, aduptou-se, há meses, | Rua Sá da Bandeira 120 m Fersena 
jossa Junta. 253 — Meneses Lima, Praça das Flores, 1 
e sora he falte Certas condições, ne- [227 — Porta do Olival (Antiga), Campo 


sasa para residência do pároco, aNema | ga Camara dr. Luciano Correia e 
da igreja, por 16.200800. Depois da benção 
ribdico aVoz da Serras, que se publicava | SED JO a abala 
o Tolégio «br. Simões Pereiras, sob a | Arcipreste rev. Manuel de À! 
T No dia 20 do corrente procedeu-se, 
Mendes Barata. Estão hoje de serviço permanente 
dr. Bonges Pires, que, como presidente Farmácia Corrêa de Araújo (an- 
rafa que, sendo residente na localidade, | ring, 259 — Telefone, 5644. 
ceu, no dia 20 do corrente, ao er. João | da Bandeira, 120. 
banquete. Tendo 80 anos, aínda não |grigues de Freitas 167 - Antunes Rua 
precmando eDiana a Caçadoras — | cedo Tas > “Camila Alves, Praça do 
Embora a título provisório, pois ha Santa Catarina, 960 — Correia de Araújo, 
dna icie "fim, parte do prédio onde | Irmão Sucrs. Rua Mousinho da Silva 
cessárias ao fim para que foi criada ela Mártires da Pátria, 122 — Silveira Pereira. 


“se Tasta localidade o aniversário das | passaria, porém, sem grandes reparos, | Rua Costa Cabral, E 
Almas, e que é uso fazer há mais de 100 Eiento o facto de ser provisória, se não Assistênt Donuciliaria a Doentes | 
tôra a imperdoável falta de uma W. C. | Pobres Sede Rua de Santo lefonso, p 


hola, para o facto, a aten- |n.! 396-1. — Presta gratuitamente "corr 
aC Be ane Fe cifaito, ae Ricos médicos, medicamentos & de enfer- 
? “ás tampos, a Camara do nosso con- | magem, «os doentes extremamente Atl 
celho entregou" ão vereador desta loca- | bres, que não possam sair de casa m A, 
ande q importancia de 1.000800 para que | os hospitais não aceitem, As cuamaaao 
de pode a um pôço público no lugar | devem ser feitas por escrito e envia 
do Castêlo, desta freguesia, para a Rua do Bomfim, 


sa 


RELAÇÃO DO PÓRTO 


VERDE dos Gêneros Alimentícios, dando entra- 
aiho (Br vara), — Agravo (clvel — | da na, cadeia, Rosalina Moreira da Sil 
Ennio DE vas Ea , leiteira, de Ermezi rá 
— oaquim panos Coelho contra Luiz Cor- lo dias de cadeia em que foi conve: 
mola da Rocha, — Adiado. | merciai | tida a multa em que foi condenada co 
DO Chperino de Miranda C contra Ma- | mo mixordeira de le 


multa e imposto de justiça ou 13 dias 
do beisão cerreccional e os outros absol- 


AVENIDA DOS 
POR 

FUNDADO 
End.* teleg.* «BANCALLI» 


or aiultorar leite — O oficial sr 
aduiterar = 
DAUSAS JULCADAS, to Neto” prendeu, a mandados do Tribunal 


DE CRÉDITO — CUPÕE 


ria Fernanda da Costa Nogueira, — a Juizo, — 163º Secções — Pre- t 


aa agravo cível — José de | sidente; mi dr Correia Marques e dele- 
Y imarante -— al ado do sr. dr. 
Moura é mulher, Antônio Balbino de | oficias correcolonais — Alíredo Pe- 
o o a íaria do Carmo | Feira Lima, mêco de lavoura, de Cam 
Monteiro Carvalhal contra o Estado e GE ia 
Luiz Teixeira Pereira e mulher. — 
“Adiado. Alberto Antônio de Jesus, tintureiro, da 
j Pouca de Aguiar — Recurso bi | Senhora da Hora; Joaquim Gomes de 
RO con Manto, Almeida, trabalhador, da rua do Alma- 
ro. — Anulado desde o julgamento. lda, por ofensas corporais; Maria Rosa 
Amara o a ao M | Soares e Maria Rita Correia Neves Ma- 
RR pera dia ela o tos, da rua Silva Porto, por ultraje pu- 
, — | blico moral e António Joaquim ite, 
Rosto (8? juizo) — Recurso nal To | guarda-freio da Carris, por dano. 
ER ando cave O primeiro foi condenado em multas 
a o - | suspensas por 2 anos; o ultimo foi-lhe 
O najVia Pouca de Aguiar q. Recurso De. | aplicada a amnístia e os outros absoivi- 
-— Adiado. 
O enrscioa — Recurso penal — Manuel 
gelra da Silva contra o M, P. — 


aaa , sr. dr, Armindo Barbosa da Cunha. 


RUI a espdelo e Be uereia (4 revelia) — António Cer- 

a Maria (Helena Hocha Gui: CS empregado comercial, da rua 

Royal Lda. Juiz, do Rr por falsificação de vigésimos 
E 4 da lotaria 

mento “E Bárboca); dê Secodo Condenado em 8 anos de prisão maior 

CAIO co Mario Adójaiãe Fontes, de |, jaja Gu so Eltmatia CPI anos de 

Da Suas Lo Secção: degrêdo e ainda em 1.000900 de imposto 
: Ea — | de Justiça 

pediu Espéeio — Celorico de Easto = | CC policias correccionais — Angelina e 

tônio José de Sousa Magalhães. — | Flora Symarta, da rua do Bomjardim e 

O E TER e era Alberto Rocha Moreira, tipógrafo, de S. 

Juiz Perca do ae O. nçal- | Vitor, por ofensas corporais; Antônio Ju- 

Pórto (2º Vara) qo putemia Goncal: | Mto Silva, António Isolino de Magalhães 

O nque des Lo secção Almeida, Joaquim Ferrelra Lage é Fran 

É a cisco Correia, trabal lores, de Rio - 

Rezende — Rosa de Jesus contra José to, por ameaças e ultraje publico á 

péoio moral e Ricardina Rosa Leito, de Mato- 

zinhos, por ultraje publico á moral 
— guedade sospri Alentejana, Lda contra) A primeira foi condenada em 303800 
Cio Pa de multa e imposto de justiça, conver- 


M. Morato; 1.º 
— Vila do Conde — Isaltina de Carva- | tidos em 13 dias de prisão e os outros 


* lho contra Manuel Fernandes de Pás- 
Ear uiZ qd. Coimbra: 2º Secção a-| 5: JUIZO — 1.º Secção — Presidente, 
falme Ferreira Pérola. —Juiz. | ST- dr. Couceiro Bastos e delegado do 
Secção. M. er qa poe Ran a a 
orraceional — errei 

pt O Em E. peontra Manuel | adelaide Moreira, de Gaia, por furto. 
na eae SS guia, pos; Cada uma condenada em 90 dias de 
EO: prisão, 16500 de multa e 500500 de im- 


CAUSAS A JULGAR EM 13 posto nda untica, 
-«DE NOVEMBRO 


Pôrto (6 vara) — Apelação cível — TR PAS B A L H (0) 


O M. P. como representante do Estado —— 
sontra Jonquim dos Santos Maia, —) 4 VARA — Presidente, sr. dr, José 
Rel. juiz P. Albuquerque de Sá Coutinho e delegado do M. P., sr. 
iveira de Azemeis — Apelação ct- | dr, Eurico Vaz Osóri 
— anténio Tavares de Bina e mu- | Causas julga 
her contra Teresa Rodrigues da Silva: | Acidente de trabalho — Reclamante, 
= Rel, juiz P, Albuquerque. Maria Celeste contra a Companhia de 
“Ovar — Agravo cível — D, Gracinda | Seguros «A Socialy 
"Jorge de Azevedo contra Joaquim Ro-| Adiado para 30 de Novembro ás 14 
deigues Peixoto, — Fai as 
ira 


oré 
— Reclamante, Manuel Albino dos 
tra à Cor 


ôrto — Apelação cível — Mário Fer- 
a sima ipõsa cons Dano 
Fodrigues de Oliveira como tutor de 
élia Fernandes e o Estado. — 
« juíz P. Albuquerque, 
* Barcelos — Recurso penal — Agosti- 
+ nho Pereira Barbosa e mulher contra o | pagamento da pensão anual vitalícia de 
juiz P. Albuquerque. 33509, a vencer-se desde o dia 2 de Ju- 
“Oliveira de Azemeis — Recurso penal | nho de 1940, à reclamante 
punianuel José dos Reis e Vitorino de) — Fol dada a sentença no processo 
Oliveira contra o M. P. — Rel, juíz em que é autor Manuel de Oliveira Mo- 
Moura. rats, e reclamada a Companhia de Se- 
Tamégo (incidente) — Agravo cível | guros «Social», sendo condenada à re- 
Alberto Pinto Cardeano, de clamada a pagar ao sinistrado por uma 
Eros “contra. ABS Teisafia só vez a quantia de 194532 e mais ain- 
& espósa. — Rel, juíz A, Ribeiro, ga no pagamento da taxa fixa de 50500 
o. 


JUDICIAIS 


a reclamada ra 
mante à quantia de 1.500500. 


usa 
eh Sodofaos à Cfomásics Lopes contra 

fina Rosa, por injurias gráves, Pro- 
EE séntos 


ISTRIBUIÇÃO em 7 de Novembro: 


ir Entônio” Sosa a Maron 
Sumaríé Costa & 
à contra Santos & Rocha. DOMINGO 


Hilda NACIONAL (ea) ko. 
-* Secção — Despejo — | gy 
“Rocha contra Maria Adelaide Porto Ea Ed 


Po 
3 canis ; Coimbra 1.429 Kc)s 
nitra Joaquim Senmtos onto de Eca 


A's 12: Abertura da tac 
o Portela contra Pra Fer: | siça. ligeira A ORhNE eder as iam 


do Diáio da Bmisgora Ni 


ção — António 
“Andrade contra 3 a SORO E Oliveira. sonata cantos à 
'acioni 


cção — Sumarissi- és J4; Musica ligeira po- 
Bernardino L. Pária & Cs contra E ar; ás 15,30: Musica de Veia o Es 
6,80: Concerto pelo sexteto de cego 
z &s 17; Relaio de um desafio de futebo 
a contra Domingos José "eo. pesso) Às 194 
Es Jomingos José Ri- 


mpanhia de Seguros Douro con- 
Costa, issora Nacional; Cró- 
Alca dos acontecimentos nacionais; 46 
; rechos pelo violinista Yehud) 
Menuhin; ás 21: «Cultura popul 
história da totogratia; ás 21,10 
citaís de canto e instrumental; ás. 
Sinal horário. 5.4 Inform 
lo da Emissora Nacional; 
nt Reel a Jerónimo F. | Comentários aos acontecimentos des. 
Manuel Si . | Bortivos do dia; às 28: Musica de dan 


A j 
VARA — 17 sax da — Ordinária | cional. MR je a 
semnardino M. Silva contra Américo | De Colmbra: Das 1230 ás 13 e das 
cela, 19 ás 23: Retransmissão do programa 
nacional. 
RADIO RENASOENÇA (Lishoa) 
en? “metros” (onda média). 1.348. Kos 


jo — Dr. António 

bosa contra Aurora Campos Bor- 
potoão —— Guilhermino A, Ferret- 
tra Celeste Augusta ER Morais 


Si sa “Balettre, da 
inguém esque 
-* Seoção — Despejo — de musica ligeira. 
contra João Goncal: | Musica. brasileiras Rd bananas 
estações. 


umária 
gJosquim Fernandes Lopes, L« (EEE e om 


dC TLCO RADIO | 


As suas oficinas são modernamente 


Er RIMINA | s apeirechadas e dirigidas por pessoal | 


i lo reconhecida. competência 
À distribuição, € amanhã feita no 1º l RUA FORMOSA, 807 


Causas julgada 
= JUIZO To Secção — Presidente, SOCIEDADE D'OPTICA; Lº* 
Melo Freitas e delega- cs 
» Sr. dr. e rev. Oliveira Mar- | ÓCULOS VENDAS 


LUNETAS Sa POR JUNTO 
ceu a 


E 
vororeu (4 RETALHO” 
fentura, carpin- seios, é 
por dano e Maria da Con- ce os 
ds rus do Bomfim, por ul- tecer tica Telefona 6468 


je publico á moral. 
Prime! 


condenada em 308500 de Rua Santa Catarina, 17-12: PORTO 


PARA SER DITO EM NÃO MAIS APAROS 
VOZ ALTA INUTILIZADOS ! 


Eafvão Rival A 


Corvão Rival 


E" o carvão actualmente usado 
por tôda a gente que deseja ter 


conforto no lar. ) 
— Trata-se ag artigo nacional 
para chauffagee fogões circula- 
| Fes, muito rico. em calorias e Rá! 


5 de óptimo rendimento, sendo o 
seu custo Os aparos de ouro estragados, tor- 
| menos de metade do carvão inglês | “idos ou rombudos ficam como novos 


quando consertados pelo processo de 
Envia Haintavar quantidade para osmi-iridiação, em que está 


experiência o único vendedor : especializada a 
“ 


8 
pis de Sousa Ferreira | VIVRARIA LOPES DA smva 


101; Rua Chã, 103— PORTO 
Rua da Fontinha, 103-1º 
Telefone, 7948 


Envie o seu aparo velho pelo correio 


H receb ma volta como mopi 


FINANÇAS 


Cotações de 9 de Novembro 


2RAÇAS Compro Venda 
Londres (chea.) 99850 100850 
Londres (notas) 45800 50800 
Rio Janeiro (ch.) 18344 1$36,5 
Rio Janeiro (n.) 1$22 
Nova lorca (ch.) 26850 


Nova lorca (n) 25800 | amenos em mioto. do cx. ideti; Emp : Cobertores vermelhos em varios tamanhos 


Carbonibera do Douro, Limitada 400,00 
quilos carvão); David Coimbra, Limitada, 


(notas) 888 S90 | ico quilos Lulia (consumo de Bordo) E ne Cobertores para Berço, em varios côres 


Suécia (ch.) ... 6532,3 


Paris (notas) ... $30 
Suíça (ch.) n 5880,2  6815,1 


AGIO 
Libra, ouro 203800 207800 
Platina . 32$00 36800 
Oiro moeda-p. o. 4.245 4.260 
Prata, barra ...... 


BOLSA DE LONDRES 


402.40/408.40 
176.40/176.60 


BANCO ALIANÇA | 


OPERAÇÕES BANCÁRIAS — CAMBIAIS — PAPEIS 


Correspondente no Rio de Janeiro: BANOO BOAVISTA 
Rua 1.º de Março, 47 319 


ES SC = Oo 
Ao quilo — Uvas Diagalves, 250 a 2550 z Di 
Castanl 
830 $81 | Figo: Seco, 1820 a 1830. é (0) [Si o) 


=— gante, 9800 a 12500; Pero dôce, 9500; Bare 7 
e) umbios em 9 de Novembro : | queirinha, 4800 a 7500; Bravo de Esmol- 
pre des tumitos em fe, 50500; Parda, 20500: Costa, 30800; E: MOCIDADE 


$00 a 25500] 
10800: “Eoma 10$00 a 30500. 


ALIADOS, 37, 
TO 
EM 1863 

Telefone : P. B. X. 2657 e 2658 


(Cobertores de Lã 


apresentamos um importante sortido de 
Cobertores de Lã em todos os ta-' 


manhos, qualidades e Preços. 


Cobertores thnos de esplendida qualidade a 85$00, 90$00 
e H0$00. 

eccisto Cobertores de bom agasalho q 55$00 e 75$06 

MERCADORIAS. DIVERSAS : Cobertores com berros a 38$00 


Ferraz Vilar & Cs, Limitada, & cx. 


BOMBAS ELECTRICAS 


MOTORES ELECTRICOS 
ingleses marca «Brook» 
para indústria 


Grande sortido em deposito 


CASA CASSELS 
191—R. M. da Silveira—PORTO 
56-—Av. 24 de Julho — LISBOA 


S — COFRES FORTES. 


|) 
Exportação 


VINHO DO PORTO 
Exportado pela barra do Douro, 16.066 
litros, 


VINHO COMUM 
Exportado pela barra do Douro 9 H- 
tros. 


Bons e vistosos Edredons em algodão e Seda 
Edredons de Setim com bonitos ocolchoados. 


Aemaszens Cunledo 


Pôrto -- Praça da Universidade, 14 a 22 


Mercado Abastecedor 
de Frutas 


Cotações em 9 de Novembro 


Ao cento — Laranja ) 
a Fornecedor oficial 
de fardamentos da 


MASCULINA 


An6 5 
17.85/17,45 
16.85/16.95 


Bôlsa de Nova lorca 


Câmbios em 8 de Novembro 
Londres . 403 3/4 
Suíça . 2321 
Suécia 


Argentina, ouro 

| COMERCIO 

Alfandega” do Póôrto 
NOVEMBRO, É) 


pintados «aos melhores preços 


O TEMPO 


Marés | Preamar... — 12-02 
em 10 | Baixamar.. 65-57 18-22 


Lua cheia em o 16 
Rendimento em 9 417.028$70 | Quarto minguante em. 


| a Exposição do Mungio Português ta Peba 
José Alves Bento Exposição do Munco Porluzuês | “Fo Cgi de Secret, 319, por motivo de trespasse, liquidam 


pri do Pôrto para visitar a Exposi Verifiquei a exactidã. 7 E & H 
Participa aos seus numerosos clientes e amigos, que BI) cão perrulindo à pófmanéncia de 15 dias O Juiz de Direito, toda a sua existencia até ao fim do Ano, 


abriu ontem, dia 9 do corrente, na Rua dos Mártires da Li- (do So Benta nos dias Nao ido rare À: de Mesquira. 


berdade, 154 a ;158, a sua 2.º filial denominada «CASA Ri a lisboaR, às 1458 | >>> cu seja: 
BENTO», onde foi muito concorrida e admirada o seu enor- Aperta st pasa eios dera EapLaiAO! e Ls NOS 


missimo sortido e variado de estofos, decorações e papeis Nr ci os comboios ordinários 


não sobrecarregados com qualquer aumento por motivo se, 95500 e 3º classe, 55500 VENDAS É COMPRAS E = E 
da guerra. Mais participa, que ainda nos oito dios Dl] cs em Pepontete | Pr. da República, '0 Tel. 4925 de algodão e lã, meias, lenços, toalhas, 


seguintes, oferece graciosamente uma maple á escolha ma Nau Portugal, na carruagem da C P 


a venda a Lis 
seus estabelecimentos mencionados : HE E AM tes do lda e volta E ipreços 


FILIAL N.º 2 — Rua dos Mártires da Liberdade, 154 a 158 


É FEMININA 


Calçado e todos os 
demais artigos avul- 


so vendem-se a di- 


o 
RE zeite e 
ções. 
Por motivo de obras Cordeiro dos Santos & So- 
Liquidação de to-R|brinho, L.da, (azeite Santos) — rua 
[4 


dos os lanificios para À | José Falcão, 24, vende a retalho, des- 
fato, sobretudo c || de amunhá, azeite das qualidades e 
gobardines, comfllpreços da lei, a saber: Extra até 1 
grandes abatimento-. Bi | grau 7840, tino até 2,5 graus 1800. 


Vendas a dinhei- || Consumo até 5 graus 6$50 por litro. 


1 E 
ro ea prestações 
í R com bonus e em con- “ARREMATAÇÃO. 
tadcorrentes [1457 PELO Tribunal das Execuções 
iscais desta cidade, vão á 
TEMPERATURA Ares Zé Diogo |)praça para serem vendidos pelo 
LISBOA PORTO maior lanço oferecido, no dia 22 de 
Máxima 16,5 15,0 Rua de Sá da Bandeira, | | Novembro, pelas 15 horas, na rua de 
ini 10,8 87 |]417 a 425 — Telefone 1029 À] Cedoteita n.º 654. desta cidade, os k 
Er 


nina bens moveis que forem penhorados a 

PORTO Guilherme de Barros Nobre, na exe- 
cução fiscal que a Fazenda Nacio nal 
lhe move para pagamento de contri- 


Mais dois comboios do Porto o Lis- | buições. 
Pelo presente são citados quais- 


boo, um no sábado, 16 e outro no O A a ada ho do 
o, si ed: t ara deduzi- 
Domingo 17 do corrente, para a | ser os seus direitos querendo. Porto, Rua Sá da Bandeira, 


Porto, 7 de Outubro de 1940. 


22 


CASA DELERUE 


é á Tecidos de lã, algodão e seda, casi- 
Afinuções, reparações e alugueis 


Reg 
do mercado, artigos estes dentro de 15 dias ia ; , 
9 PREÇO miras para fatos, sobretudos, camisolas 


ÇOS : 1º classe, 120500; 2º clas- 


ertores, colchas, camisas de hom 
de todos os Ex.=* Clientes que comprem mercadorias À|º "aus MU TIVA. 2850 nes n do lufdánto apariuauãs cobi , colchas, À mem & 
de importancia superior a quinhentos escudos. Estas maples, |] ,, Notas Bilhetes á venda na esta AVC E arco USC EA cuecas, roupas de senhora, lençois, tra- 
encontram-se em exposição nas montras de qualquer dos SS = == | O E vesseiras, travesseiros e almofadões, etc., . 


a reduzidos, que dão qlceno & enirããs ne “etc. : 
SEDE — Rua dos Mártires da Liberdade , a 129 i i q 
FILIAL N.º 1 — Rua Clube dos Fenianos, 17 o 25 Antonio de Castro Baptista | "Saio vz gaspade je. ge 


rateceu [asasses fee tré Bl Preços de liquidação que vão de 


Para que qs bilhetes sejam válidos para 
asia espôsa, filho, nora, netos e | a viagem de egresso, é indispensável que 


“= ZINIA «= 


Flores artificiais, corõas, perfumaria, 


da rência e rogam o favor da assistên- | cão de S. Bento) e nas estações da C. 
j reli- | em bôa 5 , k 7 5 a 
carteiras de senhora, vas, drtigos em bia gangs desde jesso, RESTO ADE ARNS GE DR PE ST) Em SS 


ie tras nm 
ota “Santa Catarina, 219 — Telef us 
Porto, 


Regente pora a provincia 


posta indicando condições à Asso- 


TODOS 
devem gastar na 
SÓMENTE 


a colheita dêste ano. 


E ais família, cumprem o doloroso | sejam carimbados no Pavilhão dos Cami- 5 0) 0 
nhos de Fé Porto gecinto d = 
Macacos =: =: ss sense -40 e o 


do Bonjardim, 28. 


ii ram petenta Médica GUILHERMINA PRATA Pôrto, 10 de Novembro de 1940. | «tim de semanas, em tôdas as suas esta- até ao fim do ano!!! 


Consultas todos os dias das 11 X às | Maria Correia de Castro Os preços da 3* 


ria : úvamente para 
ciação de Recreio Angejense — An-| 8 horas da tarde. Rua Santa Cata-| Cristiano Buchner Bantista | quilómetros ( 
Eajas “3481 | rina, 858 — Pório, 191 | Maria Leonor Meireles Baptista PERA Di e notiao 


ama 


A BEM DE TODOS 


Para. que todos — pobres e 
tenham as gorduras de que carecem, 


OLEO DE MENDOBI 


O azeite fica reservado para o prato 
e há para este fim colocação para toda 


Quando se frege em oleo de mendobi 


suas relações e ERR a triste ocor-| Esclarecimentos — Teleione “E testa- 
E 


saimento da sua residência, à Rua AVISO AU PUBLICO Nº 282 


Rua Formosa, 407-E é Travessa | domingo, pelas 15 horas e meia, com | Bilhetes fim de semana Não perca esta oportunidade 
7uIs 


Justino Teixeira, n.º 606, para o mpanhia dos 
Enviamos amosinas, pelo Correio. | prago do Repouso. 11500 | de comprar barato 


bilhetes de ida e volta, para viagens de 


ções, com a redução de 40 e 45 % sôbre 
Eine 


Velêda Michel Ribeiro Baptista de esc 6$00 e 10550 respectivamente 
RR | 47mando Buchner Meireles Baptista Os preços de 1." classe. são os corres 


8 
So ie com os “minimos de conrança Farmaceutico . 
; 
RR | o e rece Mi obilias?2?|, Farmaceutica | 


Estes bilhetes vendem-se aos sábados 


E E E 
Meireles, Baptista & C.º, V. Ext deseja comprar Mobíios de | 11234 PRECISA-SE, gerência técnica, 
quarto de casa de jantar, Mobílias de vivendo em família, rovine E 
Ltd. da segunda-feira ime | Escritório, Guarda-vestidos, camas, col- E E P É 
b dista que chegue 30 destino até ds ds | choaria, ou qualquer peça avulsa? Assim cia Traz-os-Montes, Prefere-se meia 


x como lindas mobílias em contraplacado? | idade. Interesse futuro. Dirigir 
Participam aos seus Ex."o* Clien-| “Nos percursos superiores a IW0 quuo | Visite V, Ex." a «Económica» da rua En- | soalmente a Bacelar & Martinho, 
tes e Amigos o falecimento do Ex.mº | metros (ida e volta) é facultada ums | treparedes m. 56 a 62, em frente à Pada- | pj ante B-Pôrt / 
Antônio de Castro Baptist: :| paragem á tda ou à volta, em qualquer | ria, que tem sempre grande sortido em | *Ua do Carmo, 
sr. António de ro Baptista, pailestação do percurso. sendo necessário | exposição é preços de combate. 
do seu sócio sr. Cristiano Buchner | para Este eteito. carimbar os bilhetes à 
Baptista e pedem o obséquio da | chegada ou 6 parida da estação e P, DOMINGOS F. POLÓNIA 


Nova Emprêsa Automobilista 
da Beira, Limitado 
Carreiras diárias, excepto aos. 


domingos, entre Coimbra e 
Porto e vice-versa 


195 


cosinha : 


Coimbra 
Me: 


assistência ao funeral que se realiza | SEM Telefone, 6312 
sra cia ond nação, Ros Nacionais e estrangeiros 
Ltd. CR DER D. Olinda Rodrigues Mon- 
o 
DE MAURA GONZAGA |antonio Monteiro Martins, convido 


hoje, pelas 15 horas e meia, da Rua & 
Justino Teixeira, nº 606, para o| Fundos Públicos e Papeis SEE 
3 a 
Pônto, 10 de Novembro de 1940. COMPRA E VENDE Sport Club. do Pórto 
EEEF DA | canco sonces & inmao 
feiro Martins, mãe do nosso prezado 
Cumprem o dever de comunicar) D. MARIA ANTONIA |consócio e membro da Comissão 
aos seus Ex.=oº Clientes e Amigos o 
Ro os senhores associados a comparecer | NoEeio 
trst6 GUA irmã Julia de Maura Gon |no funeral, que se realizará hoje, ás 


Prado do Repouso, favor que anteci-| === de Crédito 
al 5 Pôrto-Lisboa. 35 CONVITE A 
Marques, Vilela & C.º, 
Administrativa deste Club, Ex* Snr. 
falecimento do Ex.” sr. António de 


é conveniente ter o oleo em temperatura a fineza de assistirem ao funeral que zaga agradece a todas as| 6 horas, em Agramonte, 
elevada. se realiza hoje, pelas 15 horas e|Pessoas que tomaram parte na sua ; Siad. 
P ESC 5$ 70 meia, da Rua Justino Teixeira, 606, | dór e convida às pessous dus suas Pela Comissão Administrativa —. 
o ? para o Prado do Repouso, o que agra- | Ielações e amizade a assistir á missa lo Sport Club do Pórto, e ar 
II4OI reco: . decem antecipadamente, 11502 |do 7.º dia que terá lugar amanhã, 11 Professora francesa diplomado 


José Mota Dá lições em casa ou na das alunas. | 
Secretário. Rua Antonio José da Silva, 204 (ao Vis- — 
conde de Setubal). Perto da Praça 


do corrente, na igreja dus Terceiros 
do Carmo, pelas 9 1]2 horas. 


Pônto, 10 de Novembro de 1940. 


SS e | E SS | E | CRS |O 
Ed 


TADINO VAI PARA AS HORTAS! 
de ir para as hortas... foi à 
HORTA E PORTUENSE comprar as semen-. 
tes, porque sabe que a HORTA POR- 
TUENSE é uma casa séria. E comprar 
sementes em casas que não sejam de 
ABSOLUTA CONFIANÇA é arriscar-se a 
trazer sementes velhas que nascerão ou 
mão, e, se nascerem, produzirão pouco 
ou nada... 
E Ladino não quere viver nesta incerteza. 
Ou êle não se chamasse Ladino Fino 
Atilado, 
A HORTA PORTUENSE 
envia gratuítamente o seu catálogo a 
quem lho pedir. Este catálogo contém 
valiosos ensinamentos e conselhos 
para os Srs, Agricultores. 


Alexandre Brag PORTQ 


SNR. REVENDEDOR DE 


Tem um astahalecimento chic? Modo) NJTINÊ nunca deve faltar — Seção dirigida por LUIS VOUGA Sessão” 113 


NO «PILOTO» TUDO 
É PEQUENO : 


a casa, as despesas, os preços 

e... as barrigas dos dois sócios, 

que são rapazes; com pouco 
se satisfazem... 


Mas a verdade é que 


a casinha pequenina, 
lá em Santa Catarina, 
chega bem p'ra êles dois... 


UM FOGÃO NÃO É 


UM ESPELHO!... 
. E porque não é humano nem prático | Veda OS terraços E 
obrigar o pessoal a polir tódas as noi- 


tes o tampo do fogão — onde no dia vez para sempre e Ê SORTIDO MUITO COMPLETO 


Farmácia Luso-Francesa 


seguinte se vai de novo queimar car- 


E = a que as As aa DE ESPECIALIDADES NACIONAIS 
fabricam fogões de ferro fundido, E ESTRANGEIRAS, 

hapá b isa dl a e a 
“cado, evitando éste trabalho” | — Pegir orçamentos grátisa | GABARDINES 


desnecessário, RERARTE PI LOT o) REMESSAS PELO CORREIO 


PARA TODO O PAÍS. o relógio que nunca 
a tenci tolulder Praça da Batalha, 90 R. ESSA es gi “ 


vaia um consêrto! 


R. Sá da Bandeira, 409 — PORTO 


vende FOGOES S OLIVA a prestações, Telefone, 7117 
O mu 


Rua Sá da Bandeira, 140 
PORTO 


Telefone, 2572 


O Comercio do Porto Domingo, 10 de Novembro de 1940 9 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS | 19 41 


SEV. É ECONÓMICO E QUER 


rés-do-chão espaçoso, próprio para arma- | unas 9% Emp. A Sonfidente,, Rua içã 
Zem, comércio ou indústria, na rua Santa | SENHORA DE 35 ANOS, Catarina, Iodo Pele oia, o de Saaga | conhecida no pais e estrangel: pes Tudo edição da PAPÉLIA 


Catarina, 1102-114 11456 | oferece-se como governanta ou cuidar] —— TT TD E 
de crianças. Rua Chã, 32. 11587 | PKÉDIOS DEVOLUTOS E DE RENDI- NERDEM aNSGAREARAD MARIAS, Ee A P IL. I A 


E sc! garrafões e botijas de todos os tipos e ca- 
ALUGA-SE CASA POR 100 ESCUDOS MENTO Vendem-se no Pôrto e arrabal- Eacidndes à preços baratos & os ir 


ém Alfena, antes da igreja, própria para | EEE SEESSEEsna des alguns de 3 e 4 frentes e dentro de - a 
- negócio e moradia. Bons aros é luz eléo. jardins, desde 25, 20, 700 contos | R- St" Catarina. 42. Tel. 4306. 11489 R. Santa Catarin >, 125 -- PORTO 


trica. Chaves na loja em frente 316 TRESPASSE s (eras doé “Ataos 161 em VENDE-SE PRENSA HIDRAULICA, 


ANDAR MODERNO e manual, de 350 kg/em2, optimo estado 
com 6 div., ind. com fogão, quarto de | MERCEARIA QUINTAS E QUINTINHAS Tratar R. Costa Cábral, 1082 151 


ooho dom dqua qa £ cave E quintal Trespassa-se, pelo seu justo valor. Carta aids e província dede | SE OABA E Pap eis Pintados 


A L U G U E R E s Eras an fololato PREDIOS DE RENDIMENTO TERRENOS BEM LOCALIZADOS Agendas paro Escritório, Blocos-Notas pau Escritório BOA LUZ, au S SUAS ORDENS | 
tos Em s/ cata ou dos aluna: Carta a | pero iensnrçaoo Melhores locais «a cidade. | no Pôrto, arrab, e Prov. para vário pr Agendas para boiso (c/ mapas) Pequenas agendas para bolso 
ALUGA-SE Brotessor” 129 | linos e dando o rendimento liquido de | fel. Bsii Casa” Ea a a Sem 3 p 


UM, 


Telefone 201 


A colecção de 


ER A ceuie Eua Taraiola ga [uia ses | o, Pio até E) É Ay, | Rés-do-chão, um andar e &guas-furtadas; mais fino gósto 
DO esma Gu na Avenida, nº tos 450 | MERGEARIA | E dos AI Tel. 637, Uarto, de banho, sancada. Agua é E s. BA. Rêgo Es pintos a a 
ABADE INDERENDENTE ouro com | EPP deseo SOS de QUO fre | ANO ADS EM E pala inca, garanigos, | Vernon Siaus — Fani dE 
R Duque da Terceira, 70. 11428 Ro | Atwater Kent, R. C A, Schaub,. Tele: | VENDE-SE PREDIO 


E , a - s 
TO | funken. Stewart Warner Korting., etc | Falar na Rua Mousinho da Silveira, 340. A Indústria de calçado SA A 


NEGOCIO URGENTE Rua 3] de Janeiro, 71 us 9 ds 19h 6 


SA 
. Aluga-se. Travessa da Regenaração, 


225. | Estabelecimento miudezas ou outro ramo. | RETOGIOS PUBLICOS UR Aluga-se ou compra-se, todos 
Falar nó n TUASO para pena a ento tulud a oii TO. | RELÓGIOS POBLICOS VIVENDA A! BOAVISTA MILH E ri O 
———————m | por motivo retirada proprietário" Renda para Igrejas, Camaras Muníc.. escolas | Vende-se, de fptima construção, dentro SEMILHA requisitos modernos, chaujfage, ga- 


DASAS Fabrico francês de 1.º qualidade. Entre- E rage 
EAR uerio da E CORERICAN FAT todo razoável. Falar R. Cedofeita, 624. 11409 | 5d imediata Migue) Marques Henriques dera daria pa ago dor cd (e a nas a a gem, jardim e quintal. De prefe- 
jogo | ssa. Tomamos desde |; 


confórto, água e luz é bom quintal, para E Albergaria-a-Velha E 
omídrto, águ q para | TRESPASSA-SE Moutinho” da” Siivelta, 463 encomendas. 


preços a A. €, A. ao Hotel da Ba- 
talha. * 11369 


“aliados, 162-1.º — Tel, 6377. 11448 
“Aliado: por motivo de retirada. Carta a MT | finos e grossas. vende, o melhor preço. Armazem de Cabedais 
8 fria, chautage e teletone. Rus, Cândido | SSSSSESSSSSSSSSSSSSA - 

da ou parte, tem con- 


€ 4005. Novart— Av. dos | espaçoso estabelecimento de nt SACOS DE LINHAGEM | 
fada eEmêrcio 6 habitação, água quente Ê RU Ri Rua do Bomiardim n.º 364 
REA O ENDAS [Sa sal E RS OS G 
E O hor preço Telef. 3500. 11467 | ARTIGOS PARA BARBEIROS rande Leilão 
phia Cn O UNGo no RnEori os E | TERARNOSC = E Pratas Secdsa “Pinoco a 
lições para habitação € escritórios, quin- " Vendem-se, na Rua Anselmo Braancamp. | Santa Catsrins 2 2 sa y Domingo, às 2 112 hcros, de mobilias completas obro dos 


de é juz. Novartes Av. dos Ália- CASTRO super Rica pr Falar R, Santos Pousada, 297, 11473 NNE RTA ERETICAÇOR = Sa G. al Nascimento), mobiliário avulso em mogno, estofos, máquinas de 
jos, 182- Tel. 6977. Ma | REA Rua José Falcão, E E TERRENOS DOS ARS Ni Nair os trempasse costura «Singer», adornos e enfeites, candeeiros eléctricos, máquina d= 
DE AEE RP ANDARES AEE É £ 2019. O | para grandes construções, E gu compra cota, para trabalhar pessoa | Sserever «Royal» (portátil em estado de nova), cofre, serviços de loiça 


ga 
Jur pp Mousinho da yáia Dncota Pretas, ie e on tpatenári nd Bliveira, 1 que se encontrará exposto, para venda sem reserva de preço, na: 


CEI D) 
GASA NOVA ALITONANCAS TUBOS INGLESES «8 & Lr Cass fundada em 1697: Mudou da Rus | Antiga Agência de Leilões da R, Passos Manuel, 60764 


; c: 
Aluga- 7 divisões, b. di uente Vendem-se na Casa Cassels us Muus! | de Vilar, 42, Rua da Maternid 2» 
a feia a fraversa do” Ame gia, quente ag O mho da Silveira. 16) Porto” o “sgã, Ago, vam 4% para a a da terço Agente C. ME QUITA — Telef. 1733 
ras. 


e quintal, perto do centro, E se Dao sem atérro nem desatérro, habilitada. Ba) E Eua Mousinho ar para almôço e jantar, máquina de Filmar, idem, fotográfica e tudo mais 


LUZ 100 00 
ECONOMIA 30/100 ; 


GARAGE! JNDERENDENTE AUTOMOVEIS DE (SUA 


o ESSE ecra eye eres mo 
automovel, al DA ia sOpel» Super Six, 1999: cRenault Juvap, ) à c 
Também tem garagem de recolha Ras ipi E ; secs esse Tecidos para estofos 


É fácil 
Javager, Ie: Enirada e sajda teh para | Renaul Juvao)” 1638 Etamines p.' cortinados | 


a ) 
80?! cEiato 00, Cabildich BB ePeui 
gota o 20, 1058; eRenaulto Prlima, 1687, els, . A filial no Pôrto dos 


LosA 

Aluga-se no melhor local da Rua Mou Compra. Troça, Confrontem pre- j 
Ea da Silveira, para qualquer negécio | cos “ua “de Santa Catarina, 68. E ia - GRANDES ARMAZENS DO 
k 11400 . 


Rua das Flores, 84-1.º — Pôrto Pan 


le Belomonte, 99-r/c. 
Eae AUTOMÓVEIS USADOS 
LOJA — ALUGA-SE, de diversas marcas 5 arantias, j 
servindo para garagem armazem ou es” |3ô no Stand Norhôrto Vieira. 2IL, Rua : 
tabeleciment e Alexandre Herculano, 213, 11307 > 1 
intro vãs dee de hor e e fagentes : pança Nacionais 
Pon Hisom SAP 0 far om ta E EE. 
aluga-se ótima casa dentro de jardim, | pressão, vende-se, Tratar com Mário Lino : 
de 3 sptes, de cave, rés-do-chão e an: rara da Batalha, 118 11402 ' 
dt Ed *, da Universidade - G dePoris Para tetos, tobiques À - 
EEE Ee 


“Novart= Avenida dos nte DASA POR E 35 GONTOS 
x 71 
E Aveniãa os, 163: Ms Expãe actualmente 


preno, Ei 
as últimas alia 
da moda para 


4 gentes: rés-do- 
e poço, na 


Anos, parte alta om “olegênes à p à porta AV, dos 
da Pepublica, 20. Aliados, 1621.º — Tel. 6377, Novart, ( 


a Ro Rima a ae E É d 
Es gd E : : 
COMPRAS ASA MODERNA Ê PUZ, 4 . 7 
[oe 


«Espinhoços — «espinhela» 


INVERNO 
amonhã 2.º feira começa Pes E es Caralho E 


a QUINZ: NA dos R. do Si SA 27) - PORIO. 


e de q! lotada ramadas 
o OURIVESARIA duas 
P da Universidaç 29, compra 


gomos DAN RR 7a cinta Goi! CASA FUNDADA EM 1879 TECIDOS 
como Elos jo correio, usa «novos. os nossos tecidos de Fiat Balila 
Rua do Loureiro, 74. Pôrt 11464 Rua Alvares Cabral, 287, devoluta, 
Es ER & Ra A Cara Aa previne o público de que à partir de amanhã, 1l, em. os nossos Cheviottes O) : LO. (o lug) 


Na deca daria dedo NM | OASA EM LEGADO tôdas as suas filiais e depósitos, se encontra a venda . 


Vende-se ou alu, , muito bem tunada, 
Encarregado da Compra). DAS | magnifica construção, própria para fami 


ATA E JOIAS la de ditas & Dantel Lopes “azeite dos seguintes tipos legais: 


Compra daloa “melhores preços a Our: 
Ft Mesquita — Rua de 


as nossas Casimiras » 1iGo-1 
as nossas Flanelas Proa ro Ho” 


todos os nossos » Modelo A, togr 
vesaria Portuei Renuult celtuquatre cy mala 


emo gd otonno des Ruas "Sam ai Pousad TECIDOS - Ea Sa 


E fo po pu pia EXTRA 61 Litro 7540 d a 
tio mel melhor. rapa na Quri | Aliados, Av eras “Magalhães ato. A me te e grau ==] To. são produtos da industria Peugeot 202 (ultim): mu telo) 


de Janeiro, Hi MEP Av Rodrigues de Pratas: ERR felios, Dea no: E Ranuard Swallow 
no - 1 ' a e obricos perfeitos, de illys 
EPE DRADOS >>> | FOURGONETE UNIO E FINO = Até 2, 5 Ear = Litro 7$00 córes tão lirmes, de quali- Chevrolet muito barato 
as Vedas ão ant gs, Es E contos. Vend: Rua Coeino faces da bôas, de padrões enpule alto varato o 
(dos ua do Lou- | Neto, modernos, como o que el roadster 
u A Dart AM TT z E CONSUMO - Até 54 e eia 6550 poreria agora vir do estran- | Fórd A (Fourgonette) 


ETUDOS AP! 


eiro se fôsse possivel, 
talvez-melhor Incontegipe José Mario Clemente da Costa . 


| velmente muito mois horato (8) | Rua Sá riu Bandeira, 107:2º-PORT 


ted Er e a Mei, é zo HF ? v ; Tecidos! a 8$00 
'endi muito econêmica ae córes novidades - 
aa , Fábrica do Campo F 
SE GUineo mise via de Gaidenha” Rh. 4 Vem G- 9 = Vi Paravestilos,M. À 
mm r 3 i Veu os 
ingleses 


Metro desde 


testes 22650 


Rua dos clergos, I8-— Telefona 1853 


Bom ordenado , 
a Ea LOBO ER imo pepios 
(ço de oca 


vende: 
DOMISSIONISTA 4 
conhecedor da prego raça, praga e sião, Ri Ruá Diogo Cão, 1296 o n5y 


pode o público continuar a fazer os seus pedidos de 


Cito POA a a azeites exir-finos, duplamente filtrados, em latas com Cheviotes 13$50 
de 258. a . aónero inglês, 
= Sha ta ietilta ta OU dia veda a po EAR sêlo de garantia, pôsto em casa do cliente, aos preços jar 140, Metro 
Freitas 11406 


pie 
lindos padrões 
Metro 


Ests semana (ão-se Balões 
a tôdas as crianças cujas 
- familias façum compras 


reda aBsS. Av. Rodrigues a ; . d i 
o a n/ tabe'a de 21 de Fevereiro do corrente ano. 
PRAOISTA.| PRATIOANTA MOBILIA PARA SALA, LUIZ XV, 
Activo e com alguns conhecimentos das | Unica no género, It peças, vende-se. In- 1 
oficinas: metalurgicas, dando, boas Tefe- | forma Mario Silva Rua 1 (Mercado 42) [mi a o A) 
qáncias, reciEa e Carta rta à Rua do Pons Espinho. 11520 
dim o. 


HORADIAS PROPRIAS o sims a Esta casa continua dando ao público a garan- 


Vendemoi 


Tr! len! 
à Foto Anion | ao Emp A onidanto tia de que os seus azeites são produto do es- 


ea Rm de Santa Catarina, 


ARARIOA pe RE magamento da:azeitona, sem mistura de óleos 


MOTOR A QAZ POBRE 


Ea Pre iegdaio aga vegetais de qualquer outra espécie, porquanto 


MOTOR ELEOTRICO ú - 
Ed Não compra óleo de Mendobi 
E Ra ao Mie qurt PE ou outro qualquer semelhante 


CASA BANCARIA 


Bordallo, Brenha S. A. 
Avenida Rio Branco, 89 — RIO DE JANEIRO 


Operações bancárias em geral 
Administração de bens e propriedades 
- Aceita procurações para administrar Bens de qualquer natureza 
Emprustámos, sbbre hipoteca de prédios, recebimento de alugueis e outros títulos de renda, ete. 


so H 
no, Fórto e arredores, em fracções de 5 > Remessa imediata dos alugueis, às mais 


; ENIO AL ii o too 
efectndia: empatar (flo | WoTOR A GAS POBRE 2275-150 ae reduzidas taxas do mercado 
Enseada Ve Cana Re Tualt em estado, de novo “bras e orçamentos sujeitos a consúltas próvias gos cons- 


E E e 
CORTE LUC E CONFECOÕES Fábrica do Campo do Ctrne, Rus Duque ituintes — Rigorosa prestação do contas sôbre obras, efe. 
Bordados, plfssados Nova turma a 4 de de Saldanha 336 me Consultem as nossas condições 


Novembro. Alunas internas e externas | FaGRq — MISSIONARIO Re entantes em PORTUGAL 4056 


R. Míguel Bombarda, 243. Tel SB Têos Borat, à oitavas. À registo a transpo, E 
ernandes Magalhães, L. 


DINHEIRO — EMPRESTA-SE Bina  ORda Formosa LS” PÓrio. 1466 
BANQUEI«rOS 
Rua Sá da Bandeira, 17 - PORTO 


11386 


ao us da lei, ou compram»se pa 
gades:. Ag Ni dos PEROS «SOLOGNE», PRETOS 
Tori 1, 6377. Casa de PITA Slatere cinzentos prateados, «Virgínian 
bem conhecida no país e estrangeiro, | brancos c/ peso 19 k. meris magníficos » 

exemplares para exposição de avicultura 
DD | Vendem-se casais, conjunto, ninhada e 
GOVERNANTA o também casais de A] «Wyandotter 


a] S) 


o 


Conversação francesa 
Ensino a falar e a escrever cor- 
recta e praticamente a língua fran- 
cesa, F, Caillet, r. Sá da Bandeira, 
69-2.º D. 10184 


SENHORA FRANCESA 


diplomada, dá lições de francês, rua 
da Alegria, 542º andar, 300 


PAPEIS PINTADOS 


"ELECTRICIDADE sempar 
ONDE SEQUEIRA (À 
com 


ja Idade, oferece-se, conhecendo | £ Rhod. 1. Red, inglesas. — ' 
feaoro Rr aemilsticora dando boas | Monte de Raiorta = Alandroal, Alentejo 

rmações, R. do Bonjardim, 438. 11225 [urna ESTE 
HIPOTECAS AO JURO DE6% PIANO- Ê 
Empresta-se, no Pôrto e arredores, com | Vende de e a, quási sem “ico, por CEE EEEIDEES 
a máxima brevidade e sigilo, A Hipo- | Dino de mein Cauarot: a Or - cufAgoRES 
enár ias Av. Rodrigues de e Praça da Republica, 10. Tel. ' CEEE CEEE 
Te Bígilo absoluto. “Os automoveis po» | ia, mu” br. 


Sia MIUDEZAS DA MODA 


HIPOTECAS 8/ AUTOMOVEIS armado. a ferro, cordas cruzadas, estado 
Fazemos, dentro de 4 hor; ao juro da | de novo, preço de ocaslão, Rua da rs 
dente: Rua Santa Catarina, [08-2" Tel, | BANG PARA ESTUDO - 
fon. FE | Vera en EU Nato EsAnÃo em Sérro Previne a sua estimada clientela que continua rece: 


ILUMINAÇÃO DA BASAL QUINTA AMO TE 
LEFONIA CARGA DE ACUMULADORES ONDE SE NÃO 0! 


b tor, 7 oit; teclado de o 
DM CTEURD O Bom autor: oitavas denido de a bendo mais fazendas para vestidos e casacos nas côres da a ricos bico 
com prática de exeritório, oterecaas, |mota, 113. Porto Moda, assim como interessantes e variados modêlos de 3. P. DA SILVA PAU mae foods einen SA g - 
Uoors DE INDLES 7 DR o reonnchutados. “Eta. A casacos de peles a preços de reclame, além dum enorme Largo dos TETE AgemaçÃo são com avos ] 
as re euro ag TO af aa sortido de rapozas Argentées, Yemens, Agneaux des Indes, re esáres JOMSON SEA HORSE, 
& lingua inglesa, Richmond Munro, Rua = Sa mount é 
Fábrica, 40, 18 | DOR LT Elsa COM 4 rentes, quintal Astrakans, Breitchwaniz, eto., eto. GUARDA NACIONAL Papa pasmo paste SGA NA 


de armazem qu loja negócio 
OFEREGE-SE CRIADA DE BALA, | 0fPaSior com 10 boas div.“ Bom empr 
bem conhecedora, dêste referido serviço. Rua Alvaro Castelões, 213 Largo dos Loios, 85 — Telefone 1310 
Di referências e tiador o pede a proc 11454 
Je manhã, segunda-fgira, na Rua dl) 
Janeiro, 199-2º, das 9 x 12 horas da | PREDIO GENTRAL 
manhã Moderno, rendendo 8 %. preço 450 contos 
—" e | com escritura na mão. R. Elísio de Melo. 
REPRESENTAÇÕES 28-1.º Sala Er — Telef 1509 1: 


INTE ALTERNA DE 110 VOLTS 


mê EXCLUSIVO 


CASA CAPUCHO 


PARO-t2S 48t mou astunma tas 


REPUBLICANA 


Batalhão n.º 4 


1458 () Conselho | Administrativo 


Free e padadtiaa pata ante FADIO ATWATER KENT deste Pano den pu | [ww e 
E 40 Comércio do Portos em Santa Vie ico que no proximo dia 25 do cor : AESTE ; 
E paiedo: A e sigo as O | io AR eo Fecha a Bom Leilão Calçado de inverno cente elas 14 horas, na Sala de Ses | Serviços Mun.cipalizados dig === Ralis , 
: sões do mesmo Conselho, se há-de : 2 e | 
Hoje, às 14 horas, no antigo Agência de Leliões de A. PAU-| porasaltasdeborracha |pioceder á arrematação da venda em de Gás e tlectricidade FORNECIMENTOS 
LINO, à Rua Formosa, 215 a 221 — Telef. 6372. hasta pública do estrume produzido Pelo espaço de 20 dias, que Ler 


Senhora, homem e criança, a 30800 | Pelos solipedes desta Unidade e adi- Interrupção de corrente minam às 18 horas de 80 do corren- 
te, recebem-se, na secretaria, pro 


2850, 35800, 40800 e 50800 dos no ano de 1541. 
CURE 22850 e sola 8 30800.) O caderno de encargos cnc | tiqta AVISAM-SE os Srs Consumi-| postas em carta fechada para O 
Sapatos imp-rmeáveis, Senhora, se patente na Secretaria do Conselho dores de electricidade do | fornecimento, durante 1941, de ge- 
* 2285 


Administrativo todos os dias uteis eal de que, no próximo tícios, combustível, cera, 
das ut és 16 horas, onde poderá; gor] Dura AR guoro pi neros alimentício! 


Para evitar contusões... 


: - 
Banco Borges & Irmão 
PORTO —— 
AGENCIAS : Lisboa, Braga, Ovar, Matozinhos 


Pasteis Jesuitas de Sonto 


. 9767] Botas da Mocidade desde 75800. : Domingo ro do corrente, será mter-letc, 
Correspondente no Rio de Janeiro : Banco Borges lirso Comprem no E Calçado de agasalho, criança. Sn: do Carmo, no Porto, 9 de | formpido o fornecimento de energia A Mesa reserva-se o direito de 
botinhas desde 12800. au espe + 9 de | eléctrica, das 8 às 15 horas, «o posto | regeitar as propostas que não con- 
Hestontoa, eobrança do letras, depósitos à ordem o a praso; abertura ro A Confeitaria Moura, del DEPOSITO k Novembro de 1940. de transformação da Telheira, por|venham aos interêsses da Irman- 
À DR an ortemiçamo Ro À Santo Tirso, toma pu- VENDE rig05 sd qtas motivo de trabalhos a executar pela | dade. ua 
- paises; compra e venda de moedas nacionais e estrangeiras y 7 ) Inião Eléctrica Portuguesa no seu|  Pórto, 10 de Novembro de 1940. 
g d s famosos pastei: União etrica Po ! 
ECA DO UAGAROR 20 dis aperta” vendidos mo Porto Por RUA 31 de Janeiro, 158] CASA MADALENA Jecnóni Gago posto da Aves de Agua Ionsantor | x Vise:Presidente, em Exereeo, 
BRAD EEOANIAN 320 À lintermédio da Cosa Nicola, Rua do Rua Formosa, 328 à one ERR e otis DELasdÃ lo VA 
Bomjardim, 129. TELEFONE, 6967 (em frenta à Villares) 1º sargento. órto, 8 ds Nos 940. 


questao ooo | Oriom Terce ro to Carmo 
[MEDICOS E 

Da ———ss | dia 30 do corrent r 
EM na Secretaria desta Ordem, em tod 


os dias úteis, das 10 às 17 ho; 
postas em carta fechad 
cimento de género 


DR. MANU:L DE LeMO» 
DOENÇAS DOS OLHOS 1»: 
Rua Candido dos Reis, 100 — Tel, 780] tuição, durante o ano d. 
Na referida Secret 


Epi angido dos Reta. 100, Tel, 1 
DR ANTÓNIO C. PACHEC9 | togos os esclarecimentos aos inte- 
Fígado, intestin; e estômago ressados. A' Ordem reserva-se u 
sífilis Arterioesclerose-—Diabetes | direito de rejeitar quaisquer propo 
qa Formosa, 341 — Cons das 7 488 | tas, ainda que mais baratas desde 
ERIgE ne ae 185 | que sejam prejudiciais aos inte - 
SEE z ses da Ordem. 
Dr. Cid Monteiro Pôrto e Ordem Terceira dó Car- 


diante aa pulmonar | mo, 41 de Novembro. 11455 
ds, 87=1.º Das 15 as, Eae 
E o, Nerejedone, 5671 10655 O Secretário, 


(a) Manuel Moreira Alves Pimenta 


— Dr.L. de Sá Carneiro SEE 
Ex-assist. em Berlim e Hamburgo C E M HE; 
Estômago, testinos e Fido | Câmara Municipal 
Raios X — Gastroscopia 
E daslias 12 e das las 19 E 
R Bá da Bandeira, 245--Telet. 6295 do Pórto 
DR. ALCINO PINTO 
DOENÇAS DOS OLHOS E D I T A L 
Praça de Ca Alberto, 110 R 
A Toletone; 6308 L1459 Aço público que EN dia «g do 
F corrente mês de Novembro, 
- Dr. Gomes d'AraujO| cj 1, horas, na Sala das Reúnices 
- Doenças Nervosas e Artriticas—Keu. | da Ex." Câmara Municipal do Pórto, 
matismos — Santa Catarina, 150. |se procederá novamente à vendo em 


— e hasta pública (2.º praça), do talhão n 
MATERNIDADE DO PORTO 


1499 da Avenida do Marechal Gomes 
A casa de saude mais antiga do norte, 


da Costa com 6 288”, devidamente 

pm operações e tratamentos. Cont identificado a carmim na planta que 

- pobres—R. de Camões, 521-Telef. 8312. se encontra afixada, juntamente com 

———————————>—— | as respectivas coniições, no átrio dos 
Dr. Augusto Pires de Lima |Paços do Concelho. 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS A base de licitação é de 3:25 poi 


Electro-diagnóstico lectro-terapia. metro quadrado. 
sá Ê Telef. CM Port P. do Ci Ih a! 
— Telef. 9 de 
R Herois o ae aço do o nciiho o) 


Novembro de 1940. 


O Presidente Substituto, 


DR. A. PIRES DE LIMA | (o joão ae spregucra siena 


Clinica geral — Raios ultra-violetas E — 
R. Sá Haandaisa 230-1"—Telef. 405) EDITOS DE 20 DIAS 
Das 3 às 6, Residência, Av. da Boa- 
vista, 46 Telef. 15,691. 10262) Pela 4* Secção da Secretaria 


Judicial da 3º Vara Civel, desta 
Dr. Alberto Brochado | comarca, e na acção sumarissima, 
Doenças mentais e nervosas 


em execução de sentença que a 
325 R Sá da Bandeira, 405 


firma Guilhermino Peixoto & Com- 
Das 4 às 6 — Telef 4063 panhia, Limitada, com sede na rua 

———— | Mousinho da Silveira, n.º 214, desta 
cidade, move contra o reu-executado 


Monitor do' hospital de Neckere | contados da 2º e última publicação 
| Residência: Rua da Boavista, 62 | dêste anúncio, citando todos os crê- 
Consultório: Rua José Falcão, 17% | dores desconhecidos do reu-executa- 
————————————————— | do, para no prazo de 10 dias, depois 
DR. NETO PARRA de findo o termo dos éditos, virem 
Doenças do fígado e Nutrição. Meta-| à referida acção deduzirem todos os| , 
bolismo basal—Santa Catarina, 150.) seus direitos nos termos dos art.º 
2 a 864 e 865 do Código do Processo 
Massagem médica Civil. 

Gimnástica médica 8241 Póôrto, 20 de Julho de 1940. 
WALDEMAR LÓFGREN | O Chefe da 44 Secção, 
Rua do Rosário. 151-1º — Pôrto João dos Santos Rodrigues. | 
E TES CEVoRa Verifiquei: 11405 

- DR. ANTONIO PORTELA O Juia de Direito da 32 Vara, 
RAIOS X Ru A. Sampaio Duarie. 


ELEUTROCARDIOGRAFIA | 
Estomag+ — Intestinos — Radiografia 


Rua Sá da Bandeira, 494 — Das 10 ás 17h, TERRENOS 


— Azevedo Fernandes Vendem-se, para construção, nos 
, MEDICO 2, 10510] novos arruamentos de Costa Cabral 


E 
Doenças Moya fomento teens) 9 om “mi cave à cite | CominhOS de Ferro de Vale de Vouga 
— — Rua do Bonjardim, dll telet 200 | 9 paragem Silva Tapada. 1% 
“DR. GONCALVES D'AZEVEDO en, 
“| Câmara Municipal do Pôrto 


“Blinica geral R. Vigorosa, 769. Tel, 8370 EDITAL 


' (Doenças do coração) 
“Tel, 036, das 10 às 12; e 1358, das 12 461. | r S 7 
| Consultório: R. 91 de Janeiro 250, das 5as rg (pao Ras Chio Dos 


para os efeitos do nº 17. e$ 1.º do 

M ÇÃO AUTC-MO fORA artº 51º do Código Administrativo 

| qe Antônio Magalhães & O* | | que o prédio da Rua do Sol n.º 10x 5 

o 105, necessita de urgentes obras de 

- TELEFONE, 402 — BRAGA reparação, ficam por Este meio e para 

* CAMIONAGEM E TAXIS os efeitos legais intimados os seus 

Carreiras diárias de passageiros” | proprietários, a comparecer nos Ser. 

já de BRAGA para : viços Jurídicos du Ex Câmara Muni- ; 

AE, Nova, = Amares — frouo qe Eça! do Pôrtovdentro do pa de 20 Os bilhetes de IDA e VOLTA têm 6 abatimento de 20 % 16 

q + a O Erê ias a contar da data dêste Edital, vis- EST, 

Ros da Em to o mesmo prédio estar deshabitado RESTAGIONAMENTO 


e não se saber a quem pertence. Em VISEU—Central do Vale do Vouga, R. Formosa-—Teler. 186 


VACUUM 


sábados, entre VISEU E PÓRTO — Em vigor desde 1-6-940 


Rua Sá da Bandeira, 512 


e TE J-yme Vieira coelho 


MOBIL 


No PORTO—Garagem Atlântico, R. Alexandre Herculano, 364-—Peler, z6y8 | ' 


O objectivo do pára-raios é proteger 
os edifícios da faisca eléctrica. Se o 
pára-raios fôr bom, tanto serve para 
um palheiro como para um palácio — 


Caso idêntico acontece com o óleo de = 
lubrificação, cujo objectivo é proteger 
os automóveis contra o atrito e contri- 
buir para o seu bom rendimento. A lu- 
brificação do carro de V. Ex, qual- 
quer que seja o seu tipo, categoria, 
/ marca ou idade, só pode ser feita ra- 
cionalmente com um óleo perfeito. 


Não há oleos para carros caros e óleos 
para carros baratos — mas sim óleos 
perfeitos e óleos que o não são. 


O Mobiloil é um óleo perfeito. 


x pires Uri António dos Santos Costa, comer N 
DR. CARLOS LEITE ciante, com estabelecimento na rua CE 
Ex-assistente dos hospitais de Paris] Coelho da Rocha, n.º 102-A, da cidade ESSAS 
e Berlim '826] de Lisboa, correm éditos de 20 dias, Ceras, 


HORARIO ANUAL DAS CARREIRAS, às 2. 4% 5. feiras e | Paquete espanhol «CABO DE HORNOS» em 3 de Dezembro 
Paquete português «QUANZA» em 15 de Dezembro 


América do Norte 
Paquete português «NYASSA» em 20 de Novembro 
Paquete lugoeslavo «LOVCEN» em 24 de Novembro. 


Africa Ocidental e Oriental 


uêse «ANGOLA» em 30 de Novembro 


Paquete portugi 
> > 
» » 


Rua Chã, 


OIL 


COMPANY 
1840 


Para legalização de documentos, obtenção de passaportes, etc. 
e venda de passagens em 1.º, 2.º e 3º classes dirigir-se à 


A LA X 
Agencia COELHO DR cosTR Dará e Manaus 


Companhia 
- Nacional de 
Navegação! 


LINHA DA AMERICA DO NORTE 


Paquete «NYASSA» 


a soir de LISBOA em 20 do corrente para 


NEW-YORK| 
: = 7 
Cabines de iuxo — |.º classe — Turística 
3.: classe em camorote e em comarato 
Recebe-se carga no RIO DOURO em 15 e 16 do 


corrente no «NjM TAGUS» 
—— sose<— 


PARA CARGA E PASSAGENS: | só 


NO PORTO EM LISBOA — 
Sucursal — R. Infante D.Henrique 73 Séde — Rua do Comercio, 85 
Telefone 1434 Telefones 23021 a 23026 — 
Telegramos: «OCIDENTAL» 1354 


Companhia a 
Nacional de 
Naveaação 


1 


N/M «TAGUS-» 


Recebe carga no RIO DOURO nos dias 22 e 23 do corrente e em 
LEIXÕES a 24 para: 


Lisboa, Funchal, S. Tomé, Sazaire, Luanda, (Ambrizete, 
Bôma, Nóqui, Matádi e Landana com baldeação em Luanda) 
Porto Amboim, Lobito, Mossamedes, Lourenço Marques, Bei- 
ra, Moçambique c com baldeação em Lourenço Marques € Beira 
para amhambane, Chinde, Quelimane, Angoche, Ibo, 
Porto «melia, Pebane, Macuse e Mocimbôa do Praio, 
com transbordo em LISBOA para o paquête «ANGOLA», a sair em 
30 do corrente, 


Ordens de embarque só se concedem até ao dia 22. 


IMPORTANTE: Conforme resoluções da JUNTA NACIONAL & 
DA ara MERCANTE as cargos têm de sêr despachados 
oté qo dia 23. 7 3 " 


Vapores classiticados na primeira elasse dos Lloyd's 100 A] 


PARA CARGA E PASSAGENS: K 


NO'PORIO EM LISBOA | 
Sucursal — «. Infante D. Henrique, 73 Sgde—Rua do Comércio, 85. 
Telef. 1434 Telet. 23.021 a 28.026. 


End Teleg «OCIDENTAL» 


RASIL 


Para Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 


Em 23 do corrente é esperado em Lisboa o navio-motor 
«Monte Albertia: 


Agentes: WIESE & C.4-- Lisboa q 
Para carga no PORTO tratar com Z XE; 
LUIZ H. DA SILVA Rua José Falcão, 230-Telef. 450! 


«JOuO BELO» em 12 de Dezembro 
«NYASSA» em 31'de Dezembro 


A 
Z 
| 
“Teletone, 1412 PORTO Aceita-se carga em 12 e 13 no rio Douro para o vapor | pn 


129-131 


Porto e Paços do Concelho, 8 de 
Novembro de 1940. ci + 


| O Presidente substituto, 
(2) João Espregueira Mendes. 


Todos os tipos e capacidades Aquisição de Travessas de Carvalho 


Recibos mensais dos alugueis 


muito prático para receber alugueis 
s2% 


BARBOSA & ALMEIDA, Lda 
Escritório — Rua Mousinho da Sil- 
dal veira, detaana, 1406 (P.BX.) 


20 e 
es ! PORTO 68 


| Tólhas, custando 4500 e 9500, 
padece ui) d 

* venda na administração d! 
O Eomercio do Decio 


59 


“ais paste Go pone rntoso acurcio) ARREMATAÇÃO 
Pávos de Lanhoso. Cabeceiras do is 


No dia 30 de Novembro próximo, 
“0% 45) por 12 horas, à porta do tribunal de 
Justiça, sito na rua de São João 
Novo, desta cidade, por virtude do 
ordenado nos autos de execução 
sumária que António Valente de 
Aguiar, divorciado, proprietário, do 
lugar de Figueira de Mato, freguesia 


— Não iprem camisas sem .vêr, ê 
“os preços da Fábrica Eléctrica de ad E epi eat 


Travessa do Bonjs a 98 Des prietário, residente que foi no lugar 
ToLZ 


de Matozinhos, freguesia de S. Félix 

da Marinha, desta mesma comarca 

e actualmente ausente em parte in- 

certa do Brasil, há-de proceder-se à 

es E T arrematação, pelo preço que fôr ofe- 

GARAG+M | recido sôbre o valor que lhes foi atri 
DE à buído, dos seguintes 


* IMOBILIÁRIO : 


j SE e, a prado que Eee de ca- 
[em a sas de habitação e sobradadas, quin. 
CARREIRAS DIÁRIAS teiro, ramadas, com meação na água 

f n De conta alheia Ee eo, terra lavradia, árvores de 
AR! YA E e mais pertenças, sito no lugar 
TIDAS de Corveiros, ao qual foi atribuído o 


qoEOVoa de Varzim — 116, 8,) | valor 
10,30, 12, 15,30, 17,30, 18,20, 19, pia 
Eai bas, 2145 o 221 “DIREITO E ACÇÃO 
Os, 215, 10, 2 
1880, 2048, 215” PEV 22a8' a abria acção à metade de um 
Arouca — 815 e domingos. campo de terra lavradia, denomina- 
Arcos de Valdevez e Ponte da do «Cortinhay, sito no dito lugar dos 


a Corveiros, a cujo direito e acção foi 
: E EE, 1 e 16. Aos do- Ptribuído o valor de 80800 ; 
ingos, 45. . eito e acção a metade de um |H. E 
E oca — 8,45, 11, 1430, 16,) | campo de terra lavradia, denomina- FABRICAS EM MACEIRA-LIZ 
748 é 19. Aos domingos, 86 às) |do de «Cima», sito no mesmo lugar E ês f “mi 
45. E DERA E mpregando três fornos rotativos metálicos 
"Póvoa de Lanhoso e Cabecet. | | £oi atribuído o valor de 150500; 
ras de Basto — 14,30. Excepto O direito e acção a metade de BARRICAS 
“aos domingos. ae de AR a mato e pinhei- 
Guimarães — 8, 1230 e 18,30.) |£05, denominado do «Monte da Fei- 
armados — 5, 1240 140) | seteninedo do «Norte da e e p0g DE JUTA SACOS DE PAPEL 
É Qraves, Montalegre é Vieira — Ea o E pRsro foi atribuído o 
45. aco 3 O direito e acção a metade de 
Barcelos e Ponte do Lima — | | outra leira de tem. A ane é i 
y fo | e o 
30 nen aos domingos qo, também aencmingãa 66 pinbe- 8 Séde: Rua do Cais de Santarem, 64-1.º-- LISBOA 
Azemeis e 8. yoão| | da Feiteira», sita no referido lugar d 
| da Madeira — 815. 9,15, 11,15, | Boavista, a cujo direito e e iordial oS A a 
15,30, 17,30, 18 3 19. Aos domin- | | atribuído o valor de 50500. FILIAL DO NORTE: 
ESB 8,15, 9,15, 19 e 19,30 horas, Todos estes prédios são situados Ê 
- Vale de Cambra — 9,15, 15,801 | Na freguesia de Grijó, desta comarca i 
E vaio (O ongs no DRE ain oe seia come Rua 31 de Janeiro, 190-A-1.º -- PORTO 


Macieira de Cambra — 8,15 e O Chefe da 2º secção da 3 s 
17,80. Aos domingos, às 8,15 e 20 ER y P. Be X. 4193 
| Ft . Ale: io k TELEFONES 
Rio de Molnhos e va nar da Silva Moo | ESTADO, 70 


-Bios — 17,15 (menos domingos). O Juiz de Direito, 


a | AGENTES EM TODO O PAIS 


António Augusto Rodri; 
fo igues 
ED» Gama 


Garratasegarratões |< «. E. Norte de Porucar 


* 
Contar da ultima publicação do. Dirigir-se da 
ER dO disc res À. J. Gonçalves de Morges, L.º 


dias, a “contar do termo Mes musnos| Rua Infante D. Henr.que, 45-1.º 


deduzirem, 


edita 
direitos, nos autos de execução sumê-| Telefone, 4375 — PORTO 


ria que contra o mesmo executado lhe 
move Joaquim de Castro Rosas, casa- 


do industrial da Sia e conceinocda) Vapor sueco «Hannoh» 


Gondomar, também 


Pôrto, 2 de Outubro de 1940, 


O Chefe da 2. 


vara civel, 
a, Alexandre da Silva Moutinho, 
“| Verifiquei: 


O Juíz de 


EITOS DE, 


A contar da publicação deste ann-) CAT nas suas propostas qual o valor | Francês 
Gov 


elo no Diário do 
tos de trinta dias, 


rem junto da Comiss 
da 


'aixa de Ref 


Maria, Alberto e Joaquim, viuva e fi. 
Jhos do aludido carregador. Findo fste 


E E 
7 E n 7 

o em 3 de Setembro de | qualquer das propostas recebidas, V 0 HA N N Do 

1940, ua Ro usb atm data, não convindo: 11452 apor sueco « ) t ASINE » À 


teiro, 


Propriedade 
industriais. Cunha 


Direito, | E ' 
A Romao Dat. Até às 14 horas do dia 12 do cor- 


C. C. de Ferro Portugueses | carta fechada, para a compra do) Grande paquete espanhol «CABO DE HORNOS» 


Comissão Administrativa da Caixa de 


- Reformas e Pensões do. 
JK Se redes dos Caminhos | carvão que o mesmo possa einda 


do ea Santo, 27 — Lisboa 307 
atentes de invenção, registo de 
FESD IE ELO a odêlos À qo EioImações : Telefone 1122, (estação 


“SANTA IRENE 


a saír de Lisboa em 15 do corrente 


TRATAR: nazi R. da Nova Alfandega, 18 PORTO Teleís. 326 e 328 PB; 


uerendo, os seus 


Paquete NIASSA no dia 20 


Os Re pissapcitos que tiverem os passaportes visados 
n rão apresentá-los com toda a urgencia para que a reserva dos lugares 
esporão do Molho Norte do | sermentida E PR E ed 


pôrto de Leixões As passagens custam 4.000$00, 


BRASIL 


desta comarca. 
Seção dade | Encalhado no enrocamento do 


rente mês, aceitam-se propostas, em 
visto e não visto do supracitado va- " 


OE o qeu pertácicas emma id Aconselha-se em 3 de Dezembro, principalmente, para os Snrs. p 


sageiros de r.* classe para o que tem instalações excelentes , |, ne. 
Fala-se | Para a reserva dos lugares e legolização dos passaportes | 


conter. Os proponentes devem indi- 
80 DIAS dirigir todos os pedidos à 


ôrio, correm gui.) atribuído ao visto e não visto do Agencia ABR Es] T 


ra se habilita-| vapor e ao carvão, arad: te. |' q “RM Al 
fo Aaministrativa | “APor propostas devem ser dinigidas | A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL FUNDADA EM 18 
e entregues nos escritórios dos srs. Rua co Loureiro, 40 — PORTO - Teietone, 1171. 
RAWES & Cr, Ltd. à rua da Nova 


Alfandega 2, PORTO, reseran- | EEE os 


do-se o direito de rejeitar tôdas ou 


A 


Feira de S. Martinho Previne-se o comércio e o público em geral que, tanto o Capitão 

em Penafiel vapor Eso JOHANNA, como os seus agentes abaixo mencionados, 

Nos dias 10 a 12/de Novemb - | responsabilizam por qualquer divida contraida por qualquer me 

são Administra- | «e, em Penafiel, a concorrida Feira de | tripulação do mesmo vapor, tanto nesta cidade, como em qualqu 
1 as [2 vila ou aldeia do país. 


industrial dades ida Nos dias 9 a 12 de Novembro O Capitão Os Agentes, z 
Do Pôrto à estação de En mbro | AXEL WINBERG AGENCIA MARITIMA LUSITANO-AMERIK 
Ferreira, Largo : 3º classe, 8880. Campa 


— 11299 
de S. Bento), e nas estações da C. P 


IA 


4 


Guardão 


OLONIAL DE 


VISITE O 


SO CASTELO 
«= da FEIRA 


Vapor “PADUA? . 


Recebe carga no Rio Douro no dia 12 do corrente para: EN 
Lisboa, Praia, S. fomé, Luanda, Novo Redondo, Lobito, Mossâme- | 
DECIDIDO LUTADOR R des € Bengusla c Com descarga no fegresso para Cria Aoninates Ame. 
í DA FUNDAÇÃO briz, sazaire, Cabinda e Principe e com transbôrdo em Luanda para! 


restantes portos de Angola, para ser balde: is vapor — 
«MALANGE» à sair em 19 dicorrentac e cm Pi 


De acôrdo com o determinado pela Junta Nacional da Marinha Mer- 
cante, chamamos a atenção dos Srs, Carregadores para que os despachos | 
desta carga têm de ser feitos até ao dia 12 do corrente. 


Vigo rumos sito o 


VISEU 


Olveirdefimdes s pedro do Sa] 
FACA “ 


E OUVIRÁ O QUE NOS 
ENSINAM AS VELHAS 

PEDRAS DAS SUAS FORTES 
MURALHAS — 


Para passagens e: carga trata-se com os Agentes: 
AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERCIO 


S.A, RL. i 


Rua Infante D. Henrique, 9-1.º — PORTO a 
Telegramas NAVERCIO Telefones 2342 e 2343 PBX. 


